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Arecepção  na  Legaçàoda  BelgicàJr  4  «isitas  de  SS. MM,-=  Manifestações  no  Senado 


-Suas  Majestades  os  reis  dn  Detetes  desner- 

T*ri^”ão  nUrlíin  ‘T-0’  'Sn,’  "  n«rn,!nv<‘1  iin- 
T  jao,  1»r  «tos  deixaram  as  festas  niillia- 

a1'  e  0  Pjttoresco  passeio  feito,  ã 

,  1  «°  Lorcovmln  em  cuin  ilincra- 

n..  figurou  Santa  Tliercza,  cujos  ™|,™ 

/i  -il  ".ü  "m  ,,,um.in!,dos  «  passagem  do  carro 
.....  Hlunwindii.  npparecia  toda  n  ei- 

‘  ' /■'•  ""‘•"í  ,m  *<>Pa  Central  onde.  entre 
••  Iros  cdilicios,  sc  destacava  o  doMonroc 
'h'  ^cnu  crivado  de  tampadas  nccesns  até  á 
ma.ln.Kadn  de  Hoje,  seu.  que  ninguCi;  saiba 
Ti  .f ij'io  Unto  desperdício, «unia  ve*  q„e  ci¬ 
dade  depois  de  moin-noite,  ,Jln  sua  tranmd- 

.Ssn  S\",nav«Uln',m'  dls- 

i.tio  p.rpiu«lico..o  i,a- 

hot 


.1  ,  |_  .  . . .  imu  u<ncoii  o  ha- 

•  do-re.  por  isso  q„o.  Sua .'Mojeslndc  «s  7 

'  ,  s’  1  i.m  .  pA.ia,  onde,  depois  dc  8 
t'X  o  seu  liassem  m.l.íi.,,.1  .  .  ..  .  uc.  ", 


2?  "  *™  li*»»ei«.  Inibi  liial  Á  rniiihn  poréni 
nao  ap pareceu;  f„]  vist„  apenas  denois  das 
i«m.s  rpiajidn,  cntrfr  applnusofr  com  o 


A  MANHÃ  DE  SS.  MM. 

As  creanças  offereceV^m  flores  ao  rei 
em  Copacabana 


Sun  junjosiado  nppnrceeu  lioie.  Ag  7  ~hnns 

Ahclcefe'  ‘r''""1"  ">«W*  pSK* 

I  .  u  ví-  .  Aepmp;",|,nnim-ii’o  ns  Srs. 

iv-Wn  '  .n"0'  l  ilkí;!'  11  »-»•  Cnllnf Prelo 

lir  1  rth,  lomando  o  lwnlm  de 

m.ir  i«m  affliiciicla  dc  curiosos  rclatlvn- 

rt«sp  T' ,,ns  <ií!,íi 

ecci,  l/  í.  tf  r*";  s',w  "'njestade  pehmi- 
ip.,'!.,,;?  V!  ,  ,K'  n‘rfLri<ln  Pnhicete.  onde 
i"i  -eiuiiron  Tinias  imci6nacS.  Voltando 

l‘±;  seu  -  cluipéo,  clnWntocT  sua 

fl  i  nnw.1  piV,n  a.s,;'’  S";,L.  nu|.iestade  sulvi,,  ao 
am  inoul,  ficando  na -dirccjfin  o  nr.  Pessoa 
dc  Juclrnz,  que  n  conduziu  com  pulso  de 
rií  2“'  ••AVU'S.  po,'ínJ  os, curiosos  que 
„  ,  ÜLr  lmvlí,.m  .;lI,£'ns<»lP.  saudaram 

1  >1.  ^  í\;‘s'  entrega mlo-Hio  um  rapn 

k/  i  -rtl««»'T’-‘.si.  crcamas.  nuns  quadras 
ilisiunte.s  sus,*  ninjostaclc  apeou  e  seguiu  a  ué 
«enm.aji.ltMlodns  ..referidos  senhoícs"  excè- 
ja.m  aborta  do  Dr/  Pessoa  dc  Quíiroz.  que 
'";ThT  11  mllon'°''cl  c  só  míis  taíte  "p 
M  bm  no  Krupn,  A*  passagem  de  imiti  resfe 
1-mi.i  particular  ricspcrloir  a  curiosidudo  'dc 
■•-  i  majcslndc  um  mulum.  qne  o  saudou 
-pearina  ;do  alio  de 

tas  e  u  seu  largo  e  curvo  bico  amarelio.  Sua 
'"«jcslnde  Indagou  do  nome  du  ave  sendo 
'"'l"  infnriundo  pelo  Ur.  Cal  ta  Preta  A 
'ma,  que  muito  miudinha  cnin  liuvia  nl- 
tii'.  minutos,  tornou-so  um  pouco  pciiotran- 


( 


fcnino  ilcn  deaempcntin  As  ftlIrihtiiçiTcs  que.  Hm1 
'  foram  eonferiilí  s  pela  cnmmlssãu. 


.......  >-  hia..,iI  >  jniu 

t>  Sr.  lriiieu  .Macliado  nmipóii,  cm  segnidal 
a  tribuna  e  justificou  a  seguinte  indicarão,] 
i  uo  aptv.cn Lnu  n  imwi:  / 

“O  Senado  da  Itepiildien  dos  Estados  Uni- 
dos  do  Brasil,  lendo  iuscriplo  cui  leiras  do 
ouro  nos  seus  Animes  o  hyn.n.i  ás  grandeza.-; 
im  Brasil  entoado  por  S.  ,M.  n  Itei  dos  Belgas, 
testemunha  ao  Inmiortat  Itei-Saldado  a  «nii- 
ao  imperecível  da  Naelo  iiiusiteir.i.  congra» 
luta-se  com  Suas  Majestades  o  Rei  Albei-< 
*"a  .  K^eiosa  esposa  a  Rainha  Eli-  . 
snuctli,  c  toda  a  Nação  Belga,  por  ha- 
vemu  recebido  a  feliz  noticia  de  eslaram  iui- 
nu-flê',.  a  rcslitinção  de  Eupen  e  Mal- 
diiêi lí ,  lí  ' ra-!1  1 ‘d  iC  ,US  ‘^Pp^Võcs  que  tom 
ni  !  «  ^,C“  Bcl!"en'  c  saml“  0  Irtrols- 
«L  ‘  ’  a  smi  C0l"'S£'in  cívica  e  a  sua  fô 
d  B.osa  uos  seus  grui.des  lypos  representa¬ 
mos.  —  os  geucraes  Leman  c  Juemics  o  lmr- 
gu-mcslrc  do  liruxellns  Adolphò  Tax  c  sua 
eminência  o  cardeal  Mercier.  ” 

U  Sr.  Alencar  Guimarães  retiueivn  lambem 
Pio  a  mesa  do  Senado  telegraphLse  "o  Sci.adò 
tKlga  eongratiilimdo.se  com  ellc  pela  rc- 
erpym  que  os  .soberanos  da  lictgiea  tiveram 
lrn,l:11ni'»indo-Uic  todas  as  ,nU- 
IMdos  «««  Scnn'11.'  “  suberanns.  S 

dos."  04  requerimentos  foram  approvi- 


A  MANHÃ  DE  HOJE  N0 
GUANABARA 


jtrtSLy-  >b,i  “™» i»™ ^ 

i  ««4.  'srssjt  r«w&*rSE 

J  slitutdo  por  Julio,  Romeu  r  Perra z  ‘  ficou  a 

I  nnM  (íU,llí-’,i'°I  lek'plu"le  "ITicial  "e  ao  rA- 
nul  t  da  rede  interior  do  2.071  B  \t  one 

jtc lepl ll01,,sta  Angelina  Maia,  da  t.ii-M  ^so- 
tieitnmenlç  altond-c.  estabelecendo  'tiga- 
E  h°.ie  o  serviço  UphcX, 
w  eci.i  não  ter  flmt  De  todos  os  lados  dc 
lodos  os  estabelecimentos  oiTiciacs  sin-iíinm 

u‘'náo‘'fl  sc  S.  M  o  reTirli: 

I.  ln  :o  l°'  ',sllul-«s.  Mas  ninguém  po- 

dU  informar  ao  certo  aoerca  dos  desejos  do 

I  nniaeVif^ítnífc  C?Lrto<,:i,s  “*  dependências  do 
v  J.cmul,  1Í1,*lfes  dft.  I,0licia  invada,  Se- 

1  “  vilfiA  geral  .píh,  br. ^ 

ísf-  dhtr!H?,ndCS  i  A1rmo,ílfl-  delegado  do 
!■  ifistriclii  c  destacado  piu-a  esse  fim 

scün  “c-  de2^U-.0  PUma-1  '•  PeiWUnlilwt» 
mciBe  •  no  '-“'bete.  era  rcal- 

sír  os  là  l'’  V,?‘°  ,orem  mandado  apres- 
snr  os  tr,iha]Jios  tle  orntuncnLuçã<».  loiro  o 

Uamarntv  °lfit:ial  .  Pcr«unt.iva  lambem,  do 
Ilunuiatj,  sc  o  rei  ina  «U  boje.  Pouco  de- 


ii5«í%i?iS/í#XrSí  ViL°!  JmnPcujo  'desfile!1', "o  Si  díf  sTbWWoS  1'*$'?“  **  f/  °  rt  <<*  bnMos  ,or- 

h  pifado  Pensou  c  tnc  minou  du  nosso  uiwcrno.  E*  ainda  um  asnerio  dWw  !n'>  b°beranoa  assisti  rum  uu  lado  do  Sr.  presidente  da  Hvpuhliro'  Sra 

objecliuit  dn  A  NOITE  nimnhon  de  bordo  da  hiidro-aeroidnmi  u  -m  .L  a.í  ji-fJf-  n  <innl  remo  dn:  unia  dar  1‘hotngrtiiihws  'que  a 

dc  c  mms  sobre  o  centra  du  dum  dclenninadti  pura  o  desfile  de  forrar  "*  ,w" l,u  mt‘^ 


O  uhrinsn  Soberano  llel,,a  quando  rece¬ 
bia  as  flores  offerccidns  por  uma  se- 
nhoritu,  em  Copacnlntnn 

1  --  que  levou  sua  majestade  a  tomar  o  «u- 

''uuvcl,  dirigindo-se  para  o  Guniinbara, 
u!  í"1.  iijíiiiinlnr  o  mnincnlo  da  ívronrâo 
'•  -  legação  belga.  Eram  então  pi-ccis.iineiiLe 
!l  lioras  dn  manhã. 


A  RECEPCÃO  -NA  LEGA¬ 
ÇÃO  DA  BÉLGICA 


sorrirem  cheios  de  reconheci  mento  depois  de 
terem  recebido  as  suas  esmolas,  acreditamos 
que  esses  humildes  sorrisos  lhe  causarão 
mais  prazer  tio  que  as  mais  preciosos  joias. 
Sirc,  é  com  essa  esperança,  que  nós  ousamos 
apresentar  a  V'.  M.  este-  pequeno  cofre,  e. 
mi  mesmo  tempo,  n  nossa  mmlcsta  eonlri- 
liuição  para  as  obras  de  caridade  de  S.  M. 
a  riiínlin. " 

O  cofre  continha,  com  effeilo,  um  cheque 
dc  iiO.DAO  francos. 

O  rei,  muito  eoinmnvido.  agradeceu  a  nf- 
ferta,  em  nome  da  rainha  e,  cm  termos  bre¬ 
ves  c  eloquentes,  exprimiu  o  contentamento 
enm  que  recebia  os  belgas  estabelecidos  na 
capital  do  Brasil. 


H  RECEPCÃO  DA  SOCIEDADE  DE  BENEFI 
CENCIfl  BELGA  E  DA  CARIARA  BELGA 


DE 


No  próxima  salibado.  2ã,’ás  lí)  horas  da 


l'"'-*""1'  muiiiiiuu,  m.i,  .1*  li»  IHMilN  11(1 

manhã,  u  Sociedade  de  lleneficeneia  lietga 
e  a  Gninaru  Belga  de  Coiuuhtcío  offereee- 
rão  ao  liei  Alberto  e  á  Rainha  Elizabcth. 
uma  recepção  no  Derliy-Glub,  cm  retribuição 
ú  aiidicneiii  qne  SS.  MiM.  eoncedcrani  ã  co- 
lonin  belga  desta  capital. 


A  colonia  belga  offereceu  uma  conlri- 
biiição  para  as  obras  pias  de 
S.  IVt.  a  rainha  Eiisabeth 


A  s  1 1  lioras  da  manlià.  nn  legnçSo  d* 
\i.  "  |,l'“ln  l,c  Ihdnfngo.  SS,  MM,  o  rei 

;  11  rninlm  Elisnlietb  receberam,  em 

«•"iiciicly  especial  c  intima,  ns  membros  dn 
"]unni  jiclgn,  que  forniu  offerecer-lhcs  uma 
:ln!1t“  «nislien  feiln  excliisivnmeiite  de  nin- 
a-iras  dn  lirnsil,  lendo,  em  cndii  face.  as  nr- 
n:,-.  hcJgux  e  ns  brasileiras  em  miro.  A  ce- 
ui-nnia  fui  simples  e  tireve.  Perante  uma 
f.";""  0  assisleiieia,  em  que  appareeiam  iiini- 
•'s  seiihnrns.  o  dcniiio  da  eolmiin  iiciga.  Sr. 

•  uileniit».  etilregtindn  n  nffci-cmln  aos  sobe- 

'v  proferiu  o  seguinte  discurso; 

,  ln'  Graçtts  no  privilegio  dn  ednde. 
"inr-uie  a  g-niide  linnra  de  ser  aqui  o  iu- 
ivrprvle  dn  eolmtin  lielga.  para  pedir  a 
queira  nceeilar  esta  offertn  rnmo  um 
'racn  testemuiilio  de  sua  ndmirução,  e  da 
‘  „  :,,l'K|'la  em  receber,  neste  paiz  luiigln- 1 

I  "*  a  'isiln  dn  nosso  rct-herne  e  de  nossa  ! 

'"inini.  (Juaiulo  pensamos  mi  que  po-i 
wviiiii„i,  encontrar  nesta  r>oleomln  do  Oc- 
-- ente  paru  nfferecer  nos  nossos  augustos 
"ns  recordamos  de  que  nndu  lhes 
!,  .íilnria  mais  do  ipie  aquilln  com  que  pu- 
i"-si  in  agradar  nos  outros,  prlncipnlmente 
7,  .<|110  soffrein.  K*  por  isso  que  nos  pc -- 
"ui unos  Sirc.  trazer  o  nosso  inmleslo  nlmlo 
i'"-i  as  obras  pins  «te  S.  M.  n  rninlm.  Pen- 
.  *u<-  n  ourivesnrin  e  ns  pedrarias  não 

V  ,|W’ r  , ne!i,°  momento,  a  attençnn  da 
eu I-  ineira  de  que  se  orgulha  u  Itelgiea. 
j  P'f  uadn  poderia  ser- lhe  imiis  iigradnvci 
•-1  *|Ue  levar  de  sua  vingem  no  pniz  das  ri- 
nae/iis  legemlnriiix  iiiii  pnuni.  dc  emiforlo 
-  misérias  dessas  viclimnx  dn  guerra,  para 

•  -  Muncí  voltam  todas  ns  suas  preoeciqiaçôes. 
*’;■  grnçnx  aos  belgas  eslalicleciilns  uo  Urn- 

•  "s  <l"e  soffrem  em  nosso  palz  e  espe- 
»am  com  Impncicnci»  •  tua  bemfeitora,  lhe 


5.  M.  0  REI  RECEBERÁ  A 
PRENSA 


//tf- 


Segundo  corria,  como  versão  official  parti¬ 
da  da  secretaria  dn  pulncio,  S.  M.  o  rei  rece¬ 
berá  depois  du  amniiliã.  ptu  hora  almia  não 
ilesigiinda  e  em  amlieneia  colleeliva,  os  dirc- 
etiiix-s  dos  jonines  brnsilclros  ou  por  etles,  os 
respectivos  ivpresenlaiites  nlé  «gorn  em  ser 
viço  no  Giiaimhnra. 


i  SS.  -MiAE  o  rei  e  a  rainlia  dos  hetgas  com  as 
expressões  de  vivu  satisfação  peta  honrosa 
visita  no  Brasil  e  formula  os  melhores  vo- 
los  peia  feliz  permanência  dos  augustos  lms- 
iwles  em  nosso  paiz.  —  Presidente,  llaul 
Pederneiras;  vlcc-presidente,  Aniouio  l.enl 
da  Costa:  1“  secretario.  Paulo  Vidnl;  2-  se- 
crelnrin,  Alfredo  Neves;  lhesoiirelro.  Iriiicii 
Velloso;  procurador  Osmnmlo  Pinientcl;  lii- 
bliolliecnrioT  Juvenal  Oliveira, 


QUANDO  OS  REIS  VINHAM 
;  FÓRA  DA  BARRA 


O  papel  brilhante  da  nossa  aviação 
naval 


í  /sVas'11**”'  "v<,ille;‘"  «  0,ll,,ns  an-isendas  fnn- 


íVIedafhaa  commemorativas 

«to  Oerby-Club 


A  direrloria  do  Uerh.v-Cliih  mandou  ennliar. 
uu  ouro  e  lirnuze,  tneilallias  emnmeinorali- 
.,v  r  a*  ,,uu «i  Alberlsi  e  rainha 
i.inubeUi  larao,  domingo  proximo.  an  seu 
pitiorcsrii  hippodromo.  As  mednllias  de  ouro 
sao  (lesti nnilas  nos  miguslns  soberanos  bel- 
gas  c  ns  de  bronze  nos  joruiilisliis  e  pessoas 
Mf-adas  que  conipatt-cercm  ã  hrillianle  festa. 


A  FESTA  VENEZIANA 


Consta  qne  Sua  Majestade,  n  rei  Alberto  re¬ 
tribuindo  n  expressiva  recepção  que  II, e'  foi 
IcIIji  j)i‘ln  Àviiiçiin  Xnval,  vno  roiidvcunir 
alguns  dos  seus  iiilulos  uiivnes  e  os  tripulantes 
uos  liyilros  ns.  12  o  23.  que  muito  se  dislin- 
guirniii  pela  mmieini  brllnunte  rum  que  se 
limirerain  ã  rliegadn  do  “São  Paulo”,  saudan¬ 
do  o  Rel-Hmie  e  n*sun  gloriosa  companheira. 
Os  eilndus  li.vdrns  foram  recebel-os  bem  fóra 
da  iiiirrn,  havendo  o  primeiro  lançado  um  bei  In 
"Vorheilie”  de  rlores  niiluriies  sobre  o  "São 
Paulo",  ntlhigimin  habilmente  o  alvo  em 
movimento,  e  temia  o  segundo  feito  hclbis  e 
arriscadas  evoluções  acrobáticas  sobre  o  navio, 
tnes  como  quedas  de  nzn.x,  reviramentos,  vnrios 


Uma  01-chestra  no  Pavilhão  de  Res-atas 


A  mesa  dn  Cniisdlm  Municipal  aeeoltou  a 
pioposlii  do  maestro  Mario  Cardos,,  p',ra 
a  "igainsaçao  do  uma  urelleslra  de  |:i  um. 
roSMirra  tmrn  locar  em  uma  das  varãiulas 
’  "  1  «r«lhau_  de  Regalos,  na  praln  de  Holtilo- 
Iiiiile  vau  |HTm:itifcci‘  os  ruís  (Í»)4  Jm.F. 
gas  durante  a  festa  veneziana  mir  em  sua 
Honra  se  ivalisarã  na  enseada  de  llolnfogti, 
Aquclle  mu estr.i  eoufoecionuii  um  peo- 
giaiumn  du  composições  dos  nossos  laure.i- 
d-is  a rl islãs  entee  ns  i pines-  Alherln  Nepn- 
iinieeqn,  Carlos  (mines,  praiiciseo  Itraga, 
l.eopnlilo  Miguez.  Henrique  de  Mesquita,  ele. 

Coinn  uma  delicada  homenagem  .ms  solie- 
raiios.  amigus,  o  mueílro  Mario  Cardoso  n,rú 
rxeculnr.  com  acijiiicscenciii  da  m-.-sn  dn  C,m- 
selbo,  duas  peças  dn  compositor  lyrolez  /fer¬ 
io,  dedicadas,  ba  cerca  dc  quatro  ânuos,  ao 


rei  Alberto  c  á  rainha  Klisnbclli  Sáo  as  uni¬ 
ras  composiçm-s  de  autores  estrangeiros  qtto 
riguram  no  progrannua. 

A.em  disso  a  urchcHlia  --  exlra  program- 
nu  executara  os  liyuiiios  dos  paizes  allia- 
j.os,  inclusive  o  jnpoiiez,  ã  passagem  dos 
bnrens  represei, tal  I vos  das  nações  qne  oom- 
balcrain  pela  e.lusa  da  eivilisaçõo. 

A  regcnela  dessa  orebestrn  o  maestro  Mn- 
rm  Cardoso  confiou  ao  maestro  Pedro*  dc 
Assis,  prolessur  ilo  Instituto  Nacional  de 
Musica. 


0  PIC-NIC  DE  AMANHÃ 
NA  TIJUCA 


0  REI  ALBERTO  E  A  RIRA  EIISABETH  DE 
SEJAIR  ADMIRAR  AS  PRIOROSAS  RELÍ¬ 
QUIAS  DA  ARIE  BRASILEIRA 


Km  conversas  inaiilidas.  esla  uuiiilià.  no 
lalaeio  (iiiaiinbara,  corria  eoiim  certo  terem 
S8|  MM.  o  rei  Alltel  lo  v  a  rainha  Hlisab.-tli 
manifestado  desejo  de  ir  visitar  os  interio¬ 
res  de  alguns  dos  nossos  templos  mais  an¬ 
tigos,  laes  como  a  egreja  dos  jesuítas,  no 
morro  do  Casleüu,  o  mosteiro  de  S.  Bento, 
a  egreja  da  Penitencia  e  o  convento  de  San¬ 
to  Alitimio.  que  lhe  flea  vlsiidm;  a  Ciitlie- 
dral.  Cruz  dos  Militares.  Grilem  Terceira  do 
Carmo,  S.  Francisco  de  Paula  e  tantos  outros 
lugares  sagrados,  onde  n  arte  dos  primeiros 
tempos  do  nosso  império  se  apresenta  enm 
toilii  n  sua  pompa,  quer  em  obra*  dc  tallm 
branca  ou  dourada,  pinturas,  azulejos  c  al¬ 
faias  iluin  valor  inestimável. 

SS.  MAC,  que  nlliam  ãs  suas  grandes  qua¬ 
lidades  de  soberanos,  ns  de  artistas  iiitel- 
ligenlcs  o  observadores,  mostraram,  segundo 
corre,  intenso  desejo  de  rcnlisnr  essas  visi¬ 
tas  o  mais  lireremeiile  possível.  . 


UM  OFFICIO  RA  AScODWR  BRASILEIRA  DE 
IMPRENSA  ADS  SOBERANOS  BELGAS 


**A'  S.  M.  o  rei  Alberto  I  —  .Senhor  —  A 
Associação  Brasileira  de  Imprensa  sauda  a 


0s  reis  vão  ouvir  musica  regional 
brasileira 


Aspeclo  du  saida  de  .<?.  ,V.  ,,  Hei  Alberlti.  qtlunda  dri.vfíru  esl„  .  .  , 

Macheir.ic,  paru  rrj  rcsrur  no  Cuanabnra  ° 


0  Sr.  prefeito  municipal,  m,  "pic-tilc” 
que  otferecc  ninnnlin  n  SS.  MM.  V;ie  dur- 
lies  n  apreciar,  laiuliein,  n  musica  regional 
brasileira,  por  cxcctlenles  interpretes,  ipie. 
im  enso,  serão  a  “troiipe"  dos  “Oito  1, alu¬ 
ía'  qne  ba  poucos  dias  leve  os  melhores 
UpjMniisos  <ic  o  uivo  illiishv  hof-pude  rCiTl  o 
priueipe  Aimone  ili  Savoia. 

Durante  o  almoço  da  Mesa  do  Imperador, 
esse  conjunto  musical  nacional,  em  trn|es 
carne  rmlicos  e  mim  lmsqtic  improvisado, 
executara,  entre  outras,  nr.  seguintes  proilu- 
eeoes,  das  qiiiies  muitas  são  tln  autoria  dc 

bulutns-’  t'  e"U‘"tuS  lla  “ 11 0» !><■•"  'i"s  “Oito 
■K'  este  o  progrniiuna : 

I.”  l.unr  do  Sertão  (poesia  de  Callllo  Cea- 
U1H').  P>"'.  Octiivm  Vieira :  2.-  L’,„lni  ísnm- 
ha  earartenslieo).  ,1c  Alfredo  Vlniina:  3  »  \a 
■l.oicla  rcateretê  paulista  i.  cuutailn  por  Ocla- 
lvl"  leleplmne  (famoso 
samba  cariimalesco),  de  Hniesl.i  Snn- 

?s!  V  ’",s  l’  flloliiilia  do  Scr- 

Iio),  do  iHiiesli-ii  Rezende;  Desafio  pnrn- 
hj  bano  entre  Oclnvio  Vlniuia  c  (fartos  Uma 
imcsin  de  Catulo  Cearense.  A  deseripção  des- 
.  c  desafio  e  a_  «eguíule:  Um  serão  dc  fnri- 
"l"’,hi  110  sertão  da  Pnrnlivlia , 

Em  rasa  de  Maroeti  Trnptõ  ba  uma  fes- 

'laiiça  onde  foram  eoo\  Idadus  os  violeiros 

mais  nfnmndos  dnipiclle  sertão;  entre  elies 
emmlrnn,.w.  Baraluba  e  Pedro  S.,l,i'q  q„* 
al  f"*  a  ui  disputar  unia  Tlnr  q„e  .lovila.  a 
ittiHicla  mais  huiiihi  Al;u|uullfs  surtòcs  ofiv- 

dissesse.  tÍ1Ull,,l‘M  '|,U*  ‘"‘''horesi  versus  lhe 


?ln  U ‘I",‘  ,tenl,<'rlou  u  curiosidade 
do  Rei-Heroe  esl„  manhã,  cm  Copara- 
bafio 


do  Sr  lie  n  er"  ennfirmiado  peTn  entrada 

I !  0*.  Rodrigo  Oelavio.  sub-cltciv  das  Rc- 

,'  "‘1:  h.raires  e  pelo  . . piar  dos  au- 

í?l  rar  lle  S1‘«"irem  até  ao  Collegio 

•Militar,  e  depois,  para  aqttcJle  ministério 


O  almoço  elos  reis 


O  almoço  de  bnjr,  segundo  Mf,|a  forne. ' 

I  "ri,0  Sr-  'Mlisiario  Sllv.L  , 

IIolcl  dos  i'.st rangei ros  etieni regado  d.,  r. 
Jieciiiienlo  diis  refeições,  imustm,  d",  t-rn 

Áueédo  ünm?l"‘iL*rc-  l,8V»«  "  Bieimmlai 

Macedoiiic  dc  legumes  du  pavs  mi  hem 

i"a',p  Intfr».  S«  tade  saisr 
hiaí.ses  a  la  creme.  Fmils-Dessr rts. 

Como  de  cosi  ume.  rignroii  „„  ’mes.a  rea. 
um  prato  brasileiro -Mistura  do  legumes  do 
paiz,  com  maulelg;,.  "gumes  no 


As  associações  fraucezas  no  Gua¬ 
nabara 


AS  HOMENAGEAS  DE  HOJE 
D0  SENADO 


JSSUifTi  I'i".*‘t‘  lln.,,'"‘n  ‘•«liiimla  ao  cx- 
PMtieute  d.»  .Senado,  boje,  foi  dedieiidn  a  n.,, 

J.irestaçoes  referenles  ã  visita  dos  Soberanos 

IL,«1N  .11)  IIOSSli 

d..‘?  il'.ri'.'!L*ir?1SC"n,'n,;  ;l  r"hir.  foi  o  Sr.  Men- 
1  ,lc  A,"u;"'a  «Mie  deu  srienrii.  a,.  Sena,  o  le 

ber  Ss  "  m\|  '':I,"  lsU'  I»™  ™ *■ 

5sWw,|?  „•  si  Ü''.S  ,l‘'lIU,!‘<ic;i  """•‘•«‘lo  seu 
•  iueumbe.jela  dl  ''ramprim"?,':,/^ 'us"  rais'"“’ 

-w "íoZ" v, ;!";5a 


rJ-l,Cníí  SL'l''ll"<l‘ls  depois  de  SS.  MAf  lerem 

íffV':  S";i  «"  (inaiiahara! 

eoimioii,,'  I  '  unia  eotmnlssão 

loinpost.i  pelos  presidentes  ,|!ls  las.K-laeòes 

fraueezíis  insl.tllarlus  .nesta  eapilal! 

tro'T"nTÊra!  "  -s'-- 

Um-  audieiieia  previanoenle  m.q-ead-i  fo- 
mentô'po  S  M*,rj‘""‘,.N  .r  ^!f  *•*  """edi.ría- 
foram  entregar  uma  lim.issi  a,.-,  «*!,a  de  iló- 

ítN  U.llliniuv  (T.'lVllS  l  vifllí*  ‘‘il  l 

«  f«mr  da  obra  de  Itemírirciiebi 

ilii  ' inoilvo"  Ü  ?l:ld,a  l  s,i'  «RsiiiienU»  empeulin- 

lê’ «gradeei dal'  *"K*  Si’  ,*'‘"fw'S011  vMre")anicii- 

•I  liLr.n,"’ÍÍ'*'an  rni  «prcsenl.-ul.a  peto  Sr 

o"  '  ;Hal,i',I  T-;,lfT'’  *U‘  d^  Fran¬ 

ça.  <  di  In  la-.tam  parte  os  Srs.  \ugnHe  l»e- 

;  •  l"'esi,lenl,  dl,  Alli.au,-  FraneaJ^e  ^ \lLl 

n  -,  bra' Tr  •  '‘■‘-'"VsHente  da 

:  ''*•  '-«mn  , F.-a-ieais  •;  ||.,rennc. 

éiiii  •  :í  Ui  •nfni smee  Frui- 

.m  g,;.  ,r;"  l"V'i--.  -,i!e  da  s-.iéi, 

dt  Suours  :iu\  l-auulles  d  Mohilisés  M/- 

at’c.!,M"  ','U'  .<la  Coiubaltonls  de 

IV.IS.Í.  r,i  <5t"0r,'í;  l,1'rie..  pvsidenle  do 
í:iU  i.  f  «-«nç-nlj»;  A.  UhMs^ir.  r.rcsidrntr  rio 
(.omite  Cnlollqiir  Fran.-ais;  D,-.  Fesgx -.M.lis-e 
I  >  r  e  s  i  1 1  e  u  I  .•  d  a  S. ' .  - 1  é  l  /.  drs  Serours  Mntn-els 
t  *lu  (.oinik*  U.‘  utlilirun. 

"ara.uS,.,S»!"T  -nP-n,Jí"*,l!  ■  0  Brigoil..  entre- 

"■  r,l'!  j  •  "h  dl,  a  ri,ii||;i  n  I  .,v.e 

?n«  !"«!!•.  iiimrvl  r.-pla  ineiD- 

bro  da  e.iinnils<iu-  1  ‘ 


l  L  E  0  l  VE  L 


MU  T ,  , 


>  • 


$hV ■  -  '>  JvA' 


i,7Í7^«'w  7i 


'V '?■'*! 


MUTILADA 


2Í»  Ífi*~SHfiiil>ro  d<‘  HfeB 


\0lTl 


Qtinnd  on  ennsídéW  /fl  murche  de  1'huma- 
nlti1,  on  reinnrqiie  que  les  lidrns  snnt  nn  ram- 
menr.cmcnt  ile  doudt  nwtwemenl.  {.‘exemple 
qiUils  nnl  tlnnnd  rst  coittngieux.  Une  uerlu 
emane  tl’eiix  et  s'cmpnre  tles  nutres.  Ils.ont  I e 
príuiUile  d’nllimier  pnrloitl  In  lumiire, 
Uenlrnin  et  I' esperance.  Ils  snnt  les  xaitueiirs 
datis  les  leni  ps  desísperés,  les  giiiiles  duns 
les  jau  rs  snwhres,  les  piunnie.rx  de  I  nnenlr 
les  pares  et  nnhles  giclimex  qui  meurenl 
ptuir  In  jasUre  cl  In  nerilè.  ufin  tle  Irar 
{enger  mi  cheniiu .  Mills  qiielle  inflnenee 
miraienl-ils,  sutis  le  respeel ,  1'ailmirolion, 
Uenlbnusiusme  qldils  fnnl  rprnuuer?  I.’exl  a 
farec  de  les  mlmirer  i/iie  noas  deneiwiu  en- 
p/i Ides  de  prafiler  de  lears  nerlns. 

>  C.  IViiflíicr. 

A  cidade  relabtln  com  n  preienen  das  :in- 
Per, mus  belgas,  príncipes  ‘In  Humanidade, 
que  Se  deslaeurani  da  grande  guerra  eania  u 
clama  irradia  das  rliamnias. 

UI  les  furam  n  esplendor  da  rnluxlropbe. 
Vai  deu  Ira  da  liurcalu  das  seus  nomes  que  u 
nrrdntleirn  heroisina  resplandeceu  em  bra¬ 
mira  r  em  linnru,  em  resignação  e  em  fé. 

Assim  enniti  n  relampaya  ruu  miislni  »  rcn 
nn  negrume  da  tempestade,  assim  na  barrar 


O  PRIMEIRO  DIA  QUENT 
DA  CAMARA 


Suas  palayras  confiantes  e 
tranquilüsadoras 

á  A  NOITE 

0  Dr.  A|>ltin  Snnvcdrn,  limitem  clicando  a 
esta  cnptlai,  onde  vem  substituir  o  Sr.  José 
Carrasco,  nn  cargo  dc  ministro  plénipoten- 
riurin  c  covIjkIm  extraordinário  do  governo 
dn  llnlivin  Jlinln  nn  tln  Hrnsll,  é  nmn  persii- 
nulidndr  di;  di".l!H|lio  ui)  sou  pniz,  onde  des- 


Uma  offerta 


li  hnras  dti  manhã,  rm  demundn  dnqueltn 


o  rii.i.i.  substituindo  por  gente  idniien 
oi  iNic  mo  ui.  o  rcrrulnmcntn  v  "  voluii- 
tuidi.ilii  irniii.ii.i  sub  »«  Ininilclrns  diis  rnr- 
milü.iiv..  produziu  essa  Impa  nr 
,.;.l  ,,l niiis.driilrs.  que.  nlmlld.malulo, 

. . . .  tnlinrcs  das  prollssocs 

. -o  ."  '^riiiirrõrs  dr  niiíiIiiiIiis  rnin 

„  i  ;,l  , .|,  dr  qmiil  M’  drvnln  :i  nin  rltllo. 

\  . ,,1,11,1.  ,,  ,'iiv  niririt'.  c«m  OS  rlrlnrii- 

iiii.i' ilin.  idr  '..tdii.s.  icvoiíml  a*»  praxes 

„l,„  . . Irjillmi.ini  o  soldado,  roilu /i n- 

,!,,,,  |,  ,)„  |  nlimo  dr  i-srravn  dos  sons 

,.|i,.,,|  . .  oi.,  dr  . o  superiores  liiorur- 

n. hi, ..  II  I . alliriilii  dr  que  II  :,rl liul  r,|ii. 

t .  .  ,1  ,  ■  ii..  ■->.•••-  r-wi»  tinnudas  o.  iiiiii 

l ...  .ilniM.ü  rnnl In li»',  i,  ililtU4.lt»- 
i|,.  .  , 1 1 r! : * . t • ,  i-lá  dr  lai  mndn  radicado  nn 

\.  .1,  ,.  .1.1  l.i.io.  1,110  i.  |. cal  ira  dr  um  drs- 

. . .  il,<  iiulinidiidr  entlMtf  mais  dn 

rinr  -Iraiil.r/a,  c  r, dia,  pois  «nin  rliclr  ilr 

J„,n,  |„  Ir, . . ir  o  sctl  nilin,  fimmdn  l«»r 

PI,,  ii|,i  .,,,  •.rcviç.i.  vcnlia  a  snlliTC  hnmí- 
dlu,.  >,'M„  llialiln. 

1  |.  ,  pojs,  ,., ui,  vivo  dcsrnslo  que  n  pnvn, 

Jmni  m.  viu .  nn  (Jilinln  da  llnn  Visla.  nn  mn- 
picn.n  cm  "iic  o  rei  Allirrlu  passava  revista 
s  i  Ilhas  linisl leiras,  a!«nns  soldados  dn 
'.Kxereiln  r  da  lt;i«adn  Policiai,  armados  nu 
d.  niados.  que  fnvaiii  desviados  do  serviço 
»>u  |  ce|udicados  em  sua  fnl({a.  para  carrcRa- 
Trit.  os  filhos  dos  sciis  siiperiures. 


NO  ALMOÇO  DE  SS.  MM 


O  rei  enire  os  doutores 


0  proRramma  musical  do  almoço 
,  dos  reis 


aO  rei  ôá  palmao  uos  executíintes 

A'  mesa  de  SS.  MM.  Ininaram.  Iinje.  a«- 
seido,  ao  alninçn,  a  Srn  cnndrssa  de  tlacaniaii 
C.liiimiy,  dama  de  S.  M .  •  lílisalirlli.  enrnliel 
Tilkeiis,  ajadunle  dr  rainpi»  do  rei:  tnajoc 
ronde  Ony  iri)nlroniniil,’ajmlanli’  da  (aiclc  r 
addido  ii  casa  inilllar  do  rei:  major  Max 
l.cn  Oeraril,  secretario  dc  S.  M.  Alherln  I: 
lUjijor  Dniardin.  tiflicial  ás  ordens:  IV. 
\nll',  medico  dc  SS.  MM.:  professor  Saco- 
Ira,  minislro  Dr.  Uarros  Moreira,  pcncrnl 
Tasso  Fragoso,  roinmandanie  Xnlireffa  Morei¬ 
ra,  eommumlante  Cuilhelm,  éapiliiu  Pessoa 


“ipic  parcc  sepullis:  a  emissão  uâo  se  fto 
o  projecln  ficaria  sepiillado  na  coniinlssã  " 
Quando  0  Sr.  Caflos  de  Campus,  mim  .i 
dc  alia  iligilidade  civlca,  escrcvltt-lhe  e 
••por  profundas  diverBcnclas  verificada'  .... 
politlcu  financeira  dn  «uverno,  qur  não  q  .■• 
ria  conceder  nem  as  medidas  mínimas  .  a 
de  S.'  Paulo,  que  julsavu  necessárias  medi.'.» 
immedintns”,  e  lhe  devolvia  a  leaderanca  .. 
Sr.  Epitneio  Pessôa  fez  puhlicár  que  ,.  S. 
Carlos  do  Campos  ern  um  fnrçanle,  *•  poi-  ,..i 
vespera  eoncordnrn,  sc  mniiifeslara  dc  p  .  .  > 
accòrdo  rum  u  uij^imciito  por  um  me;  •* 
projeclo”. 

0  ussentimenlo  dado  pelo  Sr.  Cari..  .Is 
Campos  tora  tão  expresso  que  ellc  Kpit:  . 
“tivera  uma  dolorosa  surpresa  quando  t  r- 
hera  a  carta  do  “‘leader**.  Quem  mu>.  -a 
fOra  n  "leader”  leviano  que,  numa  l:tr<ic. 
concordava  eoni  o  presidente  cm  suspeiid 
discussão  do  projecto,  para,  nn  iminliã  iijt- 
Trcdiato,  declarar  a  "profunda  diver  • 
eia”... 

Tanto  foi  n  indignação  dn  presidente  I  .  • 
tnclo  <|iie,  logo  no  dia  seguinte,  mandu 
sua  imprensa  descarregar  a  linterin  em  i  > 
do  illustrc  deputado  paulista. 

O  "Jornal  dn  Cnniinercin"  rompia  n  I.  ■ 
hardclo  <lns  varias  redigidas  no  Callclc  .,  - 
Ira  o  ludiilissinio  paiilico;  e,  em  S.  P::::l.i, 
a  edição  de  lá.  também  aperrava  n  ri fl»  :  I- 
vejando  n  discoto. 

Tanta  foi  a  cnlcra  do  energieo.  que  I.  mi 
entrou  nas  démnrches,  para  "sulislilni  ., 
Sr.  Carlos  de  Campos",  Falaram  nn  Sc.  I  - 
miro  Braga,  mas  a  alma  rancorosa  d"  Sr. 
Fpilneio  afastou  logo  o  mime  lllnslre  .  . 
deputado  fluminense. 

Com  rapidez,  o  Sr.  Kpitacio  volloii-se  |.  ra 
o  discreto  c  valoroso  Sr.  Corrêa  de  llril". 
Telcgraphmi  ao  Sr.  José  Bezerra  e  niaud"' 
eliamnr  a  pniucio  o  circumspeeto  periiau.ii.i- 
oano,  que,  depois  de  larga  cnnfnbulaçàn.  .1.  • 
clarmi  no  Sr.  KpHaÇio  que  não  mudava  «iv 
opiniões  como  clle  Upllaeln  dc  amigos,  e  e 
l—  nu  elle  Kpitneln  n-cuavn.dn  protecção  d.-- 
1  pensada  nos  especuladores  do  Bin  dr  .hm  • 
ro.  ou  elle  Correia  de  Brito  rejeitava  u  )•.  m- 
1  rn  do  convite.  E,  se  liem  disse,  melhor  " 
fez:  largou  nas  mãos  do  Sr.  Epllacl.,  j 

“lenderunça”  e  veiu  ImiiraiininvAite  ú  si.lili- 
riedade  dos  seus  collcgas. 

Não  desiiiiiiiKui  n  presidente  de  enenn!  ■  r 
entre  os  hoiuens  dc  segunda  classe,  os  ■>  I.- 
servientes,  um  “leader”.  Os  jornnes  I  •  . 
disseram  que  S.  Ex,  jã  tinha  homem  |.  "a 
a  “feaderança ,  nins  era  só  jactunei;  u 
Sr.  Epitncin  não  tinfin  nada.  Minas,  —  i .  a 
voz  aiilnrisailii  dn  Sr.  Bermirdcs  —  “oIhi/j.v.» 
,,  gesto  paulista”.  A  fninnsn  energia  ■. 
a  I remei'  c  procurar  n  formula  dc  dlsslim.  i,r 
a  derrota  que  a  “deslocação  do  eixo  poli  í.  i 
do  Callclc  para  o  Monrnc"  determinava.  :  I 
aeccitaiul.i  Indo. 

|  Agora,  (leinile  dn  lelegvninma  iizrtrraguc  .  i 
que  o  Sr.  Wasliinglnn  l.uin  rispídnmeiil,'  , 


ovrirns  vieram  trazer  hoje  n  estn 
nas  queixas  c.mlra  a  severidade 
,  estão  Icalaiido.  A  uacimialisn- 
cn.  medldii  iillamenle  ronveiiicntc 
a.  li  qual  esta  folha  sempre  dcdl- 
is  sinceros  apiilmisos.  pnniuc  en- 
„s  ■  agrados  interesses  da  defesa 
lá  seiido.  eiilrctnnlo.  tentada  com 
11, •  dc  facto  parece  excessivo.  Ntm 
cm  primeiro  togar,  que  sc  lenha 
r  lui  iilirlgnloriu  a  naliicalisaçno 
enlivgnrin  n  esse  arrisríiilisiu* 
uiliniltiiid.i-M'  que  uma  pemoitn- 
c.iqscrvar  ti  sou  prlliiillvu  iiaem- 
„.tn  que  dahi  possam  c.rlglmir-sc 
iierijóoi  |i:tra  a  defesa  do  pai/-.  Ao 
ix,  m  cnliclaiilo.  o  Sr.  roinoian- 
,r.  ciijiis  iiitciiçóes  pulriotlciis  mo. 
fr.r  qnacsqiicr  duvidas,  csiá  e- 
'.Ireioõs  a  exigcnciu.  mesmo  dc- 
,  ,  ,t,  iiUt  n, lidas  algumas  das  con- 
N  s.  Itnpinln.x.  cnlrc  as  qunes  a 
n»cloti:iÍls.ido'i  os  harros  desllna- 
:,,  ,,  que  já  loi  fciiii.  como.  alias. 

,  uiM!i!.ll';iilo  em  repi  rlngciis  toilill- 
■;  uns. o*,  .'ollegas  . i ' .1  Uniria. 
prelo  dcssii  qiifslão  c  n  da  relco- 
,|i,e  :.(•  nos  a ii gora  haver  tia  ap¬ 
ossas  medidas,  que  nttingrm  a 
iuu.ro  ilc  lumicna  que  exerciam 
.  ão,  sem  i.rejoizo  para  pinguem. 
li,s  ilt*  ll  v  "lJ 

.jurist  nuils  nalnral  v  mais  liiima- 
fesse  iipplicmulo  a  lei  aos  nossos 

o  tem  dc  ser.  cnlrclnnln.  resolvida 
imiicia cio,  cujo  reirdiehim  des- 


0  Sr.  Apbin  Sunnedrn 

cni|iemioii  vários  cargos  de  importuneis  na 
ndiiiiiiiidriieúo  e  nn  mugi slrn lura.  Ern  pro- 
IVi  ur  enlheihulirii  de  ilirelto  eriminal  na 
|..'iiivcrsidii,le  de  1'uliisi.  , piando  foi  niiniea- 
d«  “municcpc  regedor”  de  I.n  1'az.  eiit  11HII. 
cargo  que  desempenhava  em  1  fl  1 2,  no  ser  clc- 
viid.i  ás  a 1 1 a s  fuueçõcs  de  presldrnle  tlu  Ca- 
iiuirn  dos  I lados.  Dipuis  foi  eleito  seiui- 
dur  por  I.n  l1:iz,  cm  (1111).  iiivcslidirrn  a  qoc 
iicaliii  dc  remiiieliir  para  iicceiluc  u  missão 
diploniiillcii  dc  1'cpi'cseiilanlc  ile  sru  palz 
jiinln  ao  governo  lirasileiro.  Tanihem  foi  em 
HUI  tpresldeulo  do  Sociedade  (icogrupliicd  de 


Desde  muito  moço  milita  nn  imprensa  e. 
rudes  da  , "evolução,  escrevia  no  diário  "Ca 
Vcnlud”.  de  I.a  l’az, 

Por  oerusíáo  do  ultimo  movimento  que! 
apeou  do  giivernu  u  purlldo  que  eslava  di¬ 
rigindo  o  pniz,  leve  pnpol  saliente,  iln  prl-  ] 
melra  linha,  ao  Indo  de  sen  Irmão  llaulisla 
Saavcdrn.  dr  José  Maria  Sciildicr  e  José  Ma¬ 
noel  Baniicez.  que  formam,  hoje,  a  junln 
governallva  da  llnlivin . 

I)  novo  gnvi'1'nn  já  foi  reconhecido  pelos 
segalnles  paizes:  loglaicmi,  1’crá,  1’uipguuy 
e.  segundo  inl.iéi.inçrics  da  imprensa,  em 
breve  sel-q-á  pela  Argcnllivn. 

Visilánios,  hoje.  pela  manhã,  o  novo  re- 
prcscntnidr  Itolivlaim  e  nhllvemos  da  min 
geulilozn  nlgumris  palavras  solire  o  sen  pniz 
e  a  situnçiHv  politirn  nctunl. 

A  •  ndhiliilstVflçáo  fnn  IBollVtn  dlssr- 
iios  o  Sr.  Üaavcrlca  —  í  (orla  dc  ordem,  pro- 
cncmid.i  o  novo  governo  envidar  esforços  nn 
sentido  de  inaugurar  tinu^érn  de  progresso 
A»  riquezas  da  Bdlivín  são  grandes  e  sá 
aguardam  eupilaes  para  serem  explorada». 
Dos  Estados  Toldos  estão  indo  algumas  em¬ 
presas  com  fortes  amornas  paro  «li  se  esla- 
lielccereni.  EspcrauuiM,  portanto^  qne  muito 
I  ire  ve,  em  Ioda  a  Bepiihlica,  recebam  um 
grande  impulso,  tanto  u  commerclo  como  as 
industrias. 


0  "rlierne"  colossal  que  ns  pescadores  pnrluguezes  nfferecrrnni  nn  Sr.  prest* 
denle  dn  Hcpiibllrn  r  que  eslr,  par  nau  uez.  coo  hm  o  .S.S.  MM,  as  Jiris  da 

llcl  gira 

• 

cinçòcs  e  acndemlas.  Defronte  do  estrado  real 
liiliinrá  lugar,  cm  sessenta  cadeiras,  u  corpo 
dipiomiilico.  As  trihumis  serão  occupucüv;  por 
rmividaihis. 

A  circlic.slnt  de  ipiareiila  professores  I  ora  rã, 
á  éulniiln  de  SS.  MM.  e  «In  presidente  iki  1U‘- 
pulillea,  os  hyimtoü  belga  e  micinonl.  Depois, 
a  nrcheslrn  lurará  a  pnilnphnnih  dn  “(lun- 


r.avalcnnli.  l)r.  Catln  Preta,  Dr.  ,1.  Pessoa 
de  Queiroz  e  Dr.  l.ntnrrc  l.lsbon. 

Os  quinze  professores  imcimuics  dirigidos 
pelo  maestro  Sr.  Alvuro  Pinto  de  Oliveiru,  ex- 
milnram.  hoj.*,  diiranlc  o  nlmoçu  dos  rels.jo 
■.seguinte  progrmnnm:  'i  V 

1  —  Madrigiile  á  la  Eoinlesse^  (íiavollc), 
Vulpnlli;  U  —  (ianuDiru*  u  .Sern,  V.  llilli;  II 
Nocturnc,  I.  Krz.vzamnvitz;  ú  —  Prelutlin,  E. 

I hi I rn :  d  —  Momeiilii  Miizicnle,  Schuhcr! : 
7  —  Ennlo  di  Primavera,  Mendelssolm;  S  — 
Memieltn,  Boccherini. 

Encnnlraiido-se  iilotin  os  arlislns  num  dos 
corredores,  esperando  ordens,  S.  M.  a  minha 
mandou  felleital-os  |ieln  execução  inagislral 
do  progranimii  e  o  rei,  no  passar  jielys  nines- 
•lios  saudou-os,  sorridente,  lmletulo  piilmns, 

O  maestro  Sr.  Pinto  de  (Birelrn,  vne  orga- 
uisnr.  para  uniu  das  próximas  refeições,  um 
progriiioinu  <le  musien  iiopnlnr  mieioiml. 


lis  •„)»  raro  1  ■•Igas  nmnruia.  um  n-  -y  \ 
rnprors  hrasilclra»  ruiitiidas  c  locadas  pela  , 
non gr  pilho racaioeiile  ileiilmninnda  dos  "o 
imliilan".  oi;,,  rxcrilvolcs  músicos  hrnsijei-  | 
tos  cujo  repvclorn«AK  Intelramcnlc  hrnstlel- 
co.  piv,,-  iiumriM.  ■  oo'.  eimsle,  mm  Dgu-  | 
\',i  Oo  li1  nitivo  in-ogramnin.  em  qac  as  ■ 
■piTiiecunacIlcs  eram  lodas  .no  sentido  de  co-  | 
V.-ernr  Vi  ivf  c  a  rnihlin  num  rirnilp.dc  ferro, 
«lelcmiimulo  por  iiiiui  pnigmMICn  feroz.  Fe-  | 
ülzmeiltc.  par.i  as  iioxmis  tiMcliçnes  de  nmaln- 
I j|0|dc  10'  lio  SÍI»  '.'a  r  imiilo  simples,  entti  ] 
«iiio  lemos  rjptUado  sempre  «s.  nossos  lios-  , 
,,  i roí p"1*» oiciiio  vmlmlclramcole  de- j 
'omernlico  do  rei  Allirrlu,  o  seu  espirito  de 
«  stiiitio-o  qur  não  eoilteilta  com  cxlcriori- 
* l ii, les  "  :,  s  : ;i  habilidade  em  evitar  certos 
c'o;:»ciirimi,ili:.oio«  c.horreeldos.  destruiram 
com.-  por  ciieir.to  ;i  iirieiilaçmi  impressa  no 
programam  «diictai,  perniiltimlu-liie  eouticecr  , 

. 1 1 o  licnle  c  ox  nossos  haliltos. 

,li'i  uos  cardápios  do  íinniialiara  houve  ne- 
«•essidude  d.-  Incluir,  diariamente,  um  prato 
Iiciii  nosso,  I lo i.i  brasileiro,  embora  nimla 
com  lilul."  no  franerz,  Amanhã,  SS.  MM. 

■  unirão,  durante  o  almoço,  lin  Mesa  dn  Im¬ 
perador.  por  iniciativa  do  Sr.  prefeito,  que 
jiiir  isso  mrfrrc  puralieu»,  a  orcliestro  dos 
"H  Balnlft!.",  Verão  que  os  reis  lião  dc  gos- 
Inr,  poriiue  lerão  upprciieiidido  uni  aspecto 
Strasileini  «pie  náo  poderia  ser  offcreeido  i«*r 
aicohmoa  iltis  soieiiiuidades  que  a  etiqueta  le- 
•vmi  mezes  a  nrgaiiisr.r. 

m 

Pedimos  mtillo  especinlnicnle  a  nllençno 
«tu  Sc,  riicfc  de  policia  para  o  serviço  ile 
Jiondes  uns  pnisinuis  fcslas,  prineipalincnte 
•jui  que  sc  vac  rcalisar,  depois  dc  miinuliã.  na 
jiraia  dc  Boliifogo,  V  i.iglit,  nesse  parliculac, 
leni  sempre  u  maior  Ima  vontade,  dc  nioilo 
;i  di  -perlar  «lo;, dos  iliomimcs  da  iiuprcnsq. 
«oiii. i  •aieeedcn,  por  exemplo,  no  ulllmo  C,ar- 
paval,  i  ui  ipir  os  alropelos  c  dcsgoslos  nn- 
lurnes  cm  iliiis  dç  géaudc  aggloiiieraçãn  po- 
jininr  em  .-.rios  pontos  da  cidade  forniu  mnl- 
il o  ulteiiimdiis  pela  alniiuhuicia  dc  carros,  pelo 
nligliu-nli)  dc  viagens  e  por  uma  serie  ile  jim- 
'vidências  qite  decaiu  o  niellior  resullado. 

Aluda  ha  tempo  d»  pnlieia  enlrar  cm  um 
«idendimenlO'  com  .  «t  ilirecloccs  da  l.igiil, 
pala  que  o  trauspoclc  w  fuçu  do  loclhnr  ino- 
<!u  pnisivi  .  E  leiniirnllios  que  o  ealiihcleci- 
iiiciilu  dc  vingeiis  directas  cnlre  os  diversos 
jiniilns  da  rlilnde  e  a  praia  tle  Bolufogo  será. 
lias  iiiciliilns  a  adoplnr.  uma  das  que  uuiis 
poderão  poiici  rrec.  ium  só  paca  suavisar  us 
tllfriculdiid.s  de  I rauspiirle,  eomn  para  o  prn-, 
•tio  hriílio  da  IVsla. 


!  Joias  e  mercadorias  !’! 

MEXOIt  JÚllO  -  MAIOR  OFFERTA  í.? 

C.  Aurea  -  !  1  .Avenida  P.tssns  I 

KVOK. ;  7T.L  ,:,2Livü*nB:  IkElik 

A VF  N ÍDA  OKNTIFRICIA 

aromatisantb 

EM  CASAS  DE  I"  OIIDKM 


Uma  offerta  a  S.  M.  a  rainha 

0  cscriplor,  Sr.  Dr.  Mario  Monteiro,  nffe- 
rereii,  iio  jc,  nnl  es  do  almoço  real,  a  S.  M.  a 
rainha,  nesccndcnle  tle  infantas  pnrlu-  iicqis, 
n  sim  “Curta  de  um  porltiguez  ao  rei  da  Bél¬ 
gica”.  ncnmnmihndn  de  outro  exemplar  para 
S.  M.  o  rei.  e  dns  oltras.  taiuliem  uriginues 
seus,  “Contra  a  AHcmuiihn”  e  “l,erfumes  e 
Bemliis".  Os  exemplares  da  “Curta"  eram 
in.Tgnifieamente  impressos  em  seda,  trabalho 
esse  excrutudu  mi  Empresa  de  Bomnecs  Po¬ 
pulares. 


AOS  VIAJANTES 


Tndn,  n  pessoa  qac  desejar  vtaisr 
deve  primeírnmentc  consullar  o  EX¬ 
PRESSO  INTERNACIONAL  (Empresa 
de  Viagens  Mandlncs),  pais  Uso  re¬ 
presentar-lhe-á  economia  e  comino- 
didade, 

NOTA:  0  EXPRESSO  INTERNACIO¬ 
NAL  fornece  grotuitamente  orçamen¬ 
tos  de  viagens  e  quoesquer  Informa¬ 
ções  que  lhe  sejam  solicitadas  nesse 
sentido. 


OTARDA-MOVEIS 


|Si.l.  ii  |,‘ilrmi nii i  li..  111.111.11111  l.<'nrhtru  Mirliu-j 

Ctumiiidos  :  Ourives  41.  Teleph.  Norte  1500 


DE  CltENOVII.l.E 
Perfume  da  moda 


UMA  OFFERTA  PRESI 
DENCIAL 


FALLECIMENTO  NA  PARAHYBA 

PABAIIYDA,  2.1  (Starl  —  Fulleeim  nn  ci¬ 
dade  dc  Cnjnxoirns  o  einnmcreinnte  Severiiio 
(U-siic  dc  Mello, 

- - - — •  - 

Aguas  ninarias  naturr:3 

“COi.OMBO”.  P.  Josá  Alenenr 


Ventre-Livre ! 


VENTRE-LIVRE  ê 


o  unico 

Remedio  contra  Prioão  de  Ven¬ 
tre  dos  Homens  e  das  Mulhe¬ 
res,  Estomago  Sujo,  a  Vonta¬ 
de  Exagerada  de  Beber  Agua, 
Gosto  Amargo  na  Boca,  a  ln- 
flammação  Hemorrhoidal,  Fas¬ 
tio,  Anciaç,  Arrotos,  Vomitos, 
Ardência,  Peso,  Dores  e  Doen¬ 
ças  do  Estornado,  do  Baço,  do 
Figado  e  Intestinos  ! 

VENTRE-LIVRE  6  também 

o  melhor  Remedio  para  Indi¬ 
gestão,  Vomitos  e  Dor  de  Bar¬ 
riga  das  Creanças  ! 

Tem  Gosto  bom  ! 


Av.  Rln  Branco,  183  —  Tel.  C.  812 


Um  cliente  pesando  80  kilos  ! 


Depois  dc  ler  rnmcçadn  n  almoço.  110  Gua¬ 
nabara.  qiinliiiii,  pelas  porlnx  c  jaiielln  cii- 
lieuherlas,  se  escoavam  as  melodias  «In 
“Canuyina  a  sern”  com  n  «sou  toque  plnu- 
gciile  de  sliius,  executado,  no  pnlcu  interior, 
junto  dn  cópa,  Ires  peseadores  pnrluguezes, 
á  vontade,  envergando  us  »u»k  camisolas 
grossas,  arriavam,  no  chão,  uiii  grande  cesto 
conlcndo  um  peixe  de  enormes  proporções. 

Esses  pescadores  linhom  pescado  um  ehér- 
ne.  nuc  ern  o  peixe  pnr  elles  transportado 
até  nli,  o  romn  este  pesusse  HO  Ultns  o  ti¬ 
vesse  um  melro  e  eiiicoenln  eenlimclros  de 
comprimento,  sendo  ile  facto  um  licllo  exem¬ 
plar.  leinhrarnin-se  de  nffrrceel-n  no  Sr. 
presidente  tlu  Rcpuhliea,  deiiiliimenle  enen- 
uiiiilmdos,  para  esse  fim.  pelo  cônsul  de  Por¬ 
tugal.  Sr.  Eugênio  dos  Santos  Tavares.  Be- 
rcliidos,  milito  amavelmente,  nn  Callete,  o 
Sr.  nrcshlenle  da  Ilcpiihliéa.  ncceitmido  e 
agradecendo  n  offerta.  |iediii-llies  liteiico 
para  dispõe  delia  em  homenagem  a  SS.  MM. 
ns  reis  «la  Bélgica,  a  quem  desejava  envial-a. 
Os  pescadores  nffcrcecrnm-se,  então,  pura  :a- 
♦em  os  proprins  portadores  e  fui  assim  que 
no  fiiinunhnrn. 


Aderente  RUBYN.  Caixa  3 $000 
0  melhor  pó  de  arroz 


SABÃO  COLOMBO,  lava  e  não  estraga 

P.  José  Alencar,  12 


■w 


ANTES  dn  comprar  o  remedio  aconselhado, 
lha  o  pijrçn  lia  Drogaria  André. rns  Sela  iüt. 


Um  homem  imprensado  entre  dous  vehicnlos 


nppaiTceram 


Uma  surra  de  guiné  por  cin 
coenta  mil  réis 


Eotre  os  serviços  de  correspondência  tele- 
graphirn  e  phnlngrapliiea  dos  joniars  eslraii- 
geiros,  solire  n  visita  dos  snlieninos  lielgnx. 
é  Justo  destacar  o.  dns  nossos  rollcgns  dr 
I.U  Suciou,  dc  Buenos  Aires,  D  rriterln,  a 
urtividade  e  a  niinueiosidadc  do  eorrespon- 
denle  e  iinirn  representante  dn  grnmlc  inriial 
hunnairense  noMlrnsil.  Sr.  Henrique  llaiisin- 
clier,  ficam  mais  uniu  vez  evidenciados  de 
modo  completo,  justificando  plenaniriitc  a 
confiança  que  em  nosso  confrade  deposita 
lin  longo  tempo  n  direcção  de  I.n  Xuclnn. 


i.ueitinn  andava  fulnmlo  sózinlin.  Aquilo 
era  cousa ,  Francisco,  seu  coinpaiilieiro  de 
casa,  iioz-sr  a  cspreilal-ii,  Mcllcu-se-liie  em 
caheca  qne  u  doença  dc  l.iiclnno  ern  “entisa 
feita". 

Era  preciso  curar  veneno  rnm  veneno. 

Assim,  Francisco  convenceu  l.uciiiiin  ile 
que  jlevla  suhniet ler-se  a  um  Initumenlo 
espeiTal.  qtie  lhe  seria  ministrado  pnr  ünlbi- 
aii  Antiinln.  (lliamado  este,  dixpoz-se  a  curar 
a  maluqueira  dn  outro  por  .Ml*.  Passado  n 
dinheiro,  Bnllduo  lontoii  nina  grossa  vara 
de  guiné  enni  que  vergastou  forte  e  demnrada- 
melite  as  custas  imas  ile  Lueiaiiu,  até  que  n 
dlalin  llie  saiu  iln  corpo.  Pura  rcrhnr-lhc 
depois  ti  eocpi,  Balhiiio  deu-lhe  um  hniilio 
dc  cal  viva.  E  lá  se  fui  o  Bnlhiun, 

Passados  alguns  momentos.  V-U-iano  en¬ 
trou  a  sapatear.  Francisco,  vcmlo-n  assim, 
disparou.  I.uciuim  catão  correu  á  delegacia 
do  IS»  dislriclii, 

O  romiii-ssario  niiimloti  buscar  lodo  o  pes¬ 
soal  c  lio|ou-o  de  molho  no  xadrez. 


PARIS,  í't  (lrrr:en|e1  (llavaii)  —  A  Asaem- 
lura  Naeinnal  reunida  no  pnlnrlo  de  Vrrsnnllra 
iieatia  de  eleger  o  Sr.  Mexnndre  Mlllerand  para 
presidente  da  ttepuldlra. 

PARIS,  23  I limas)  —  A  Arscniülén  Nacio¬ 
nal  elereii  o  Sr.  .Millernnil  jtiir  unia  maioria 
«Ir  tülõ  votou,  sindu  H!)2  o  mimem  dns  votan- 
teH.  A  eleição  lernilnnir.  is  I  Imras  e  15  mi- 
9, atos  da  taril.-. 


Carne  secca  especial 

ARMAZÉM  COI.or.in».  I*.  José  Alencar 


Ruy  Barbosa  e  os  acadêmi¬ 
cos  de  direito 

Fomos  procurados,  Imje,  por  uma  commis- 
sáu  de  direclnres  dns  nggrcmluções  da  Facul¬ 
dade  de  Direito  do  Bio  de  Janeiro,  que  nos 
pediu  n  publicação  dn  seguinte; 

“Tendo  lido  n”*A  Pnlria".  de  imje.  n  ap- 
pclln  que,  por  intermédio  desse  jnriial.  fez 
o  esliidanle  Adiiiar  de  Oliveira  ã  mocidnde 
ncadciiiicn  destu  capital,  pnra  que  intercedes¬ 
se  junto  tio  conselheiro  Ruy  llnrlinsii.  nn  sen- 
liiln  de  conseguir  delir  que  saudasse,  rm  seu 
urine,  on  rei  dn*  belgas,  lentos  a  derlariir 
que,  iicsde  liniiteiii,  linrtaiiios  iinnndu  idcilti- 
eu  ilelHiernçnn.  eiiviumlu  á  Pulm.vra  n5  lm- 
elinielaiuliis  lUidrigUes  Simões.  CnVlns  Siisse- 
kim!  de  Memloiiça.  Castro  l  nrin  e  Joãu  F. 
Solitinln,  que  nessa  tiirssân  deixaram  o  |; i,,. 


0  uulo  lai  qual  (irou ,  depois  dn  desnslrr,  pendo-se  nn  Indo  n  rndnner  do  infelii 
rnrrnreira,  e,  ã  esquerda,  o  rclrnlu  de  Antonin  Itias 

foi  de  encontro  i  carroça.  0  carroceiro,  não 
lindo  (empa  ile  perceber  n  desastre,  ficmt 
impmisndn  entre  o  seu  vehiculo  c  o  oulo- 
enminhão.  tendo  tido  morlc  horrivcl;  além 
de  contusões  por  lodo  o  corpo,  teve  o  ventre 
c  umn  das  pernas  esmagados, 

O  “chaufTcnr"  Augusto  Bnptlsla  foi  preso 
«rn  flagrante  |K’ln  cummissnrio  Edganl  Mn- 
.rhnd»  e  uuliiado  no  tP  dislrlelo.  O  rndnver 
do  infeliz  enrroecirn  foi  rcinociilr,  para  o 
iiecmtei io.  0  mito-rnminlião  da  Einpvsa 
l.oiqinerein  e  tiiduslrla,  qne  in  earregadii  do 
farinha  de  trigo,  siihiu  na  ralçnda,  indo 
qtinsl  de  eiiennlrn  n  um  açougue  nli  existenl'.’. 

Pnr  imiilo  tempo  privou  u  Mraiisilo  nr, 
quellii  calçada.  •  *  ' 


A  NAVEGAÇÃO  LUSO 
BRASILEIRA 


Foi  um.  desastre  Impressionante  o  que  oe- 
enrreu.  ás  iiriinelras  horas  da  tarde  dr  hoje, 
nn  nvcnhlu  Salvador  dc  Sá  esquinn  dn  rua 
Pereira  Franco. 

Innmrrns  voliirulns  por  nli  passavam 
miinn  r.infiirôn  eniirmc.  Dentre  outros,  iu  á 
frente  a  carroca  il.  1.77.1.  da  firma  Vinhaes 
l‘'crii:iiuies  «(•  C..  guinda  pelo  earrnccirn  An- 
ti.iilo  Di:'-’..  porlugiiez,  com  lã  «anus.  casuido. 
Atrás  viutiir  o  mihi-raiiiliilião  n.  2.7(111,  dn 
Empresa  dc  Tiniistuirles  ((omavreio  •.■  fn- 
dttstrh.s,  guiado  peln  “rhmiffciir"  áiigusto 
ItaiilirJii,  morador  á  Praia  Vermelha. 

Em  ilido  iiiuiHcnlo,  o  '‘chiiiil  f"iir"  do  en- 
míii!-no,  procurando  desvlar-sr  de  um  niiln- 
trovil  mie  transitava  cm  sentido  contrario, 


Vmo  iniciijr-so  n»  viagens 
jiiii  ii  o  sul  do  Branil 

Sabemos  que  «  ciimjiaiilila  pnrtiigiiczn  Trnns- 
poclcs  Murilimos  do  Estudo  iniciará  em  mi- 
Biliro,  rum  dous  vapores,  us  suas  vlngeivs  en¬ 
tre  Portugal  e  n  sul  do  Brasil. 


Liiciiiiin  Francisco  da  Canta  í  preta,  tem 
i  atinas  u  reside  nn  nm  Francisco  Manoel 


IJrs.  Moura  Brasil  e  fiabriel  de  Andrade 

Oculistas— Rua  Umguayana,  37,  sob 
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/ 


'H  NUITE  —  QTiinTIRêTrTi,  2:V<Tc  Sermiu-õ  dc  .Bitt 


•? 
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ÚLTIMOS  TELEGRAMMAS 
&05  (ÓRREXPONDCNTES 
é5PEÇIAE5DA  *  NOITE 
NO  INTERIOR  E  NO 
EXTERIOR  E  SERVIÇO 
DH  AGENCIA  AMERICANA! 


ULTIM 


A  S.  M.  E  B  QUE  S.  H,  01  AHECUI 

0  almoço  na  Mesa  do  Imperador  e  outras  notas 


E  0  PRESIDENTE  DA  m' 
BEICA,  NÃO ! 


O  governo  mineiro  adeaniou 
um  mez  de  ordenado  aos 
seus  funccionarios 


Não  houve  numero  para 
votarão  tio  tio  Exterior 


foi 


\\  9  .  urus  da  larilc  chegou  m>  pahicin 
fiiiiial1  acuinpuiiliiirin  do  siib-cluTc  ilu 
,  ’\i ,1'i’ir  .1  Sr.  presidente  da  Republica. 
£  j,*.  in  ciiemilrar-se  com  S.  M.  Alberto  I, 

. . .  1.1*1  depois  •|mrllii,  procedido  de 

.1-  Udfhov".,  ims  quacs  mais  tarde  outros 
inalaram,  mm  destino  ao  Collegio 


tlíHlv 


Mililar  seguiam.  noutros  automóveis,  n  do 
|  i,  ,i  1U1  presidente  da  Republica,  varias 


r» 

Tas 


F> 


Na 


milirn,  inclusive  os  Srs.  general 
.no  e  o  capitão  José  1'essoa. 
ilu  llrptdilleu  o  AUloinovc!  de  sua 
|, - :  nii  1. 11  duns  voltas  pelo  jardim,  npre- 
fljnti  i".l"-  a  linha  das  alamedas,  n  lago 
',Iuiiiis  pnlniiprrtés  do  nosso  paiz.  Ganhou 
(Icjvii  .1  eorlrjo  a  rua  Senador  Euzrblo,  per- 
fl.iT.'ii  "  Maiigiu-  r  enlmu  por  rim  na  rua 
jljii,  Hiirus,  0111  cujo  extremo  volveu  ú 
ilirri  .i  '  ando  logo  adcanlc  no  Collegio  Mi- 

lilitT.  .  ’ 

|.'nl  num  visita  inesperada  a  de  sua  nia- 


A  festa  veneziana  deve  ser 
na  quinta-feira 


jubile.  Mui  hoovern  tempo  para  um  aviso 


trleplu’  ii Vo.  <|ur  permlüiii  pudesse  o  Sr.  C.a- 
‘Ji^i-r:1 '  inupiellc  rslaheleclmcnlo  Ir  ngmirdar 
4adu  do  rei  acompanhado  de  seu  njn- 
iiimtr  ili-  ‘‘iilens  e  d«  varlos  offlclacs  de  seu 
filiiiui,  iis.su  vlsila,  com  lado  deixou  a  inc- 
]]!„.■  |r,,;iii «sãii  em  sua  majestade  qne  surpre- 
ívmlir,  p»i  U'«lm  dizer  a  vida  dmpielle  iu- 
y!i!’il",  num  dia  vulgar  e.  o  que  é  mais,  de 
|;„U  lio  unia  grande  parada,  quando  uin  eun- 
y.ir,  kiI.ii.iI  dr  aiumoos  desfalcava  o  ctTc- 
clilii  li"  '  illlcgill, 

Sun  majestade  recebeu  logo  á  entrada  as 
hnmcnagrns  ilr  uma  turma  de  c.vclislus,  as 
riuilluriirms  <l«>  Collegio  e,  subindo  n  esca- 
nm'i.i,  i.-ivíivii  pvlulas  de  rosas  que  lhe  lan¬ 
çavam  imiilos  aliimuos  dispostos  em  dupla 
ii!.;ia  tlgitn*  professores,  desprevenidos,  vl 


Salvo  ullerior  ileliheraçiin  do  governo,  a 
fesla  veneziana,  que  o  Conselho  Municipal  do 
Distrielo  hcderal  offercec  aos  nossos  llliis- 
Ires  hospedes  renes,  será  na  quinta-feira 
vindoura. 

Kllu  começará  ás  íl  horas  da  noite  e  se 
prolongará  ale  míHti-nolle  mi  I  liora  da  111:1- 
druguda,  pois,  além  do  destile  dos  cortejos 
nriislicns  organlsados  por  Angelo  latzary. 
Fiúza  tíulmaràes  c  .layme  Silva  e  dos~harcos 
dos  cluhs  de  regatas,  Ministério  da  Marinha, 
ect..  haverá  grandes  fogos  arllflclaes.  qiiel- 
mailos  no  mar  e  nos  morros  proxlmus. 


A  A.  C.  E  0  DISCURSO  DO 
REI  ALBERTO 


BBL1.0  HORIZONTE,  21  ( Serviço  especiul 
da  A  NOITE)  —  O  governo  de  Minas,  a  des¬ 
peito  de  jn  ter  ougmentailn  os  vencimentos 
do  seus  fnnrcionarios,  altendeudo  á  cares¬ 
tia  dc  lodos  so  generos  e  ú  crise  de  "habita¬ 
ções,  resolveu  adoaiilnr-lhcs  um  mez.  de  or¬ 
denado,  o  que  já  fui  feilo,  sem  prejuízo  pura 
o  Tliesou rn  estadual,  visto  o  adeanlamcnlo 
dever  ser  desvouladi»  á  razão  de  lll  ao 
mez. 

Os  funccionarios  federurs  dos  Correios  e 
Tclegraplios  0  delegados  liscues  dirigiram 
uni  appcllo  ao  presidente  da  Republica,  sah- 
ellamiii-llie  idêntico  rnvor,  nas  mesmas  con¬ 
dições,  mus  não  nlillvcram  resposta,  o  que 
lhes  causou  verdadeiro  desgosto.  _ 


O  SR.  VICTOR  ORLANDO 
VIRÁ  AO  BRASIL 


UMiiiii 


ui.uli 
stSiiSCralivi 
tnnislaiirlio 
»s  hup 


dar  suas  aulas  e  encontravam-se 


s  Tace  á  face  do  rei,  Fui  muito 
o  imprevisto  de  Iodas  essas  cir- 
,  que  valorisnvani  sobremaneira 
rs  do  augusto  soberano,  melhor 


a  que  lio  estabelecimento  mo- 


nvMiaiiira.laml 
ilrl.ir 

tomipnnlmvniii  sua  majestade  na  visíln, 
qt  iliit  ui  iiimi  liora,  além  dn  Sr.  presidente 

1 11.1  ii  •  sr:  riladas  o  Sr.  general  Gamolin 
1  vjriu  •ifflciacs  ila  missão  frnnreza, 

n  si.  iliirclur  do  Cidlrgln  Militar  presl.1- 
v,i  1  rada  pasMi  iiliiiliis  Informações,  que 
rrmii  IraiiMuillidus  ao  rei  ora  pelo  Sr.  pre- 
Milrnlr  1I.1  llepiihlira,  ora  pelo  Sr.  ministro 

11.1  liurn.i  c  riliewlo-as  o  soberano  com  vi- 

fitvl  .umiilii 

S.  M.  pricnrreii  as  depeiideiuias  da  nri- 
wlnhliar.il>.  a  hihliullieeii,  a  eiif.TOiarln,  o 
itleiirciii.  a  rii/biha,  us  alojamentos  e  varias 
aulas,  irritando  por  fim  o  gabinete  de  llis- 
lnr‘11  a  tuial,  o  1I0  plt.vsica,  11  saía  dc  Inon- 
pr-|!liia,  rir.,  do  I111I.1  sempre  imlngltmln  com 
Inlrffsfr  imiilo  lisonjeiro  paru  os  drenm- 
staiitcs.  S.  cxaiiilimii  as  «irlelras,  a  dis- 
imsiçáii  r.as  varias  salas  r,  no  gabinete  dc 
lihiurla  nalunil  observou  com  éuriositlade 
Iinii.-lr.s  dr  italiiri‘o,  miiicmis  de  ferro  e 
tua  lapazip  branco,  dizendo  depois  ao  Dr. 
Ailimla  1I1  Souza,  professor  da  releridn 
ifru-iplina  que  seria  deveras  muito  e.gradavel 
n  (•ilido  ili  historia  nalnrul  num  pai/  como 
•1  arsa  Mi.ilr  a  íi.iliucza  é  (tliCia  dc  Ihcíoil* 
rc«. 

N.i  ala  de  physiea,  n  Sr.  major  Severo, 
gr.iúv'..  1  da  cadeira,  muslriin  uma  radiosen- 
já.i  .1  1,1110  do  sua  uuijeslado  c  onlra  da  dn 
Sr.  |.ii- iilriiic  da  Itcpidilira.  là  foi  roil.l  uo 
gaiiiiii ,  dr  rlduiica  uma  polarlsnc  m  pelo  eo- 
iiir  ilt  uma  chapa  dc  z.incn, 

Triniii nada  11  visita,  sua  iiiajesladr  mau!- 
fi  -.mi  .tvsrjo  de  assisllr  a  um  oxorclcio  dos 
„!iiaaii>-,  o  que  inimcdialaiiiente  foi  feilo,  D 
KilJcgiii  dcsrioi  para  o  prqpciio  campo  dc 
I rvriv.rln’.,  Indo  o  rri  Alherlo  com  o  Sr.  prcsi. 
ilnilr  ila  llrpulilira,  0  Sr.  general  (iameliii  c 
a  Nr,  varra  1  Tusso  Friigosn,  hem  como  0 
'runiiuiiitiliiidc  llaphacl  Knisquc  para  um  pe- 
. <|iir.i>>  |i.oilliSi),  iloiule  por  mollo  tempo  »li- 
srn.in  1 1*.  cxcrclrins  feitos  com  baslaiilc  dis- 
'  t Ipllit.i  quer  pola  iofanlnrla.  quer  por  um 

. . la  cava  Ila  ria  do  F.ollegio.  que  se  mns- 

I  ui  muito  destra  lias  muis  difflcois  provas. 

trilava-se  também  110  pavilhão  o  Sr.  cu- 
Tiil.ni  ,liisé‘  Pessoa,  que  teve  oceusiuo  do  n'a- 
nili sua  gcullleza  prcslmido-uns  «IjW* 
'■na:,  li;. riras,  mas  eioqiienles  inlomiaçncs, 
snlar  ,1  impressão  de  sua  Uiajestndc,  no  oes- 
fdi  d.  lumlem,  e  dc  repelir  a  phrnv  real, 
‘w  t  .i.tii  nos  deve  urgollmr,  de  serem  o 
aiiss.i  hsorciln  u  11  nossa  Murinlia,  J«l  con  • 
hnuUai  se  aprescnluram.  um  reflexo  dn 
traiiilrzn  c  do  fultiro  dn  nosso  puiz.  . 

:i  T2  dn  lardo,  sua  lanjçxlndo  dci.oni 


A  seguinte  pruposlu  da  autoria  do  Sr.  ller- 
bert  Moscs,  apresonlada  nu  sessão  da  Asso- 
ciavão  Cotuuierclal,  lul  npprovaila  pur  uimni- 
midiidc  v 

‘•Conforme  ficou  assigmilmlo  na  moção  vo- 
ludn  im  ultima  sessão,  a  visita  do  S.  M.  u  rei 
da  Uelgien  terá  cumu  ootisoqucneiu,  além  dc 
estreitar  as  relações  moraes  0  iiitcllectuacs,  o 
desenvolvimento  dn  interenndiio  entre  os  dois 
paizos,  o  que  aliás  foi  reeimhccido  dc  um 
modo  preciso  por  Sua  Majestade  e  para  que  as 
suas  palavras,  que  lêiii  uma  idlii  significação 
economien  c  cnmmerelnl,  cojn  iiuporlundn  não 
pode  escapar  á  esclarecida  ntlenção  du  Asso¬ 
ciação  Comniercinl,  constem  dos  nossos  an- 
nnes,  proponho  sejam  inseridas  1111  1  la  da 
sessão  de  Itnjc  as  seguirdes  riTcroiiei;...  Ião 
amáveis  qiiauln  vccdmleirns,  referentes  ás  pos¬ 
sibilidades  de  um  rreseenle  inlrrcumlUo  entre 
a  ijclgieu  e  o  liiasil:  , 

“Rejubilo-mc  dc  poder  estudar,  no  proprio 
Inenl,  vnrornjaito  pria  eulorosn  sympnUiiu  que 
lesleiminhaes  á  llelgieo,  os  meios  dc  realisnr 
uma  cooperação  muis  inlimii  entre  nossos  pui- 
zcs.  lísln  cooperação  só  apresenta  vantagens 
c  não  comporia'  nenhum  risco.  Na  ordem  eeo- 
itomlcn  ii;‘m  encoulramos  neolilima  questão  de 
competição  011  dc  rivalidade,  pois  coda  um 
lios  nossos  pitlzcs  lem  a  sua  produeção  jiro- 
prhi.  Nosso  cqmmerrio  é  necessariiiinenle 
compleiuculiir  do  vosso.  N essa  Iroca  dc  servi¬ 
ços  dar-nos-eis  vossas  maiorias  primas  e  nos 
vos  duremos  o  trabalho  de  nossos  nrllfieeS, 
ilo  nossos  leelmieos  e  os  prodiiclns  du  nossa 
tuelnlliirgia.  A  collationiçiio  ilu  IJelgica  imo 
poderá  jámnis  iiisplrar-.se  senão  nu  ambição 
de  eonlribuir  para  unia  obra  dc  dcscnvolvi- 
luciiLo  morai  e  material,  papel  em  «pie  n  sua 
Incontcsiuvel  energia  no  trabalho  e  u  sua  ca¬ 
pacidade  de  produzir  lhe  conferem  tilulos  es- 
peciaes." 


ROMA,  TI  (liavas)  —  0  ul’npnlo  Romano 
confirma  que  0  Sr.  Vielor  Miinoel  Orlando  ira 
an  Brasil  cm  missão  especial  do  governo  iln- 
llor.o. 

(t  mesmo  jornal  ttccrcseenln  que  n  ex-pre- 
sidciitc  do  Conselho  será  portador  de  uma  cur¬ 
ta  tiiiiogniphn  do  rei  Victor  Manoel  pura  o 
presiilenle  Fpitncio.  • _ 


O  governo  mineiro  manda 
offerecer-lhe  tudo  quanto 
possa  concorrer  para  o 
seu  bem  estar  em 
Palmyra 


'MI.MYIU  (Minas),  2a  (Serviço  especial 
du  A  N<im:i  0  rijiiscllicirn  lluy  Harliosa 
eoutinua  a  melhorar  progrrsslvaiiieulv,  e 
hoje.  npflsor  da  uiiiiiliá  sei-  fresca,  passou 
seis  horas  nus  helliis  vtiriindns  do  sfllinlotm, 
sem  agusiillios.  Sua  tosse,  tende  o  desuppu- 
rteer  e  não  se  munUcstuii  11  mu 


O  PRIMEIRO  DIA  QUENTE 
DA  CAMARA 


O  “lemlei*”  oxplicíi  a  silua- 
cão  do  uovenio 


só  vez  nes¬ 


tas  21  horus.  sem  upphcuçáo  dr  iiietlicninçn- 
liis.  Apesar  das  continuas  visitas  que  recebe, 


COLLECTIVO  QUASI 
FOI  HOJE 


0  despacho  «ollcclivo  desta  semana,  'l«e 
não  se  rcullsmi  hoiitem.  devido  á  partida  mi- 
litur,  qtmsi  fui  liojc  feito  no- pulado  do  t.at- 

XÒ  cmtnnto,  tendo  0  tempo  melhorado,  o 
rei  Alberto  pôde  entrega r-sc  11  outras  visitas 
c  passeios,  de  modo  a  exigir  a  presença  dn 
chefe  da  unção  nesses  aelos. 

K’  possível,  porém,  qtie  n  despacho  conc¬ 
etivo  venha  a  verificar-se  amiinhá. 


QUE  OS  TRAPICHES 
GUARDAM... 


até  á  noite,  rernlheii-se  ás  2  lioras,  sem  ulos- 
IratgjÍTldiga.  , 

0  eonsclheiro  lluy  dedar.i-sc  nuiil  j  -aus- 
feito  eom  as  condições  de  hygiene  r  confor¬ 
to  dn  snnnlnrlo.  Biltre  os  traços  r amelorisU- 
ros  rio  logtir,  collorit  a  ausência  completa  de 
moscas  e  mosquitos.  Tem  observado  lambem 
que,  apesar  do  venlo  r  da  cllliva,  11  Irmpe- 
mltira  se  conserva  agradavel  e  sr-c.i. 

Logo  que  o  leiiipó  permllla,  fura  n  sua 
primeira  excursão  pela  cidade,  indo  visitar 
u  imilrlz.  .  ,  . 

Iloiilem,  0  Sr.  lluy  daidiosa  foi  visitado 
pejo  coronel  José  (inSIbcrme,  presidente  dn 
Gamara  Municipal,  que,  cm  nome  do  .presi¬ 
dente  Artlinr  Renmrdes  u  do  secretario  uo 
Interior,  foi  nprcsenlar-lhe  as  boas  vindas, 
nffcrvceitdo-lhe  tudo  quanto  possa  concorrer 
para  o  seu  bem  estar  nesta  cldmlc,  lambem 
o  visilariim  o  juiz  dc  direito  c  o  juiz  mu|n- 
eipàt,  este  por  si  c  jielo  promotor  publico» 

e  uiiiilus  outras  pessoas.  . 

Dc  niomento  a  momento  chegam  .ilcjlratn- 
fuas.  não  só  do  Hlo,  como  dc  diffçrentos 
noulos  du  lisliidn,  pedindo  noílctas  do  sua 
saude’.  0  tclcplione  do  saiiatocio  a  todo  in¬ 
stante  recebe  chamados,  pois  *.odn 


çáo  tia  cidade  quer.  acnmpaima:-  o 


Na  manhã  do  dia  21)  do  eonente.  existiam, 
nos  moinhos  e  trapiches  desta  cnpilal.  i.iJo 
toneladas  de  trigo  em  grão  e  1M- 17S  suecos 
de  farinha  dc  trigo,  sendo  lll.tlat^nos  moi- 
olios  c  i:i.122  nos  trapiclies, 

Na  mesma  tlalii.  Iiavlij,  nog  depositas  de 
inflam nmveis.  72.S1fl  eaixas  de  kerozenc  e 
tit.ROít  eaixas  de  «uznlina. 


0  presidente  do  C.  S.  do  Ensino  re¬ 
cebe  a  commenda  da  Ordem 
de  Leopoldo  II 


S.  XI.  q»  rcl  Alberto  entieeden  a  commcn 
da  du  Urdem  dc  Leopoldo  11  ao  Dr.  Benjii-  I  « 
min  Frankllii  ttainiz  Galvúo,  presidente  ,do 
Conselho  Superior  do  Ensino. 


Reintegração  na  Prefeitura 

Em  virtude  de  seiilrnçn  Jiidieiarin,  rol  liojc 
reintegrado  110  uurgn  de  auxiliar  medico  da 
Iiispectnrui  Sanilaria  do  Leite  o  Dc.  Hedoi 
Teixeira  Gudoy. 

-«*>-  - - 


A  NAVEGAÇÃO  PARA  NI-]; 
CTHEROY 


0  autor  do  peouJaío  na  agen¬ 
cia  da  Central  foi  hoje 
condemnado 

0  Juiz  federal  du  2J  Vara.  Dr.  Oclavin  Kelly, 
por  sentença  de  liojc,  cundemnou  o 
Anilinas  Leite,  autor  do  peculato  de  lUdUI-Vw. 
verificado  em  novcnihro  do  anuo  passado  na 
ageuein  dn  estação  Central  da  K.  dc  h.  Geu- 
trnl  do  Brasil,  á  pena  de  quatro  nnnos  dc  pri¬ 
são  eelltrtar,  iidiabllíWção  para  exercer  qual¬ 
quer  fimcçãn  publica  por  doze  nltims,  c  milita 
dc  lf)  ‘r  sobre  -o  tolal  do  peculato,  e  custiis, 
grão  mínimo  do  artigo  dn  lei  2.11».  cm  que 
incorreu,  em  allencão  au  bom  comportamento 
interior  do  aecusniío. 


cimento  do  grande  brasileiro. 

,il’IZ  l)K  FõltA,  2:1  (Serviço  especial  dn  A 
NOITE)  —  (iraiulr  mimem  de  amigos  e  nd- 
miradoiTs  du  Uuy  llurlmsa  preparam  uma 
excursão,  em  Irem  especial,  a  cidade  dc  t  nj- 
mvrii  afim  dr  visitarem  o  egrégio  hrusilci- 
'  Tvamln-llie,  mais  uma  vez,  ns  protestos 


Hl, 


dc  admiração 
Fúra . 


solidai  •iednUc  de  »íuiz  de 


0  SI l  CALOGERAS  ARPROVA 

1)  Sr.  ministro  da  Giicrrn  expediu  hoje  ns 
seguintes  uvisosí  appisivando  a  proposta  feita 
pelo  dlreelop  do  Material  IlelliCo,  dn  major 
Migncl  de  Oliveira  Guriieirn,  puni  o  lugar  do 
chi-fc  do  serviço  du  Muleritil  Itelllco;  du  cnm- 
loaodaillc  do  l‘  rimmisenprão  eonvedviulo  »() 
dias  de  licença,  pnra  tralamvnlo  dr  Miado,  re- 
speelivurneiite.  a  Olhou  Hiirlauiaqiii  du  Moita 
Guimarães.  João  Dias  Carneiro  e  Fnmeisen 
Silva,  2”  officinl  do  Gullvgio  Militar  de  ltur- 
liaecna,  :i“  officinl  dn  Collegio  Militar  desta 
capital  v  fiel  do  almoxarife  da  Escola  Militar. 


PROVÁVEL  MIBIO  ARMO  DOS  BOL- 
SÍIEITAS 111$  CONTRA  AS 
ÍNDIAS  IKGIEZÍS 


0  parecer  1I0  M.  da  Viação  approvado 
pela  Cainara 

Foi  hoje,  renictUdu  pelo  Ministério  da  Via¬ 
ção.  no  1“  secretario  iln  Gamara  dos  llepu- 
■  ■  — — '  de 


,F> 


pela 


0  r  Uvgio  Militar,  voltando,  nao  mais 
nu  M.iriz  e  Burros,  mas  :.lin  nela  run  I  nd- 
<k-l;  l.oho.  e  chegando  «p  Giiaiiabaia,  enue 
miiila ,  imioifeslações  Isoladas 
l.v,  1  horas  du  tarde. 


de  Iranseun- 


0  ALMOÇO  DA  PREFEI¬ 
TURA  NA  MESA  DO 
IMPERADOR 


lados,  o  parecer  dn  lnspeclorin  Federal 
Navegação,  sulire  o  projecto  que  mdorisa  a 
abertura  de  eoncorreoclii  unbliea  para  o  es¬ 
tabelecimento  do  nma  linha  miirilimn  entre 
0  porto  do  Rio  de  Janeiro  e  a  cidade  dc 
XIcllieray. 

0  Sr,  ministro  declara  se  cunfonnar  eom 
0  parecer  do  mesmo  iuspeclor, 


Desigiuiçõos  na  Alíanrtcga 


D  inspector  dn  Alfamlega,  par  pnrlaria  dc 

*  <j«  OH" 


hoje,  designou  para  servir  na  2'  secção 
cscripliirarlo  Garlns  Lconi  WerneeK  e  na  .i 
o  fiel  de  thesoureiro,  extlncto,  Waldomiro  uc 


Araújo  Leito. 


NOMEAÇÕES E  EXONERAÇÕES  NA 


0  ULTIMO  BANHO 


Uma  praça  morre  afogada 
na  Praia  Vermefha 


Spvà  realisado  amanhã  na  mesa  <Jp  Impera¬ 
dor,  11a  Tijucrt,  o  almoço  i|uc  n  1  refeiturnot- 
íenee  aos  soberanos  bolgns.  Antes.  SS.  XI.  . 
tiuúo  num  excursão  pelos  slllos  pittorcscos 
ibnnella  formosa  emincncln. 


Em  companhia  dc  alguns  camaradas  de  ar¬ 
mo,  o  soldado  Oxenrliito  1‘ercím,  nddldo  ao 
ã“  balnlhãn  de  caçadores,  foi,  á  tarde,  tomar 
bniilio  na  Praia  Vermelha,  lá  para  cs  lundus 
do  :i“  batalhão  dn  mesma  unidade.  O  mar 
eslava  agitado,  c  como  a  praça  facilitasse, 
foi  envolvido  por  uma  onda  qne  o  levou  pn- 
o  rundo.  Debalde  foram  empregados  esfor¬ 
ços  pelos  collegas  do  infeliz  para  solval-o.  G 
soldado  Osearltno  não  mais  app.;rcecn. 

Tinha  0  afogado  22  annos  presiimivcis  c 
a  de  côr  bninca.  Avisada  a  policia. do  7J 
distrielo,  cominuiilcmi-se  eom  a  Polleia  Ml- 
rltimu,  pedindo  uma  lancha  afim  de  ser  pro- 
etirudn  n  corpo  do  nmllogrndo. 


0  Sr.  ministra  da  Agricultura  assignou  por- 
tnrias  nomeando  o  econnmo  cio  Ajjvcmil/ado 
Vgrieoln  dc  S.  I.iilz  dns  Missões,  Tliomé.  Fer¬ 
nandes  da  Silva  para  exercer  0  cargo  de  por¬ 
teiro-almoxarife  da  Escola  de  Aprendizes  Ar- 
li ricos  dc  Go.vnz;  . 

nomeando  Thenpliito  Mooleiro  Uiniz  Jun¬ 
queira  para  cxrrecr  o  eurgo  de  mestre  da  offl- 
ficimi  dit  Escola  de  Aprendizes  Artífices  do 
Estado  do  S,  Paulo; 

nomeando  Clemente  Corrêa  Coutlnho  para 
exercer  0  cargo  da  corretor  dc  navios  no  Dis- 
trieto  Federal; 

exonerando,  n  pedido,  Kvnndrn  Valente  Uo- 
chn  do  cargo  de  adjunto  de  professor  da  Es- 
colu  dc  Aprendizes  Artífices  do  Maranhão. 


LONDllES»  21  (liavas)  —  D  “Times''  rcec- 
hi-o*  iiTiXrmoçóvs  dc  Sebnstopol  sobre  um  pro¬ 
vável  moviuivpl» .  fiçiiitufa  ,  dos  bp.\shgvislas 
russos  contra  as  índias  liiglezas. 

Segundo  as  Informações  do  “Times  ,  um 
jornal  cotnmunlaia  de  Scbastopol  tinha  miniin- 
ciado  que  os  bolsbevisliis  estavam  dispostos 
a  orgauisnr  no  Tiirkcstáo  um  forte  luielco  de 
forcas  para  nlaeur  a  Ilidiu.  Amninciava  ainda 
11  mesmo  jornal  que  n  esquadra  russa  do  mar 
Gasplo  filru  reforçada,  c  qne  se  considerava 
rerla  uma  guerra  entre  n  Inglaterra  e  11  lliissia 
dos  Soviclx,  em  fiiltirn  não  muito  remoto. 


0  Jtiry  não  funccioiiou 

Aelinmlo-se  enfermo  o  promotor  publico, 
Dr.  Pio  Duarle,  foi  o  julgamento  do  electri- 
eista  Xlignel  Mever,  ipie  luivin_  sido  mareado 
para  boje,  adiado  para  amanhã. 


0  SENADO  APFROVOU 
TODA  A  ORDEM  DO  DIA 


Pão  de 


Os  reis  vão  ao 
Assucar 

'  A's  1  12  horas  dn  tarde,  SS.  MM.  deix*- 
»n  a  Gunmibnro,  dirigindo-se  .pnni  o  Hao 
*  Assacar,  onde  0  ministro  do  Exterior 
ff*  M-rvir  um  chá  nos  nossos  augustos  hos¬ 


pedes. 


SOBRE  A  VIAGEM  DO  “SÃO 
PAULO” 


d  capitão  riemnr  e  guerra  Tancredo  Gomen- 
{,ltn.  eominamlniilc  do  “S.  Paulo",  esteve 
«pje  em  demorada  conferencia  com  o  Sr.  mi- 
ihtrii  da  Xlariulin  e  com  o  Sr.  almirante 
|  *hefe  do  Estado  Maior  sobre  u  viagem  que 
*«lw  dc  fazer  0  "S.  Paulo”  com  os  soberanos 
Mias. 

. 0  wmmandnnte  do  “S.  Paulo”,  teve  ordem 
,lc  enuservar  inlerdletos  os  aposentos  que  io- 
Hin  r>eeii|iados  a  bordo  dnqucllc  couraçado 
f>:ir  SS.  MM.  alé  quefique  resolvido  se  os 
Kis  regressarão  no  mesmo  navio  dc  guerra 
RMos  trouxe  a  esta  cidade  .  , 


na 


festa  infantil  será 
quarta-feira 

Estiveram  á  Ir.rdc,  110  palácio  do  GattetCi 


5  Srs.  Drs.  Itnpiiacl  Pinheiro  c  Gosta  i-elte, 
JJ?  ["Aãii  incumbidos  pelo  prefeito  .muniel- 
du  urgmiisação  da  grande  festn  infantil, 
JjWi  era  lionienagem  nos  reis  belgas,  a  Alu- 
',ClMlidade  fará  realisar  na  Quintu  da  Boa 


«da 


Nessa 


oeensião,  ficou  definitivaniente  mnr' 


'liic  esse  interessante  numero  do  pro- 


«‘wnu  offleiiil  dc  festejos  u  SS.  MM.  seja 
^prulu  i,3  quarta-feira  próxima. 

esta  /  qiusi  terminados  os  ensaios  do 
S^zro .  putrioUeo  do  Dr.  Hnpluiel  Pinheiro, 
roi  Alberl”,  que  vue  ser  iulcrpraUilo 
r'1®  Sm.  Angela  Vargas  c  os  aiumoos  do  seu 
F~5o  de  ilrclnmnçáo,  e  com  0  concurso,  lam- 
ta£l  de  Mine.  Helena  Van  Ervcn  AzC' 

^  •  professor  Carlos  dc  Carvalho. 


0  CHEQUE  ERA  FALSO. 


Um  “conto  do  vigário”  passado  em 
São  Paulo  que  repercute 
nesta  capital 


No  Banco  Fruncez  Italiano  aprescntou-sc 
hoje  Jean  Pcrdonio.  que  exhlbiu  um  cheque 
de  18:000$  para  ser  pago.  O  pagador,  verifi¬ 
cando  que  o  cheque  era  fantástico,  pois  o 
em  Utente  nenhum  dinheiro  tom  no  banco, 
communicoti  0  caso  á  policia.  Jean  foi  pre¬ 
so.  Na  1*  delegacia  auxiliar  narrou  ellc  que 
tendo  feilo  nnm  sociedude  commercinl  em 
S  Paulo,  com  um  individuo  que  desconhece, 
deixou  com  ellc  1:0009  e  recebendo  o  cheque 
veiu  receber  a  sua  Importância»  afim  dc  110 
regresso,  encontrar  o  sou  socio.  Da  historia 
contada  por  Jean  concluo-se  que  ellc  foi  vi- 
cliniu  de  um  "conto  do  vigário". 


Lançamento  fantástico  ? 

Por  não  existir  o  immovol  lançado,  o  Sr. 
procurador  geral  da  F’a/.cnda  Publica  requi¬ 
sitou  ao  V  procurador  da  Republica  0  cau- 
ccllaineutn  das  certidões  dc  dividas  das  to¬ 
ras  dc  nenun  d'ngua  dos  exercícios  dc  1911 


UM  INVENTO  QUE  NÃO  TEVE 
PRIVILEGIO 

O  Sr.  Deoeleciano  Mnrlyr  requereu  ao  Mi¬ 
nistério  da  Agricultura  privilegio  para  a  suu 
invenção  que  "consiste  no  ensino  primmio. 
superior  011  profissional  por  meio  do  ctuema- 
tagrapbo  falado". 

Tal  ensino  seria  ministrado  pelo  professor 
qne  explicaria,  á  viva  voz,  todas  as  demon¬ 
strações  graphieus  ou  mununes  apparecidas 
lentamcntc  na  téla  cinemntographieu.  Pode¬ 
riam,  seuiellmnlcs  lições,  ser  dadas  "diurna  c 
nocluruumcnlc,  110  nr  livre  ou  em  local  fe¬ 
chado  ás  vistas  publiens." 

O  requerimento  imo  mereceu  maior  estudo 
dos  fiinccionnrios  incumbidos  dc  o  informar. 
Foi  dado  parecer  que  devia  ser  indeferido  c, 
dc  nccôrdo  com  as  oplniãA  dos  chefes,  iden- 
t.eas  todas,  chegou  ás  mãos  do  Sr.  ministro 
que,  coreordamlo  —  indel'eriu-o. 


O  cambio  continuou  na  baixa 


Tornavam-se  cada  vez  mais  precárias  as 
condições  do  nosso  merendo  de  cambio,  es¬ 
tudo  esse  que  se  podia  considerar  enun,  con¬ 
sequência  da  retracção  dos  possuidores  dc 
letras  de  cobertura,  que.  nnturalmcutc  na 
vigência  da  baixa,  sc  abstém  dc  vender  os 
seus  papeis,  na  expectativa  de  taxas  succcs- 
sivnmcntc  melhores.  A  esse  tempo  tnmhcm 
o.s  tomadores,  medrosos  do  uma  depreciação 
maior  das  taxas  bancarias,  procuravam  fazer 
os  seus  saques,  qiio  por  serem  muis  anima¬ 
dos  do  que  a  offertn,  nprdssnvam  ainda  mais 
a  quéria  das  taxas.  Foi,  assim,  que  tivemos 
o  mercado  boje,  com  poucas  letras  offcroci- 
das  e  maior  procura  do  Itnncario  para  re¬ 
messas.  O  Banco  do  Brasil  intcinii  os  sa¬ 
ques  a  12JI  8  d.,  n  que  operava  sobre  pe¬ 
quenas  quanllas.  cmn  os  demais  hnnco.s  rian- 
2  111  c  12.ri|lti  d.  Em  seguida  desceu 


Presidência  do  Sr.  Azeredu.  Iniciados  .os 
trabalhos  á  liora  regimental  foi  iidu  c  appro- 
vadu  a  nela  dn  sessão  anterior. 

O  expediente  careceu  de  importância,  con¬ 
stando  de  varias  coiiuiuuilenções  c  uma  men¬ 
sagem  do  prefeito  dando  us  razões  do  "veto” 
que  nppoz  á  resolução  do  Conselho  que  man¬ 
dava  reintegrar  um  mestre  de  offirinns  da 
Escola  Profissional  Álvaro  BupÜsln,  _ 

No  expediente  ulém  das  manifestações  aos 
soberanos  belgas,  o  Sr.  Mcrincnogildo  dc  Mo¬ 
raes  oceupou  a  tribuna  para  tratar  do  ric- 
crelu  do  governo  que  declarou  caduco  o  con¬ 
traio  da  Estrada  de  Ferro  Norte  do  Brasil. 
S.  Ex.  aualysou  mlnuciosnmente  as  condi¬ 
ções  daquclla  empresa,  declarando  qne  fal¬ 
tavam  apenas  lli  kilometros  pnra' que  clln 
concluísse  as  suas  conslrucçõcs,  dando  cabal 
desempenho  ás  suas  obrigações  contratmics. 
Aecrcsccntou  mais  que  a  caducidade  não  po¬ 
dia  scr  declarada  porque  n  companhia  tem 
um  nctiv.0  de  20. 000:0008000  e  um  passivo 
de  20.000:0009000.  Assim  proscguli:  o  se¬ 
nador  go.vano  demonstrando  0  que  afflrmnvn 
com  dados  positivos,  nppellando  para  0  go¬ 
verno  pura  que  não  deixe  cm  abandono  o 
que  está  feito. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  foi  toda  cila 
approvadu  dc  ncconlo  com  os  pareceres  das 
commissões,  menos  u  "voto"  do  prefeito  á 
resolução  do  Conselho  autorisamlo-o  a  con¬ 
struir  um  mercado  em  Campo  Graudc.  Esse 
“véto”  teve  parecer  contrario  da  commissão 
dc  constituição  c  diplomacia,  mas  em  plená¬ 
rio  apenas  18  senadoras  se  manifestaram  peto 
parecer  que  só  poderia  scr  approvado  por 
dons  terços. 

O  "véto"  foi,  portanto,  approvado. 

A  reforma  eleitoral  1  passou  iutcgralmenle 
cm  3*  discussão,  inclusive  a-  emenda  do  Sr. 
Alencar  Guimarães  sobre  o  "voto  secreto". 


Se  transcrevo  boje  »  vigoroso  lelegrammn 
du  presiilenle  de  S.  Paulo,  qual  0  piibllrum 
liulos  os  jnniaes  l»  foi  •  levrulo  pjl»  ,  Vr 
lanuupii  an  ex-presidclite  da  Itepubliea,  _u 
para  que  fique  dito  ufíicíalmenle  que  mu’ 

J iu  11  ve  euiieordlu  desse  triste  pavão. 

(>  <iiie  eoiieliiiu  0  “leader”  miiieini.com.  o 
Sr  Washington  Luís  íol  a  enpltpulaçuo  m- 
eoiulieioiint  do  Sr.  EpUaCm  l'esso:i. 

()  letcgraniinu  do  chefe  paulista  ao  seu  re¬ 
presentante  iirxla  vasa  rcgisln  os  plenos  pu¬ 
deres  oulnrgados  ao  Sr.  Garlos  do  Lampos 
para  mvber  as  urmas  do  Sr.  Jspitocio  qu- 
1  lassaram  a  ser  gnu  riladas  aqui. 

Deste  Iruuxe  da  vida  republicana  o  <pio 
sullon  roi  a  realisáção  do  governo  coogres- 
sioiuil  do  Brasil.  . 

D  Sr,  Epilaeio  ia  realisaiido  pouco  a  pou¬ 
co  um  governo  unipessoal.  Aboliu  o  mlliw- 
lerio.  Tinha  abolido  o  poder  legislai h  o.  po  s 
uqui  só  se  fazia  0  que  elle  prniirtn  maud ara. 

O  “leader"  era  nma  cspeeie  de  lacaio  na  ma» 
ncTvosu  de  S.  Ex.  Mandara  otfcrecer  o  pro- 
loclu,  eom  a  solemnidade  que  deram  au  t>  > 
ve  aeto,  para  logo  depois  imim  nr  no  mesmo 
••  leader"  <|iie  u  lançasse  u  cesta  dos  papeis 
imprestáveis.  .Agora  não;  quem  governa  0  0 
Congresso.  Este  retomou  posse  das  suas  lun 

X»  seguida  falou  n  Sr.  Maurício  de  La¬ 
cerda.  Começa  requerendo  a  transenpçao  10 
“ Diário  do  Congresso’  do  protesto  dus  ope¬ 
rários  contra  prisões  de  camaradas  seus, 
acompanhado  dn  lista  dos  presos  Nua  que¬ 
ria  offerecer  nus  oihus  do  rei  Alberto  esse 
espectáculo.  O  Sr.  Epilaeio  Tessoa  ropresen- 
la  0  pensamento  dn  pnssnd«  e  11:10  avaliou 
ainda  a  crise  que  alii  vem  e  sons  consequên¬ 
cias.  Hru  nosso  dever  oeeulUr  nos  olhos  do 
representante  do  paiz  culto  que  é  a  Bélgica 
esse  rol  de  injustiças.  Mas  uao  pmle  resis¬ 
tir  ao  impulso  da  justiça. 

Pur  outro  Indo  sente-se  coberto  de  ver¬ 
gonha  dcanle  da  preícripçún  a  que  submel- 
leram  Rnv  Barbosa.  Banido,  tiosluisauo  0 
grande  brasileiro  foi  refugiar-se  a  um  canto 
ila  generosa  lerra  mtnelru.  F.incjuaiilo  na 
França  os  prn-homrns  são  .escolhidos  ã  oc- 
cupnr  os  primeiros  postos,  aqui  o  presidente 
procura  escoiulisr  a  palavra  fulgurante  que 
se  eotloeoii  -j&myre  ao  lado  da  causa  alha¬ 
da,  sem  nenhuma  reslricçàu.  O  destino  as¬ 
sim  resolvera  e  u  presidente  gerniauuphito 
o  executou.  Reeordn  q^o  no  Senado,  c.m- 
quanlo  Buy  Barbosa  pugoava  pela  euns.i  bel¬ 
ga,  o  Sr.  Epilaeio  Pessoa,  romo  menibru  da 
çommtssno  de  diplomacia  votava  cuutra  essa 
cansa,  Agora  110  poder  cra  de  esperar  quu 
elle  proscrevesse  a  grande  voz  que  «e  eol- 
liicára  contra  a  política  do  governo  allcmão. 
Cila  a  conferencia  de  Buy  Barbosa  em  Uuc- 
nos  .Aires  pura  mostrar  que,  com  o  grande 
|  brasileiro  ausente,  nós  apresentamos  uo  rei 
Alberto  a  democracia  brasileira  mutilada. 
Cousas  do  destino  que  assentou  no  poder  um 
gcruiauophilo.  Passa  a  recapitular  em  fun¬ 
gos  traços  as  origens  da  guerra  e  os  seus 
tramites  para  ullegar  que  sempre  sc  mani¬ 
festou  cm  favor  da  causa  da  Justiça  quo  era 
a  cansa  alliadu.  quer  assigmindo  o  prolesto 
coíilra  n  Invasão  da  Bélgica,  quer  combaten¬ 
do  os  impotos  imperialistas  da  Áustria,  Af- 
fiViun  que  o  noino  do  Sr.  Epilaeio  Pessoa 
jamais  nppnroccu  nessas  manifestações,  tan¬ 
to  ao  tempo  dn  nossa  neutralidade  como  de¬ 
pois  que  declaramos  a  guerra  á  AUcmnuha. 
Mais  tnvdc  o  Sr.  Epilaeio  foi  parar  em  Ver- 
snilles,  pelo  processo  eliminatório.  Voltando 
dtili  para  assumir  0  poder  declarou  que  se  j 
ilovin  poupar  o  seu  adversário  que  era  Huy 
Barbosa,  citando  os  seus  30  annos  de  servi¬ 
ços  an  paiz.  Agora  está  pondo  em  pratica 
o  seu  pluno  secreto,  de  qne  derem  noticins 
seus  Íntimos,  que  i  isolar  Ruy  Barbosa  nu 
Hepuhlicn.  Recorda  que  para  tanto  o  Sr. 
Kpitneio  já  se  unira  aos  adversários  políti¬ 
cas  ilo  grande  brasileiro  na  llalila.  Existe, 
porém,  uo  inxtinctn  da  massa  popular  mu 
suillimenlo  dc  justiça  qua  não  falha.  Chama 
a  nttençãn  da  ilifferença  entre  as  manifesta¬ 
ções  á  rlscgadu  dos  soberanos  belgas  e  as 
qtiu  têm  os  mesmos  recebido  quando  0  povo 
voinprehcndcH  que  elles  não  sc  conformam 
com  ns  flxigcncias  prolocnllares  do  Sr.  Epi¬ 
laeio.  Ha,  em  todas  ns  manifestações  uma 
nusenctu  que  o  povo  perrebe  e  reconhece:  a 
dc  Ruy  Barbosa  !  ü  gesto  mesquinho  c  ri¬ 
dículo  do  Sr.  Epilaeio  pretendendo  proscre¬ 
ver  figuras  ila  ordem  do  grande  brasileiro, 
está  sendo  castigado.  A  historia  não  nttemle 
a  prclençõcs  dessa  natureza.  A  carta  do  Huy 
Barbosa  nno  é  uma  queixa,  é  um  protesto. 
A  obra  do  Ruy  Barbosa  fòrn  do  poder  nvul- 
a  e  mergulha  na  obscuridade  u  dos  seivx 
inimigos  medíocres.  No  coração  dos  qne  sc 


A  sessão  da  Gamara  dus  Deputados 
abvrla  pelo  Sr.  Buenu  Braadáo,  presentes  lií» 
deputados,  á  l  e  HL  A  aela  foi  approvfldnl 
sem  reclamações. 

Lido  0  expediente  pelo  Sr.  Andrado  Bezer* 
ru,  o.  Se.  Carlos  dc  Gampus  requereu  a  in •» 
serçáó  nos  "Auiioes"  da  imliria  da  reeepçàrf 
dos  nossos  congressistas  au  rei  Alberto. 

A  seguir  lraloil-se  ila  situação  poIlticE 
rreaila  pelo  projceto  do  aliipuro  á  produeção. 
I)  Sr.  Mnuíielu  de  Laeerdu  referi u_-sc  á  pro- 
seripçáo  de  lluy  Barbosa  nus  feslrjos  da  Na¬ 
ção  á  lielgiea  heroica. 

A*  ordem  do  dia  Cut  votado  0  approvado 
0  orçamento  du  Ministério  ila  Viação(  em  2* 
discussão,'  toado  o  presidente  excluído  dus 
emendas  da  commissão  dc  finanças  duns  par¬ 
les  da  emenda  1 1  pur  uão  serem  regimeu- 
lues.  As  emendas  foram  todas  approvndas,  ou 
rejeitadas,  du  uccnrdo  com  *>s  respectivos  pa¬ 
receres,  com  uxcepção  d»  duas  —  a  du  Sr.i 
FriUiclseo  Vatluilares,  referente  ao  ramal  dc 
Lima  Duarte,  quo  foi  approvadu  u  a  relativa 
a  esgotos  desta  capital,  do  Sr.  Paulo  de  Fron- 
ti  11,  lambam  approvadu  —  varlos  oradores 
eiirailiinharam  as  votações. 

O  Sr.  Celso  Bayma  requereu  urgência  paru 
a  immedlulu  illsensaãu  <1  volnçãu  do  orça¬ 
mento  ilo  Estertor,  em  3*  discussão.  A  rc- 
qilcrlinciilo  do  Sr.  Paulo  de  Froütin  verifi- 
cou-su  uão  Imvcr  numero  pura  a  votação  des¬ 
se  requerimeutu. 

Aimimeiadn,  assim,  a  matéria  em  .discussão* 
falou  0  Sr,  Carlos  do  Campos  em  ruspu.lu 
nos  oradores  da  liora  du  expediente.  Euccr- 
roii-se,  assim,  a  discussão  do  projecto  d»  or¬ 
çamento  do  Exterior  0  1“  do  projecto  que  con¬ 
sidera  promovido  a  capitão  o  1°  tenente  Car¬ 
los  do  Audradc  Neves,  morto  na  França. 

- —  ■  retol^.  ■ 


O  ASSUCAR 


O  mercado  desso  produclo  continuava  ani¬ 
mado,  eom  um  movimento  dc  sairias  muito 
desenvolvido.  O  genero  crystal  branco  em' 
cotado  do  1901»  a  1  $150.  o  2“  jacta  de  ?94(l  a 
8980,  os  mascavinhoH  de  Í8I11  a  9880,  os 
iiiuseavos  do  uorto  ilo  972»  n  87(5»  0  os  du 
Minas  du  $-1iUi  a  900»  u  kilo. 

As  entradas  foram  do  U.ti33  snccos  o  as 
saldas  de  lt.153,  sauda  0  "stock”  d»  207.5811 
ditas. 


communicFdos 


Roupas  brancas 
para  Senhoras  e 
Creanças 

PREÇOS  MÍNIMOS 


$ 


t 


v  V  • 


O  ALGODÃO 


Es9C  mercado  funccioiiou  ainda  liojc  com 
um  movimento  acanhado  dc  procura  e  com 
as  preços  frouxos,  mas  inalterados. 

Não  houve  entradas  c  saíram  308  fardos, 
ficando  cm  deposito  10.196  ditos. 


IIIIU  II  —  —  —  — -  ■  -  ... 

1912  c  1913  c  1914,  referentes  ao  prédio  do  n  1-14  c 
10,  antigo,  da  rua  SnnFAnua  Faria,  de  o  buncarlo  a  12  3]10  d.,  com  alguns  bancos. 


Franci.scn  Fuirolina  N#  Nicze. 


O  TEMPO 

Probabilidades  do  tempo  alc  ás  4  lioras  da 
tardo  dc  amanhã*  . 

Estado  do  Bio  (previsuo  geral)  —  Tem¬ 
po  perturbado;  çhuva  e  trovoadas;  tempera¬ 
tura,  cntrnrú  em  declínio. 

Distrielo  Federal  0  Nlctlieroy  —  lempo, 
continuará  perturbado,  sujeito  a  cliuias  c 
trovoadas  (2);  temperatura,  cstnvcl  011  li¬ 
geiro  declínio  (2);  ventos,  vnrlavcis  c  íres- 

Escnla  dc  probabilidades  —  1)  muilo  pro¬ 
vável;  2)  provável;  3j  algumas  probabili¬ 
dades.  ,  .  ,  , 

SOT  A  —  Serviço  Iclrgraplnco:  nacional, 
regular;  argentino,  bom;  muguayo,  péssimo.^ 


não  ncccilumto  saques  scilno  a  12  HA  d:, 
mos,  havendo  dinheiru  paru  leiras  particula¬ 
res  a  I21j4. 

Nessas  condições  permaneceu  0  mercado 
sem  nova  alteração,  fechando,  porém,  muito 
frouxo,  a  12  3jlG  c  12  1|8  d.,  bancário. 

Por  lelcgrnmmas,  us  saques  sc  fizeram,  ã 
vista,  a  H2fi|32  e  1113|16  sobre  Londres, 
839b  a  8395  sobre  Paris  e  a  59800  sobre 
Nova  York. 

Cursu  ufficial  de  cuinbiu: 

A*  UOdlv  —  Londres,  12  9|32;  Paris,  8385. 
A’  vista  —  Londres,  12  1i;6l;  Paris,  8388; 
Hamburgo,  gOll;  Itália,  8252;  Portugal.  9952; 
Nova  Yurk,  59720;  llcspunlia,  8843;  Suissa, 
8936:  Buenos  Aires,  papel  29165,  ouro  28997 : 
Suécia,  18172;  Noruega,  $785; Sofin,  8395; 
Bélgica,  9414;  llollauda,  193011;  c  soberanus, 
258800. 


Tres  pequenos  contraban¬ 
dos  apprehendidos 

Os  officiaos  aduaneiros  do  scij.ço  especial 


dc  rcprejjsão  no  contra  liando,  Maebado  Ju¬ 
nior.  Bordes  Filho  c  Uadõ  Martins,  npprc- 
hemiíram,  liojc,  no  cães  do  Porto  tres  pe¬ 
quenos  contrabandos,  enlqe  os  armazéns 
e  8,  9  c  10  e  17  e  18.  Essas  “moainbns", 
constavam  de  meins  dc  seda,  meias  dc  algo¬ 
dão  c  peças  dc  tecido  de  seda,  tudo  cm  quan 
lidnde  aprceiuvcl. 

A  mercadoria  npprchendiria  foi  removida 
rara  n  Guardamarla  da  AJfandcgu,  tendo  si 
dn  instaurado  na  lnspeclorin  u  respectivo 
processo  administrativo. 

***» 


Feias  costureiras  de  Juiz  de  Fóra 


JUIZ  DE  FORA,  23  (Serviço  especial  d»  .  A 
NOITE)  —  O  vcspcrliiio  “A  Balatlia"  ini¬ 
ciou  uma  campaidm  cm  favor  dns  costurei¬ 
ra:!  desta  cidade,  as  quacs  trabalhani  doz 
e  nmls  lioras  diarlmcntc  recebendo  salário 
irrisorlo,  "A  Batalha"  pede  nugmciito  dc  or- 
1  dcimdu  c  dimiuulçãu  dc  horas  dc  serviço. 


MOVEIS  DE  ARTE 


TAPEÇARIAS  K  DECORA¬ 
ÇÕES 

NÃO  I.NSTALLE  A  SUA 
RESDENCIA  SEM  VISI¬ 
TAR  OS  AUMA7.EXS  DA 


rcgosijani  neste  momento  ba  uma  imagem  in¬ 
delével.  No  coração  do  povo  brasileiro  0  no 
coração  do  rei  Alberto  está  presente  a  ima¬ 
gem  de  Huy  Barbosa,  lidimo  representante 
da  democracia  t 


O  Sr.  Carlos  dc  Cnmpos,  para  responder 
ao  dcbnte  travado  cm  torno  dc  sua  rceondu- 
cção.  faloh,  na  Cnmnrn,  explicando  aindn 
uma  vez  us  tramites  do  ultimo  incidente  po¬ 
lítico  e  allcgnndo  que  ns  intenções  da  maio¬ 
ria,  as  intenções  do  governo  dn  União  c  as 
intenções  do  governo  dc  S.  Paulo  oram.  as  dc 
uma  collnbomção  normal  cm  beneficio  do 
paiz  c  do  seu  progresso.  Para  que  isso 
constasse,  requereu  a  trnnscripção  dc  todas 
as  noticias  n  respeito  publicadas  na  im¬ 
prensa. 

Oiitrosim,  declara  que,  de  parto  do  gover- 
uo,  não  houve  nenhum  proposito  de  proscre¬ 
ver  0  notável  brasileiro  Sr.  Ruy  Barbosa  dns 
festas  cm  homenagem  aos  soberanos  belgas. 
110  Rio,  As  circumsluixlas  da  motoslin  dc 
S.  Ex.,  quo  toda  n  gente  cnnbccc,  nntiiral- 
mente  crearam  essu  appnvcncia  que  foi  ob- 
jcclo  dn  discurso  do  Sr.  Maurício  de  Lacer¬ 
da.  A  personalidade  do  cmlncutç  patrício, 
Ajui  c  110  exterior,  è  de  tal  inodn  acatada  que 
não  sc  lhe  poderin  deixar  do  prestar  todas  ás 
homenagens  que  merece.  AFfiriun  que  não 
houve  nenhum  propnsilo  do  governo  cm 
afastar  0  grande  brasileiro  dns  festas  em  ho¬ 
menagem  aos  hospedes  renes. 


A  INDEPENDENCIA 


Muhlltaria  para  uma  casa,  com  3C  peças 
2 : 300.SU0O  —  Rua  do  Thealvo  11.  1,  tcl.  476  C, 


Dr.  Jayme  Poggi, 


cirurgia,  mol.  de  se¬ 


rias.  It.  S.  José  4»,  3",  5**,  sab.  Applica  o  IU- 
diuiu.  Tcl.  S.  155. 


PÓ  DF  ADDA7  E*  o  melhor  o  não  é  o 
rU  V Ei  AKKU6  maiseai.0 .Adhurcnte,  me¬ 
dicinal  e  umito 
perfumado.  Cai¬ 
xa,  28500,  pelo 
Correio,  38200. 
Veude-se  em  to. 
das  ns  casas  .1 


Moveis,  tapeçarias  e  ornamentações 

SiSOOO,  capas  para  xnobilin,  9  pcçai,  em 
bnziu  superior 

9,  Larga  dn  Carioca,  9  —  Souza  Baptista  &  Cj 


FALLECIMENTO  EM  MINAS 


i  9Í4 


A  Casa  Aires,  Knstrup  &  C.  tcab«  4* 
Ler  dircctuincule  du  faiirlca. 


Prata  0  mooerno  trata- 

oaivarsan  r rata  )llenl0  syfmilis.i 

(2000)  Dr.  Redro  Magalhães,  —i 


Assemblén,  54  —  10  ú  21. 


CAXAMBU*  (Minas).  23  (Serviço  ospednl 
da  A'  NOITE)  —  Fnltcceu,  boje,  o  Sr.  José 
Silvcrio  Pereira. 


O  oafé  permaneceu  calmo 


O  mercado  dc  café  abriu  e  funcclonmi, 
liontcm,  mais  calmo,  porqm;  sobrevieram  al¬ 
ternativas  desrnvoruvcis  da  bolsa  dos  Esta¬ 
dos  Unidas.  Em  todu  0  caso,  o  movimento 
dc  negocias  ern  mais  , activo,  dc  sorte  que  o 
aspecto  do  mercado  foi  regularmente  pru- 
niettedor.  - 

üs  vendedores  deram  o  preço  dc  11890»  so¬ 
bro  0  lypo  7,  11  cujo  limite  se  mantiveram 
até  o  fechamento. 

As  vcudas  cffcctuadas  nn  abertura  foram 
dc  2.081  sacras,  c,  ú  (arde,  de  3.03»,  no  to¬ 
tal  de  6. 014  saccns. 

O  mercado  fechou  bnstaule  activo,  mas 
sem  alteração  apreciável. 

A  bolsa  dc  Nova  York  ubriu  com  baixa  de 
12  a  18  pontos  nas  o;:ções. 

Entraram  8.801  saccns  e  foram  embarcadas 
4.837.  ficando  em  deposito  354.002  ditas. 

Passaram  por  Jundiaby,  com  destino  a 
Santos,  41,000  suecas,  c  a  bolsn  de  Nova 
York  uccusou  no  fechamento  anterior  uiun 
^ Faixa  de  31  a  35  pontos  nas  opções.,. 


Féhre,  thermometras  garantidos,  um  minuto, 
a  65000,  112.  run  do  Ouvidor. 


tí 


Viuva  Louisa  Lachmund 


A  nossa  casa  tem  pro¬ 
gredido  rfeinprc,  porque; 
executa  eom  pericia  os 
mais  diíticeis  trabitlhos 
de  marcenaria  moderna 


LEANDRO  MARTINS  &  C, 

OURIVES,  39-41-43 

OUVIDOR,  93-95 


Frederico  Antoiiio  Stcckcl  c  sim  es¬ 
posa  convidam  os  parentes  c  amigus  du 
sua  inesquecível  irmã  e  cunhada  LOUISA 
LACHMUND  para  assistirem  ú  missa  que 
ui*  suu  alma  inauduin  celebrar  no  egrejn  dn 
S.  Francisco  de  Paula,  anmnlui,  saxta-felr»,  34 
do  corrente,  áa  9  lioras,  agradecendo  dtade  Já 
á  todos  que  compareoertm  a  iim  pUdoeo  a«to., 


— 


vl. 


t 


*\  X01TIÍ* —  QuiníarlVii  a,  2:)  «It-  S«*l í‘i»il)i‘«  il<‘  1í>20 


“Mephistopheles>>,  no 
Municipal 

A  l.viifii.  du  Sr.  Hmielfi,  iilwinçou,  lu.nlvm, 
sem  duvida,  ii.uis  um  de  seus  sin-cssus  nu 


f !oroiiei  Guilherme  Xavier  de  Mi-  MUSICA 

I ,\|.I.CCINI>  NO  IMIIAN.C  - - — - ^ —  /■-  - 

Í  Kranriw»  l>onlvH  convida  «os  nu- 

tfa..s  ciunifs  i-  iias  rriaçiK-s  «u-  Mefílustcplieles  ,  no 

!ii‘ii  siuidnsn  unifan  c  d-flwíi'  coronel  ,  ,  , 

oituikiímk  x.\  viiíit  dk  ai  ui  anoa.  i«i-  Municipal 

rr»  «ssislircm  ú  •missa  dc  7*  *1  i*»  <|IK',  vm  suf-  ...  ,  .  .  , 

Mu,  uiiiin  mtVi  ivxilda  acxln-falrn,  A  l.viira,  du  Sr.  ItonelO,  alcançou,  luwileni, 
vi  cormilc  i*is  D  I 'J  linnis,  nu  do  sen»  iluvldu.  rnuls  ilm  de  mciis  sucessos  im 

Si-nlmr  J tom  Jvsiri  «lo  íUvIVíirio  e  Viu  Sucia.  leinnoratln,  lecamln  í»  serim  u  npvri», 

Àurodvcc  imr  cslr  uri.»  lie  relISlú.i,  dv  Arrfao  Itultn.  Jfrp/iõ./o/dtd,»,.  que  coillrl- 

_ __ _  —  *■  In» ui  |wni  i|Ui'  li  miiincipnl  lirnssu  uu  yr/md 

Olga  Mcvccdcj  Leite  Lopes  A^liilcrprelação,  ufõrn  pequenos  c  Insfanl- 

Í\  Viuva  llv  Tnrqolltlo  fau.es  ■>  fillms  Hcii uU-s  Senões,  i.fund,»..  pi'»lTiii»lumviile,  A 
pnriviiluin  u  liidn .  on  parente*  e  nmfam  pfatvn  tiím  vilirnu.  im.s  n|.plniidlu  enm  eii- 
j-sisliirm,  umniihú,  sexIa-Wm.  21  íliiisms|i.ti.  A  Sr»,  Cnrurdohi  vnndazlu-sc  u 

,|n  . . -villo.  lis  !<  liiirns,  nu  inulriu  dc  »  *;,'iil«  ulo.  nlcrprv ando  t.*m  muil»,  ulmn  u 

Cnpueuhunu,  u  missa  .1.-  IHI"  diu,  e...irmaiiil..  :  “MmWiHiIm  .  uillflllada  snff.r  enlciuculv  pelo 
,|.  mIv  jú  ....  mui  .  HKindwIiiwnlns.  !'r-  •'ii.sv  I».  II  Iwix.i  fa./znrl,  eiHu.i  nn.l,.  m» 

_ _ _ ___ ,1/e/i/i  1x111/1/. r/c.s,  iiuii  ili  slinni  dv  seus  .•< tu . ] u. - 

IOTPPIA  HA  f  APITAI  nlivif.is,  «IuimI.i  Iioiu  (Í«-st-iii|ifiil.o  n«.  s«-it  _j»ii|u,l. 

Lfn  Lni  l  1  rtL  \  j;rn.  j;,  <  u ii>|. jmi  cnuiplvlm.  u  co.ij.ii.rln 

— cquillbru.lu  <•  liuniiiinliiMi.  puis,  mi.  f/We/m, 
litu.iumi  d.. ;  f.rviniui-  utainie»  >lu  Loteria  deu  muito  lirillu.  u  sim  lidcrprctuciin.  Os 
l  .iimii  v.ltidiidi.  Iinje!  '  demais  papeis  u  eurjfi,  de  K.  Ki.RvIiiii.  0. 

i.',  l.m  _ _  ,,  .  'Jl.dlúllsllOd  |  x li  .•  Al.  Claeisetis,  agradaram. 

'ii;u.'iJ  . .  ........  2:IMIIP*IIIMI  T„li,  Sen.Miii,  regendo  t.  «reLiesIrn,  nu*- 

,127  lí!  .  . . .  I  ir.lMddlHII  rtwii  iui.í.o  vivi  de  cs|.«uvu’,  iulnusau  nvu.y.eü, 

liXli7!l  ....  .  .  I  ilMItWllllfl  .iiili.dtumuitf  iin  l.dlInKii  r  no  iHidmlIu. 

Li  .  . .  I  ;linl)siHIII  (Is  xeemirlns.  t.s  l.niludns  .*  u  luimiiursuiiu, 

. . .  .seuijMV.  usiadii ruiu.  —  INI'. 


EliiiE 


0  ejssa  nas  dizem  !rcs  dos  mais  antigos  üma  pro,,dd9a"cFlral,„‘. 


Sr.  Geminlano 


0/gfl  Mercedes  Leite  Lopes 

A  viuva  Nr.  Tai'i|tilni«  l.nnvs  fillinx 
I  roiiviiliiii.  i.  ImiI.i;  .»  |>ari'iiti‘S  e  aiiMK"s 


ÍVi|.uciilinliu,  a  missa  de  110"  diu,  tU)i.feM.ttlillr> 
.lr  s.lv  .jú  tf.  •.eu.  njtrtidwimeiilns. 

^LÕTÊRIA  DA  CAPITAL" 


litUtlliml  dn;  |.I'V|.|ÍIV 

I  . ilviu!  t •.liiii.ulii  litijv : 


Começa  a  faltar  peixe  aio  mercado 

a  •  "  Í§Mò:  .  .7  -.A 


-.IIRSAS 

livir.iiin-sv  :. m;. i iT.lT f 

llarmiv/u  ilv  llu.uin.sHÚ :  \Jnvi.  I. .  ,  i, 

ri. ui. Hl. I,  Ãs  II;  I),  Wumln  dv  1'u.l.  . 

fu.  lis  10,  nu  1'ídTjll  dv  S.  l-fniiri- j,  ’ 

In :  l>.  Amm  Anuvlivii  'IVixvi.u  Mn 

res.  ús  Ü:  ui.  vi/rcju  dv  N  S  <|..  | n’ 

•  lu(<!Í:  .uirmivl  (iuill.vrir.v  Xuvi.r  dv  Mirnn.la 

t)s  iíinrlícs  nns  si.luirl.i.is  luiiillnunm  S|{ill-  <|  j|*jt  mi.  eurvja  dn  lii.n.  ,l«  ,,  ll(i|  ' 

dn  dvM.ssl.il. 1. rudi.iiivi.lv.  vn nsvlvi.lv  du  moOU  livrai  ('.íuni.n. ;  I).  KIími  .Iv  I  n-.t:,  lu  . n  ,,  ,|.. 
nlili.de,  Assim  v  i|.iv  ineferiruiu  »  zmiu  d.»  /IS  y  mu  vurvju  d*.  Curiim:  !!■./.  mi,  i.l" 

llislricln,  pum  seu  ei.inpi.  de  nrçãn.  pnr()ue  n  ,|t,  1'ÍKiielredi..  ús  X  I  ‘1,  mi.  .  i  |,,  v.‘ 

respectivo  ileiei{iid"i  Nr.  (Jlll.ei'ln  l,»rln,  esla  Mime  dn  IídimU.m.  vim  S.  I Jirisl .o, ,  |. 

piir  liiiln...  /  xalidrimi  Ilurites  da  Silveira,  »\  0:  In., 

Ilii  dliis.  fiirnio  nx  ludrõvs  ‘  :‘t  enficum  do  rj„  Uilivirn  1  Suiiliitlu»  i,  ú ,  !l  tu.  n.iim  <!• 

depiitiiilo  Miirin  Ileniiwi.  viu  Alureeliiil  1  ler-  Smilu  lillii;  I).  Seiilioriiiha  M  .i  nd  ,  i,,  i  ,M|. 

jiivs.  e  lU.iilmriiin  fvrrn nicnlas  e  iilijcelos  pro*  |„  |.'||jMvírvdu.  » s  !i.  nu  iniiiri/.  «|..  i  ll{ ,  ,,(,0 

prios  pura  Invuiira.  .  Novos  M a. •(:■'. I  .Insv  Dins.  ús  ,'í  m,  min  ,,.u 

(ii.nvéin  imlar,  <piv  u/iiivlle  ilepulndn  ono  ,%| u flii.  in.  Alv.ver:  Ary  dv  l‘nn;.  In.  j 

l.rncurni!  a  pnlltiu  lln.üfl"  llislricln  |.ui'n  se  ,|1(  n,|.vllu  dn  \syln  Isul.vl;  llvm ii|.n-  S,i|„n(| 
ipivlsar,  pnivpiv,  de  nnliuis  vv/.vs  viu  <pie  Ivm  ,j0  oiivciru,  ús  II.  nu  vurvju  dn  II.,  m.  (,,nK 
sido  iu.ul.nll.1,  com  tul  enlisa  min'  Ivtil  "Ididii  ,|(,|  |,,|jz  Xavlvr  Unrüvs.  ús  *.»,  n.»  i  . ,.d  |„  „. 

I  resulliiiln  iildUlu...  ,  I).  Al/iru  de  Araii.ju  (lliwlru  Snn/.i  ,  u  Ita 

Anle-lmnlciii.  Ini  <>  vurvju  dv  riijurros  lia  vdrvjn  du  l.upa  dn  Dvslvn1":  Mm  i  1 1 ,  i ,  • . ,. 

refvridu  esiiiçiin  Nrrouiluido  v  juiol.iidin  ,j,.  Audrnde,  ãs  ü,  uu  iiialri/  d  i.,a. 

Tiiitilieiii  n  seu  prii|.rivli.i'lo  iiiin  se  «pii/  dar  «jujm, 
tu i  Irul.ullm  dv  |  rnviirur  u  poliria  Invul,  paru  n0 

min  perder  tvmpn.  I.NThU.IM 

I  Iniiiviii.  fni  mo  rurrn  .lv  rar/Cn  da  (.»  ii  rui  p  p  sepiiilmios  l.nje; 

dri  llnisll.  ua  vslavuii  de  y.sivaliln  t.iui/.  arirmi- 

Iiiiiln  pelos  Itidrnes.  i|lic  vrriiienmln  ser  a  ear-  Nn  rvm.lerin  dr  S,  ' . . .  •  t  • 

vi.Mst i 1 1. Iilt.  dv  . . .  liirvlln.  i.lulratn  Alan.l  dv  l.m  r.lvs  l.l  ...  d,  . . 

ns  i‘v feridi.s  surros,  drsprjnrãin  ■>  seu  eon-  rvu,  rua  I  lu.l.lnvl,  l.nlm  i‘.t  ,  Nn.,. 

Iviidn  iM.  viirrii  v  voCridiiraiii  roni  uraiidr  sais.,  Iniv.sv,,  da  . .  yti; 

n.iaill idade  dv  I.aeeus  vasius.  ,  Sumpuln,  Inspilul  N  M-Iwn  iim..  I 

Isso  «*oiisl it u í ii  tfrMiiilt*  fSwiiiiíuloi  c  nn  lorn-  H I lui  •!»*  iiumrs  il.i  »í'ii/  •  i"r.j 

lúlmir  íiizcni  fim1  sí*  rlrva  it  Mü  »•  umiirro  ilt*  Hmliít*.  *J.fi ;  •l<»Nf|tiliit  .Íms,’  i|m  \  , 

snvvns  riiiilnidns.  ■  Iruvris:,  Mio  I, ri.M.lv  d-,  Wl.  lu/  VI..I..IO, 

Nus  autoridades  dn  -*!l"  dlsirarln  nem  tmm-  INIio  tle  .Nvnii  Miiiiin,  nn.  1'inr.  Iíi.I.Im 

I  r*i  271).  Aiitni.lu  Alaria  Alniilvin.,  n.  |.  ,1 1|,# 

Our  diz  a  isln  0  Si‘.  tieinlnlond  da  Franca?  í;  riierrza  Mus»  dv  Nn.iza,  In...  Vma 


àpk i 


mm 


lá 

'  i?  ftiv 


li 


Caia  da  cmc(a  1  0  cmce,l°  io 

O  ríirriirvim  Ml.iun  de  A/ewiln.  linjvJ  j  t)lQ  YUitlíO 

tpniniln  diriiiiu  111.1..  vurin,;u  lia  'rnvessn  tinslu  1’M. 11,  linlilvln,  á  lurdv,  nn  l.yriv»,  »»  Irln 
Vvllin,  rui.»  »l,i  ivilvu  .'levlni.dn  uirlns  IV ri-  .■..»|»pn:,l„  |,v|i>x  JnveiiN  urllsltls  ri.ssns,  l.vn, 
mvi.li.f,  pvln  r  .rp'..  I  •Ivan  e  AlisvJ.vl  lihrriiiai  ii.li.V .  Apvzur  d.' 

\||ijl...  ijnr  Ivm  iilt  nppos  dv  editllr  r  mi-  1  alrnvrsKariiiM.s  uniu  .'•pneu  de  diversões  va- 
ilv  li.pn  lln  Iri.rvsi.t»  1.  li,  li.i  .ur.livndn  pela  rindatt  ulviit  ilissn.  » irwlnur-sv  ..  vnnvvrin 
A'.'.í  d.  ..viu.  n  lr  .  iuln-se  vnt  «vsiiidi..  » jusluitiv.ilv  nu  neviisiúu  vii.  .piv  sv  rviilisiivn 

Nn  líivln  IvVf  •.•ivtirla  u  p.itirll.  dn  ú"  dls*  piiii.d».  inililur.  i.n  raii.pii  rir  S.  ( lliriiluvàn, 
Irivln.  I  u  asslslvi.elii  ni.n  |'n|  das  ii.vm.rvs,  vi.il.ort» 

- * -  iiún  vuri  "spi,.idvssf  ú  vsprvlullvn  dl»  rioprraa. 

Oníimo  remédio  para  asthT.íi  I  •oi.,jm,.in.  i.vs  irmúos  ronuaraio 

*  um  roii.u  ru ruim-ulv  ii|»pi.m'v  puis  viu  vudu 

Nerlum  vi. v  n  "Nul.ivau  dv  llurliiin.m  »'  uu.  I(m  ,|c.j|,.s  M.ilr-sv  um  urlislu  vm.i  praudei» 
i,;,!.inu  iviuv.liu  uun»  u,.lli»ili.  .Nvrupllim  I  | Í«|utll'S . 

aicv»  'lm.lv  Svrriij  I.  f.  1’aaii».  |  (/  pianisia  é  um  uruli.piiMl.udi) r  eximi».. 

êrysipelaH ssr-swr  I  st 

"»■  viUiJmrf  •  tssaffSrüia:  irasrS- 

"n>v  luz  oli.rlnr  ..  uli;|u.-  I.tlfs  viidei.lu,  „|M,S  ,|„x  «raudes  ■•virlimsis".  v  „  sv|;.lmln 

vx  tiui.iln  us  iivv. '.mis  perriiv.us..!».  .|.n.sl  svm,.rr  |  tf„l|in,|pM1  „  iamlit..ri..  viwi.laiuln  «  rapsu.lla 

"".riu.  Mi  *11.  .  ..  i.Im  . . .  ilinlfeu.  |„mi{Ilni  ,,,.  ,„u.  r, . . . 

S,V:  ,  ,  .1.  t.  \ tvvivr .  Iiveliu*  imiil.l  M  ilielliuulv  .  úi,  li"  1  12*  rliupsn- 

1 ..  I...1I11  i.i  ‘ -  -  IjMMiAIJI..  í*  U  ISA  *  iliirs  i||«  l.lsl/.  ricrulnilns  rnt  titln tiu«lll «»  hiu* 

iü1,,.,  11,1  •N"',lMro-v  •<-  oma  l..-,,,  vuidmln  v  ..n.u  «rumlv 

Idllií.  Illli  l,AI,C.l.l.l.t)«>  li«i llllll.lv  c  i  fiuin  M.pp  trliir. 

'  '«  ii.Iii  i.n  |  r.i»vl|u.i  s  plui rmi..'iiv.  v  drn-  l.mfiMi,  ,»<> de-se  dizer,  sim  favor  uIkuiii, 

i.arai.s  _  |  qm-  ».  I rir*  riissu  v  mim  dus  iiivllmri ipiv  Ivm 

.  .  “  .  ai.punxiliu  itipil 

I)  1 1 IS 1 1 1 li 1 0  CIOS  Advogados  liao  SC  o  .MUI  .•*•  | .«•  rt m iit  fi  víirrespniMíviiiv  uns  svir 

....  I  Hirrllos  »•  e 1 1 v.s  jú  li.mlvm  nns  apresviitarai.» 

reillllra,  IlOje  l  Irlns,  pelp  mv.uv  para  o ii  •  v 

l.m  Ii.lu.lv  dn  . . .  que  ..s  lus|i- I  '"«uv.  v  ju  do 

. li:,...  llÉ.i..  vn.  In . .  uns  Ln  •  *  -N. .,.  V  •.  I  .  X  U- .s, ,  ,  l.l  plVsSuVS  .  INI, 


0‘j  nrl/inr:  fuittrinM 

l'r<tltvix<‘n  Mlrtii», 


.In/unin  fimicu/.-rx  CnbilM,  .\nlnnii)  MilhuTfs  <•  j 
,/tic  Iiivrmn,  iiujv,  .}  /•« iliii|i;ii«  jUt  A  -N 0 1 1  Iv  r.i/i/ie«d 


Miiiinrt 
a  nl/i- 


■ti  iIúm*  iu/  aJ.iirlur  u  ii I ;  ■  p ! ."  i».:.!s  vinleiilu, 
v.  iiuM.lu  us  u»‘v,  •■•, ns  |i(THÍríiiSMt..  ip.usl  svi.prv 
murlii’  Mitil.v.  ivnlu  vniM|ilvlu»nv.ilv  iiinlTeu. 


li.  i-.il n 
li.iriVvs  u 


i;. ml;  NIlNli.Utl.l 
lia.  N.-i.nsituri*. 


15  AMTISTA  - 
.  ui  N.rllurny 


Niuií. vnn  isaiíi;[;m.os 


Vieram.  Iinje,  s  vslu  ri  ilucyfiu,  explicar  i» 
ullilu.lv  »|n|!  pesrarii.rvs  p<ti l.ifjiiezvu  ileui.lv 
dv  avlns  v  v  .iuvinóu!.  dn  viiillllinllduille  l’i’v- 
ilvrlvo  Villnr,  ires  velhos  p.iwiiu.s  luxituims: 
■Al.luiiiri  (ji4.*»,,a)ve,  (iul.t  irn.  que  l.u  Il-I  ii.ii.os 
nú<»  vi. e  ti  I *i .ri ii I  v  l.u  IIP  reside  im  Itrasil, 
Iviidn  frjlu,  u  l.ur.lu  du  “Aliirrillr»  Dias"  ° 
servi».'.»  dv  MiiMiínvút).  nu  ri*.  I'urii||iia}'.  do» 
runle  I»  uiivrra  vnii|i'n  l.npvz:  Ai»t.»»ili»  .Millia- 
zvs,  vnui  411  irtipij*  dv  iiv.lMliiivririí.  ivi  lliaKll, 
v  Mu.invl  I*  I ;» itri ,n*i.  AlIvirP,  vuu.  |ft. 

Div  vri.m  iiu  vil»",  n.lv  n  .'tiuiliiaiiduldv 
I- inli  ric".  Villnr  urdi  i'"ii  que  u  pv  n-udnrvs 
pnrlii^iit  .;v  .  iiik  1 '  .nn  >  i  -  :•  •'■riu  ...  suas  .  iidiui 
ruruvs ;  i-t . i i  .í i 1 1. 1  . ■<  i  n  ,  iripuluvt.vs  dv  umdu 
u  Iti.nr  '.!'!(  » Iv  liiunitviro;.  nu  dv  rada  linren. 


0  liisíiíolo  tios  Advogados  não  se 
reunirá,  hoje 


I «r l« ...  Kih-ry  in*.  KnrlilSftvus  i*  l*3h<*»»lus  Siijn* 

•  imii  *,  i.  ili  oin  Imjr.  «  iu  liunit'iiaiíi'111  ;««»••  so 
l«f  !*;■  n« •  'u  l.^r.,  n  lir.lil iitu  tin*.  AiIvo^íhÍm*,  ili-i 
\Mé*ú  *U‘  lv»il'lr  v  Ja««Jr . 


,  I  *5»  Tu  i,(  i'\l » :  *.  Ur  ll-..tS;ir,  i  lll  |»hssT«*s  .  |\T» 

■  - * — 4ÔOU— »  — - 

AVISO 

A  l,redllerla  avisa  Imlus  ns  seus  Kxiimx, 

I  vl icnlv:,  v  ».  cliir  rurlora  eu»  «vral  ipiv  aeul.a 
dv  vervli' r  nus  sv.is  liiriivvvdurvs  dv  l.mirjrvx 
v  l'.srt»siu.  us  ii II i iii.i ••  f.ridiidvs  vim  vusr-iiii- 
ru‘i  dv  I  u i*ii  I ii  pura  Ivrilvs  rlv  Iminvus,  vuitvi* 
dando  |.Pi  vslv  uu  iu  liiilas  us  pvssuus  „  visí- 

•  urviu  seu  viinriiiv  surllli . lu.  Av.  H'n> 

UU*,  em  rrvnlti  n,i  llnlel  Avenida,  ’J'vL  41 1 1 7 • 

- — — — - 

DIGESMO 


v  tpiv  sv  ii:.li.i.ilisu'.',vin  ',  diu  12  tjv  ml- 
Itlliru.  I llv  ilnrvtttlu  ú  |tl'iin'  tni  tllspusivúu.  ns 
pitvvirus  i,r\ itrur.iiti  •  • . ■  i  mi  -  Itiinsv.  a  lato 
tliiiti  tis  l!i".'d,  t  pitv.i  •tl.fli  'tr  ú  svRlItldu. 
vliiiioit.um  1  rlpaliml, Iirifillviriv,  jutr  rdllav 
r,  ftittin  iiiii::in'it»  ,  .  |,t ■■  .vttlitssv.  ntaiidni mu 
i  iiiissiii  in*.  pr.ii  itral  tr  i  tu  vuu,  nus  vslur.,1  • 
dn  IIIPn.il.  Ipiui.ln  ú  1 1 a I ti ra I i \;»çú s.  dl/ein 
pnvviis.s  i  p  ir  it, ,o  s  i|."  v  ialii  ivm  pudvill  ar 
1'vilul-n.  pi  i  'S  ifiii,  1 1 1 1 :  i  IimIo:i  iv  ui I i n  iidiis 
pvlii  ilvlcrillili.sriin  lln  I  iiiuiMilildilldv  Víllar, 


/m/e  dr  xrl/Jt  vnm/midirifnx 

u  vxplieur  ii  rvservisliis  du’  iiiurliilia  pnrlilKiiezu,  allrjían- 
dn  ainda  *|int  wmlu  imflrirtiladn.s  ua  "<;xsn 
iriipiluidii  dn  portn  ilides  dv  III l.i,  uun  se  ,i "  * 
iu  lula ii  Iv  Im  v-  |,.I|M  „„  alealiee  dv  mm»  lei  pruiuiildad.i  esse, 
ms  lii/.ituims:  iiiiim,  vislu  v.imn  a  lei  oão  põdv  ler  vllvip. 

l.u  :m  a  unos  relrnneliva,  Arflrn.am  que  jsssu  rvsislei.viu  ú 
idv  lln  llriit.il,  luituraliMiipiu  vslú  Imiiru  iT«  si|!ilifieur  des- 
•lllu  Niiis”  <»  Iipm.si  lln  llrasil.  presente  ns  velliuri  pnvvirux 
'uriijiiiay.  du-  vonluiii-sv  n  C.liien.  .Iníln  Hcsxn;t;  n  ,\1  u.llí-  l.u- 
iili.nl.»  Alill.u-  Ru,  Miinuvl  (v.i.vui ves  liulieini  e  .Insv  Ánlunln 
ria  u  i  llralitl,  Caiiimx.  qtie  i.erviriim  na  ma finlm  l.rusilelra. 
iu  IX.  i.u  tvnipii  du  auerr.s  do  ParuKuay. 

, •uiiii.iuiidui.lv  Os  pnvvirns  pnrlilKiifües  pnsSMeiii  ?p  em- 
•  i .  pv s.'ado»s's  lir.i  vaenes,  a',  uiilens  qilv,  em  Mussu  litoral. 
Mias  i  tiilun  1'azvi.i  u  pesva  dv  al|n  mar,  iluvvKamli.  K'l 
vnvs  dv  iiiodii  !(i|»)iin  l  is.s  ulviii  du  rnata,  Iníln  a  Vlrturia  e 
v  vada  liarvu.  N  Sunlns.  sviiilu  luiulivi.i  .»:.  ipiv  podem  |.rvs- 

lia  12  dv  mi-  lar  . . .  .  uaufraitos  v  nnvlux  em  Me* 

tlispusirJMIi  ns  ri/in,  vuiun  ».  dvii.niislisirum,  rvenlliviwln.  na 
uinsv.  a  l.au  illu.  de  l  i.liiuiliilia,  n  mmiuai.di.ulv  dn  r(l»o- 
it  ú  svipiilda,  (siilnr  "Ziizú". 

r,  pur  vdilniT  Nas  iu  vml.u .'vavov"..  ii.r.irmniM  ns  vellmx 
sv.  maiidari.m  |u»vvirui.,  IU  jã  etdúu  piüaidus,  pelo  «|i.e  eu- 
im •.  islarõ.  •  mera  u  faltar  pvlxv  viu  nnssu  mrreado  v  as 
irús,  illyvln  us  >.M li i. s  ilvide.»  dv  puiusi  Iviiipn,  dríxunio  dv 
ui  pudem  av  InifvHar.  pmqiiv  o  voMiiiinmlaiile  Villar 
ns  ai 1 1 it  ; iilns  uiii''iii';i  vasMir  u  malrivulíi  dv  quem  niiu  sv 
idaiitv  Víllar,  iiiiiuralisav  alv  12  dv  n.i I ulifi. . 


Dr.  Silrlflo  Haltos  &5&ZSS; 

ntircfitcs  c  iluiilnü.  It.  IMUUiUAYANA.  II. 

- - —  «<***— « - — - - 

CÓLICAS  UTERINAS 

Cura  Immediata  mm  o  “HKIJULAONII  Hll 
Dlt,  SIOLTÓilA  CAVALCANTI"  lainl.em  de  vf- 
falto  exlramsliiiarin  paru  tndns  ns  ineniiiiiinilns 
de  senhiirax.  Cmiiplvlnmcnte  iuulTeusivii.  _  lie* 
pnxito  Urrai :  IJruKuriii  llaptistu,  rua  Uiirivex. 
(tO ;  em  Niellieruy,  DruUaeiu  llnreellos,  t‘  nas 
prlueipaes  plinrimicius  e  dmiüirius. 
- -  - - - 

Kameneíf  chegou  a  Moscou 

l.ONOItlíS,  211  filavas)  —  Ns  junittes  pillill* 
enm  leleueaiiiinas  iilimuieiuiiilu  a  el.eundu  du 
ilvleiyiilu  ma \ In.Ji I isln  Se.  Kaiaviiefr  a  Mos. . . 

fia  A7  AMERICANA 


íü  lurem  msi  enorme  sorllliieulo.  Av,  Hm  Hrhms. 

Ilit»,  em  frefilo  no  llnlel  Avenida,  ’J'vL  (1447. 

m/miAN  XOMDADf.S) - - 

!  AFPI:TÁ,  legilimo  Franccz,  „„  DIGESMO 

largura  !  metro . !9$0U0 

I  imiRTV  CACHIíMIR;  largii- 

ra  I  melro . lOSOOO 

•{  RICOTÍNE,  largura  I  metro  22$000  Wm 
CRpPON  SOIE  (fantasia) 

largura  I  melro . 2(i$00() 

Colossal  stock  c  maravilhoso  sorti- 
jtienlo  eiii  súUiUà.  Usas  e,de  fantasia  fl  M 

a  preços  sem  competidor.  .  •  D  U  9 

(Vendas  por  atacado  o  a  varejo)-  ■  |„ll 

MA  CASA  PACHECO  |Hh3  1  UM 

ivii.i  t  niguíi.t :ii»;i,  l.^S  c  100  j.<)KM,rLA  |)()  kspiicia lista  i,kanu:z 
Esquina  da,  rua  da  Alfanclega  I  «»•<-  ko.  i*i«  auii.  du  i*ki*si.na, 

1  I  r.\Nf llfKATINA  K  DIA.STASA 

TELEEHONE  NORTE  1244  i  Tonicn  ditivslivo  evnitidyspvpiivu  dv  «esende 

_ _ _ _ _  r  _  valor.  Sua  funmilii'  ,v»»uslíltiidii  dos  Ivfi.ic-ti 

r  ,  .  j  I  •  i  los  diRy.sli vn?.  luiltiraexMn  uriUtiiismo,  <'a*  ■  l . 

tacnomnnas  desapparecidas  «vrlr  ns  alii.ivnlus  emu  facilidade  u“.uniln*is.  . 

I’uifii'uu.  da  nvenida  Allaiillea  ti.  (lltll  duas  GÍJRA 

eiicluirrliilin  íelpmlas  irava,  (lumeraiila)  nu  s. U í’. / . 

dia  22  pela  m:i >i Ini.  svndu  num  rõe  iiaia  (eiu.m-  |  ludn.s  us  1'õrmas  dv  d.vNpvpxln  ncrviiua.  flutu- 
liiiKiii  i  i  ii»il».i  rrela  com  peqif/liu  muiielia  I  Iviitn  <■  nlniiiea  e  us  Kuxtrltvu  v  lieis  intv.li- 
Iníln  u  mi  (riln.  Niul Uiva-se  Rvuviu.snme.ilv  nuvs.  Produz  liem  isiar  KUslri.-ii.lvuUunl  rupi- 
,.|iiviM  ilvr  iiulii  iiis  ú  nrviiiilu  Alliffiliru,  r»!Mi.  dnn.ei.lv  nas  Indljfiudõe/:,  avidez,  e  vi..l»:;ru<;im 


A  EXPORTAÇÃO  DO  AS- 
SUCAR  ARGENTINO 

Hl 'UNOS  UIIKX  21!  f  \  A  )  N  Sv  ...i- 
iM'lru  da  l’nzcinl«,  ml  m  uu  dv  l.ul.lvii»  da 
Cumaru  du'.  Dvpuladus,  iv-.pinidui  às  aeviHa- 
võv,  que.  lln*  li.iam  Ivitax  uvi  ivii  du  vxpneln- 
fún  dn  ussiietir.  li  Se.  miiiislm  da  l‘,iizcmla 
MisIvnl.Mi  que  n  puder  ever.iliv.i  pinvvdvii 
rt.iTvelamviilv,  inm  Ivmlu  violado  u  .  Iterei  o 
dv  Sã  dv  inaio,  iilTIrinni.ilu  nu  ■  us  rurrelnuvi.s 
jú  vvin  dos  ipivc/iius  ui.lvrinrvs. 

\  ( jiiiimn  i.iiii.vii.i  i.i.iu  e.iMiiiiissão  vspevial 
paru  prneeder  às  ii.vcsl  iuiiyiiv .  solire  u  ín- 
leevvinãn  miiiislerfí.l  nn  iiv.uniplo  disridldii. 
pni.sn.ido  vm  i.vimidn  t.  milru  urdem  dv  Ideas. 


l.M  HOMENAGEM  AO  PADRO¬ 
EIRO  DA  BOA  IMPRENSA 

No  Coilegio  Salesiano  de  Santa 
Rosa 

Suuliiariii  i|v  N-ssa  Selilmra  Auxilia¬ 
dora,  dn  Cnllv^in  Salvsiuim  dv  Saída  jtosa. 
iti.Hmi-sv  umu.il.ú  u  iiimiUiirnvãu  du  ultar 
dvfi.illvo  i|c  S.  l  iaavNvu  dv  Salles,  palruno 
priiivlja.l  dus  lllirus  Sulesianus  c  piiilr.ieiro 
da  liuu  iiiiprensa, 

A  eyiiiiiiiiiln  du  emisuiíravão,  que  xveú  er- 


V.  Exa, 

eiuonlrrtrã  nnm  /tramle  eullen.iiii  .!»• 
Indas  us  qualidades  c  prt>çns  que 
I  ui  In  a  emivuercuvia. 

Sedas  lavaveis,  desde  IflÇUflfl, 1 


sedas  de 
desafiam 


In  I’i|(iieírci|n,  ús  II.  lia  imili  iz  iP.  |  u.  .  mIm) 
Novo;  Ma.fsil  .Insv  Dias,  ús  íl  ...  :..i.h n.rlo 
dv  Maria,  im  Mvyvr;  Ary  dv  1‘invi,  li,  /,  9, 
ua  rnpellii  dn  Asyln  Isnlivl;  llviiiii|in  s,,|„l|a 
dv  Oliveira,  ús  II.  m.  vurvju  du  Itn- ... n 
Jie|  l.lliz  Xavier  Hnri(vs.  Ús  11.,  (  ,,,,)  p  |(. 
I).  Alzira  de  Arau.jn  Oliveira  >•« m/.-i  .  s 
cereja  dn  Lapa  dn  |)vslvi,rn;  'l.m  ,1  1 . , 
eo  dv  Andrade,  ús  tl,  na  malri/  J,  i,.a. 
quilil. 

KNTEtiROft 

Furam  sep.illaiins  l.nje; 

Nu  evriiilvrin  de  S.  l*rttovisi'n  M •,  1, ,  .. 
Maria  de  Luiirilv,,  lilli.i  1I1  Mi.in,  .  q 
rí  11,  rua  lladd.ieli  l.nlm  'iilt;  IPmi.h  ,  p., 

sais.,  Ira.issji  .lu  Sulvdiulv  2!i;  1 . . 

Sainpalu,  llnsjiilal  S  Lvl.asliái,  |  M,, 

1'ill.a  .Iv  Fvlix  Cuii.v,  1I.1  (  um  i 

HiiiIkv  2.i ;  Joaquim  .Insv  du  V..  u  "i;  ,u, 
Irnvessa  II io  (iraiidv  du  Norli  In';  Vl,.l..ta, 
fiil.o  de  Sem.  Siinún.  em.  1'iu/v  l.  iliivi 
27U;  Anlniiln  Maria  Muiilviru,  n.  |. 

7;  Tl.ereza  Itusu  d,-  Ninizn,  1 1  .. ■  ,.,11/j 

plnlu  (til;  All.erlii  Ma rvu  hTi.inz  ,,  |p,||. 
M. n  tl.  vllla  Itlly  llnil.uMi;  \ruii.ini  .  1  n  irn 
Xavier,  neerulvrin  da  polivia;  M.n  i.i  ,  » 

etfieúu,  idein;  .Insí  Martins  I  . . .  ||a. 

j.iri»  257;  iinillierinlni»  I'i'»vii’a  <•  ,1.1,1.. 
nn»  S.  José  1*1.  vuxj.  VI  Mutl.ii  ,  n  , 
flllin  rlv  Clirisplm  Muniz  dv  Oli  ,  1 , 
fini./uun  lll.slos  55;  Neiisa,  lilli.i  ,1  |  »i,,ilu- 
í.r.  Moreira  de  Fllllin.  niu  (imi  ■  I •, 
lldliulis,  filho  dv  lliipdierln  Lvpt  1.,  ,|, 

iiieldu.  rua  Aliee  de  l*'i»í»i*'i r.*.t, ,  1,' :  hl,. i.„ 
Clirixtiiui  riu.  Dr.  Carmo  Nvll.,  1  ,, 
Tnlln  Mo.tlelrn  du  Silva,  eu  n  .Ir  .  ■  .1,,  |». 

1’edr.i  ICrneslo;  Curllel.  filli"  ,lv  Ji,  s»l  q. 
do,  ilospilul  S.  Svlmsliãu;  \uu  I  .,  |iln„ 
Ariluir  Vieira  Mueluido,  pn».:.  ,1,,  ;;  ■,  ,  . 

1I0M1  511. 

- Vn  reti.lterio  dv  S.  Ju.vi  |;  1.  1, 

,1  usé  Savurrv,  IniM-ss;.  I- .-riiiii.l i n  •  1.  1 

I » i ■ ,  Silveira  da  Mulla  (dvvml.;ii|  .1 .1,.  11.. 

kl  ilos  Cslados;  Maria  du  IP  uu  . 
Ilnrl.nsa  117;  Aurora  Pini.a  dn  <11111.,  ,, 

2  de  Nvyviul.ru  511;  José  C.iiivalv  »,, , . , . , 
riu  iln  poliria;  Tlivrvzu  Cv  ,pcd.  •  1I1 1  i,  ,,, 

1‘aulinn  Fernandes  25;  J»úu  I  vin'u  ,  , 

Casa  dn  Miseriennlin. 

X o  vvinllvrio  du  C:n i.iu  i .  1  a. 

I'éii,  llnspilal  du  Cnliil". 

- Será  inliiimiidn  amaul.ã; 

—  Vn  re.uílei  iu  dv  S.  ,lnãn  I . ,, ,1 1  - 

I  Xtii.iti  1 1 1  liin,  fi  Hm  dv  João  I  'im  1.1  .  ,1  1:..  . 

sninriii  o  viiterm,  ús  5  linrus  du  l.inl,  Ua 
nvvnldn  Aniivlívn  211.  Jur.lin»  linlaidin. 
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VINHOS  FINOS  DE  MESA 

lindezas  Fruneo-HeapanlKilns 
eiirnnlrnu.se  em  Indas  ar>  rasas  de  iiiiineirn 
urdem;  represenlante  »■  depnsilaera 
•  CASA  l*AKI)KLLA.H  —  Aswnihléa,  71! 

0  Sr.  Hanotaux  condecorado 


Mm;u  drslít  illm  dà  llrões  no  sen  lé  liir r 
preços  inmllrns  e  ueevila  l.nisla.los  n  l.r.ii.rii, 
n  seda  filei,  miro,  praia,  letra-.,  rm  ,1  lu  u  - 
rns.  roieliax  c  vnemmnvmlas  dv  vi!"m  „  ,  II. 
da  Asscml.lén  71  1“  lei  üll.Sil  C. 


li  Kpliui.e  Ipimema  illli  ifaulrtcus  v  elimimi  lodos  ns  symplnuur,  de 

- — -  ilvfícivnvía  dizesl  iva,  lar.  nium:  mão  l.ullto, 

Á  CARNE  mrvosldiide,  ilines  de  esli,iii;ij<.i.  Il.iyuu  suja 

^  t  ^  _  iiuu.se as,  ardor  na  Ixn  a  v  zarxnpla,  itiayrv/u, 

,,  .  .  ,  |  .  .  |  I  Irriíuçõtu  ila  pelle,  íínslu  di;Ka)fmdnvrl  na 

t  ado  abatido,  rejeitado,  stocks  e  l"'ra.  re*rrl»me«iu  <I:.M  maus  pé-  enjimz  V 

Itrlxãu  ilv  wiilrv.  ,V  vvialu  nas  ilrufflirlas. 

preços,  correntes  ''Miro  deimsilailn  uu  Urai.il:  I iscar  A  \NII:i 

,,  ,,  ,  ,,  ,  1  ,. ,  1  .  fu iiv,  Quilm ida  r»ii,  2,'i  Itio  dr  Janeiro, 

l.m  Suiilii  i  ri|z  Inraii.  nl.niidos  Imje,  puni - - — amu. _ _ 

o  ■  iiiisi.mo  du  população,  Illli  l.ois,  22  vi  l)r  ArnaMn  f)p  —  Farlnz.  mn- 

;  il  lli»  v  ,.i  pureris,  descendo  a.i  Knlrepnzlu  ™HalU»  Uc  ITlOraco  |,.s(j,ls  „  ,. j rl, P. 

•  117  2  1  l«  rezes.  I»  vH.cllux  v  72  pureox.  ,.|n  <|e  sv.itiorus,  I!vs.  f*.  Flameneo  12.  H  At’ 
onde  forniu  vemlídos  a.is  relalldslui  pelas  |h|5.  Cui.h  .Asarnil.léa  «D. 

•.•Ipiil.les  pneus:  rezes  :.  NS,  vllclliv.  a  t «fíllMt  - ,  _ _ . 

'j.ruilii  ui»  .‘Oi.siiu.idur  ••  i.iaxim»  de  lujllll,  0  Uruguay  não  quer  importar  o 

'  1 1*51111  r  2í  por  Illli».  i.vspçclienimuitc.  »ai|ft  awwr.f ÍRí. 

Nn  .Miilmlumu  rorani  vendidos  pura  o  6»**"  orgcHiliiu 

I  iili.isleeiiuvnto  dus  açmiKurs  i.nbalrlmiins  DCICVNS  AIIIKS.  2J  (,\.  ,\ . )  Ns  jnem.es 
147  II  Imi.N.  pesando  HLIJIIU  Kiliis.  de  hoje  rvfvrem-se  ú  prnliiliicún  dn  «nveriio  dn 

'  Ns  "sluclis"  vxislc.iles  si...  estes:  nns  Crugtuiy,  uveivu  du  iii.purlaçúo  dn  |jndi»  nr- 
lumpns,  57l>  rezes,  2M  vílellus,  20  curueiros  jícntlini. 

,  v  Illli  pnreiif,,  e  nos  e.irrae»,  para  a  n.alança  - »-•<»».  - - - 

.Iv  nniauhtí.  2115  l.ois,  21  vllvllos,  15  rurnviros 
«•  I7Ü  puiviiX. 

\s  rejeições  feitas  i.n  utnlaaça  de  Iinje  fu-  r 

:  »'U'm  rsliis:  1.0  Mnladmirn  I  liH  rezes,  II  vi-  ■  R  1  Tff  1 

'  Ivlln.s  V  ü  porrus,  1  em  S.  OloRn  D  pulmões  fl  li  D  I  II  li  L*  A 

ilv  l.nviuus  por  nffevçôcs  locnlisailus.  fl  I  U  ui  Ij  Mn 

Grande  sortimento  de  meias,  lu¬ 
vas,  leques,  bolsas,  ,,s 

parteiras,  (itas,  rendas,  miudezas  e  Ç  A I  H  ffc  Q 

bijouterias  «nas  WHUUUQ 

r  Grandes  reducções  not  pnçoi  de  1  i..,  de  Kslação 

m  ■■  1  ■  m  n  ■  i  ji  j.  ■  ■  ■  j.  Vexlldua,  C.t.sluinv.s,  ( I.sucas,  Tceitltii, 

I  II  \l  h  D  I  A  (1  0  U  C  V  Veda*.  Itiiupns  hraiicuz  v 

L  U  V  H  H  I  H  Ü  U  M  L  0  pura  «reunças 

A  1'BEQOS  IIA R:\TII4SIMOS 

TRAVESSA  S.  FRANCISCO,  38  , 

TX^ne  2459  C«ZÍ“S  Ú!  S* *  ^É.  I . 

NOVIDADES  PARA  VERÃO  _  ^ _ 

I VnrladisSlnw»  Borllniento  de  Uclitoa  leve*  e  s«*  .  ....  ,,  ,  ■  |l"j7‘".  |,  ,  . 

—  dua  InlHasia,  liem  com»  us  — —  Ivljlzly  •  livl-ll  V  | j |  j  i  .>  §',  I  i\ 

UJtimas  creacõet  cm  íimfiu-na  ihumu-.ih.a  m<.  níVkusõkn 

r  T  T  \  T)  l'C  411  ttaa  Uo  íílt>  íiiauoo.  it 

CULDAIvli.0  hoje-programma  novo 

-  ^ARTEIRAS  Historia  do  um  PiciTot 

TirjT  mTTT?/\C  I',1  i.u.  etiii»eloa*i.l<.  il.nmn  .11.  enien  |ia.l..‘,  viu 
A  O  J j.J  1.4  l  lv/ »,J  qili.  iiitlis  uma  vi.y  I  rtiiiffci  Hviliin  InZ  .»l.r,»i  ti> 

BARBOZA,  FREITAS  &  C.  . . 

AVENIDA  Itlt»  BRANCO  N.  Ií«  I  Ivii-suiil.r  111  .■''rn  .iii, a  nii.tiiMl  |.e  i»  OIIMIKSTIU  I 

— — - -  ,  ims  idio  iiaIi  ias. 

Gallecimento  na  Argentina  a.ií.ií.m  ..  oi„ti(.i»i.t<]  iiiuiui.m,.i,i  .:iv  tr*.-». 

r.CKNOS  AIIIKS,  2.T  (A.  A.)  —  Os  joruaes  1  'J - -  ' 

.ir...  i.dje  o  fuiieriineiito  do  Sr.  K.iuardo  Tu-  o  prHneiro  representante  da  Allc= 

- u  manha  em  Lisboa 

Dr.  Jorge  Monjardino  l|(1|,  A  v c  ■•)<]»  BKIIMM.  23  (llavnx)  -  D  "llerllner  Ta«e- 


Uü.Mlrini;,  t‘  (,-làiisHiii  Imím*. 


A  CARNE 


0  Uruguay  não  quer  importar  0 
gado  argentino 


FRANJAS  PARA  ABA !  JOURS 
CASA  BRAGA 

Itun  '(nnçnlvr  .  lM»u.  R:M(!I.  Junto  .'i.i  ITtfé  dn  Rio 

■yiLBAl  CASA  MALRI.  I.nir.e  de  S^F.run- 
ft  1'í‘;rn  ra.llii  dv  Onviilnr.  ,  Mtínlem  o 

P .»  >ví|I3  uvvr-iill  a  -Km.  SoiTiinMilo  vslr.m- 
EáctLeifll  'leirn  dv  Iwiilo*  Itnns  Imii.íIo'!. 

Tento*  exvvlleiites.  u  Sli^  v  ITillí. 
'Ml  Visilne  t.  Cnuu  Mnrri  ! 

—  ....  v— «a£ (9j  ’.-h— *  ■■  -  -  1  ■  — 

OS  FESriVAES  DE  CARlbADÇ 

Uma  palestra  “caipira”  sobre 
usos  (?  cosíanes  d:  nossos 
SfijíÕ  2$ 

Km  livi.v I  i ,•  1 1.  du  I"..'  4  •  iMi.  dv  1 1 1 ,1  •  i'. t,(, t.  nu 
Ciliritm  l.vitlr:  l  ntu  ''vir».  I  •  l> 

ivMii  en,  iv  linvif.  ,..t  ti. n!  . 1't'q.liii'  e 

íiiui'.  I i  - ( íl  Ctinirlio  "ir  eiir  tlnr  tlu  i.  iivrn. 
ivnll  .it r ui.. a  "|iafe*.lrp  t  .t I; . ,  «■Jmlniido  u 
atina  l  ullnt  ili  |..-i n* '  ■  n  '.It •  I  m,"i'"-,dÍM!' 
nlr.nés  de  nr,  limir*  plllivi  in-.  r  Ulieed.ilits,  0 
aulne  da  ".'tu  a  Lulpivi,  ’  «•  tln  "t,.,iii:i  u  .  lln 
um  vmiLi  aeatu»  ii,-  neivueree  •iinv. 
yuyil mu  minvirn  ,  v  iialillsln'  ,  pe.iiii:<lll  lido 
limu  laeilii  .1"  riso,  nn  -vii  v.|mi:.I 

N  pnila  dv vuiiviú  ,'iI.it:  Caipiv:.'  vm  j;v. 
l*li f,  (kv  püaliiuidv,  i.rfi-  livi.lt.ilv,  luliia.  indv- 
llliidudr,  ir- mia.  |,rvs.'iiva  de  vs|di’i lo,  ** ,->;i |ii- 
I  envia'"...  " luiiiln  ira "  nu  pn  ipii  álv.  ,,  pia¬ 
das,  vxiivivafi.nvia  dv  viuisvlli  ■  ,  siiiiip) it- !«(:.- 
ilv.  Infantilidades  tplllierius  |iarn  iTeai:.(aM. 
Ilnllani,'.  iilieusilvirndns  \eliitiaului .  i|"  ea* 
linvlo  In.lirõpliii  expe/ssivu.  "alinlivvs  S,v 
rins  ••  \  ..riu  .1- eiimp.islnr  mu  iVvjmez' vul 
jd’a,  roniii  s.  im.ipiii  it *it  Ivilúo,  upiiisv,  q.i 
Miiiseale,  nioloe.vvlelln  clerui-.leiMlu,  priv.,,  In- 
jusln.  1‘uvla.s  v.d|dni.s.  veriai,.  jneivus  v  sen* 
lili.eiiliivs  viilliiilns  ilievelunivi.lv  <n|vf  inial- 
pliuliel,.;.  Mentira,*  n  Joaquim  N.ivluiavain- 
pus  ui i  n  Mmivliaiisc.»  vaipira.  -.ulirv  u  qual 
ei.lá  preparando  iil.i  livr».  ullt  sluinli.  a  ferliii 
dade  du  iinmílnuniu  rulmrli. 

1'nra  fim.IlM.e  ilv.vr •••. v.ú  uni  iirlilv  na  riivn. 


\  iviiiiunila  da  vniisaiiração,  ipir  será  rr-  PAUIS,  2.1  (Hnviis)  -  O  Sr.  ( >:i I . r i .•  I  Paiin- 
Ivl.riula  pelo  l.lspo  .!:•  Viellivniy.  I).  A^osli-  Imw.  inemlim  du  Aeadeniiii  Krnncexa  v  prvsi- 
nl tu  !•’.  Iivmissi,  prliieipinrá  i»s‘7..Tn  d.»  ma-  dvnlv  do  “Cm.iilé  Fraiire-Amerique".  fu.  pu- 


115040. 
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ril.á,  svuiiimln-sv  ii.iiiivilliilauivulv  o  símio 
siKTlfivin  da  mi'.',i.  Svrúo  jura.iymplins  dn 
i.el.i  nu  Fxiiin;..  Srax.  NN.  Frnuelsrii  Triles 
da  llnetia  v  Franviscu  pvixoln  de  Al.reil  e  as 


Srs,  Dr.  José  vUrtfíulo  de  .Maualliáes  Omdrci 
r  Nr.  .luân  dv  Assis  l.^peu  Marlins., 

A’*.‘llt,  l5  ItiRl  rti,  vi.iuií.  de  j.iuZc,  a  rr,n  «io 
snnlo  l‘.jv.n. ,  pn.l faii.  .prqçj.ssâu  iiifliaeisILsi 
e  livneãu  si.lvimiv. 


0  CAM1ZEIR0 


,  a  rvu.  no 
.'iielia  eisILsi 


2R.  ASSKMIII.LA 
1'KQtJKNOS  I.HCItOSl 
CHAVNF.S  VKNDAS  i 


Vvnlido*  de  nnilo.  passeio, 
laillvars.  sai.lns  de  luiilc. 
vsvoll.iilii  snrlidr.  dos  iillliun* 
modelos.  Iveldos  em  seda  e 
lu  ATF.I.IFIIS  DK  ALTA  COS- 
TCIIA,  lltlA  N.  JNSf:,  SU  - 
Tel.  C.  4691. 


0  RESULTADO  00  CONCURSO 
PARA  INVESTIGADOR 
POLICIAL 

O  Sr,  eupilãii  .1  llio  Uoilii^mn;  aprviieilloU 
un  dvMai!ir,ri!(.ili-r  (..q.iiiiiaiio  da  Fraiiea  o 
iv.ilMado  du  euneii.Mi  elieetiiado  para  " 
iiicviietiimeiilii  <L  niuii  vana  dv  iiRenle  na 
ími|ii*elorin  da  Siqjurauça  Puldlea.  K'  n  m- 
Htll.ile  ti  rexullndo  desse  ennrilrso:  1“  loRar, 
1'raueÍM-o  de  Nssls  lln-.u  enm  II  pmitiiv,  2’ 
Allluiiln  Itazllio.  enm  2  nnl.lus;  Aulnnli.  V.i- 
Uusln  Vieira,  e«n.  1  f.onin  e  TL  e  Mario  dn 
Cosia  llrllu  .Imi ini'.  enm  I  I  2  puído. 


inendn  emninemla.lor  dn  )«.(* iú«»  de  lumru. 


VESTIDOS 

fiítAÜIUm  iVAAIFJfANF.-  <Wt MfWELQR 
MM  TODOS  OS  TECIIJOK  MODBRNOS 
A  fauna  preços: 

VKSTIÜOS  de  volle  Uno.  Iodas  aa  rores, 
liara  225:500.  .15.4,  424  e  194000. 

VKKT1NOS  de  filé»  brnnen  v  de  corei.,  fnr- 
radriK  para  724500,  954,  1 108 
u  lé  1704000. 

VF.STIDOS  de  seda  lavável,  branca  e  de 
rnres,  paru  95$,  IIIIS,  MIOS 
u(«  IfiOSlUlO. 

VESTIDOS  de  palha  de  arda  aiiperiar, 
pum  MI54,  1504  ulé  2007000. 

VESTIDOS  llv  arilu,  n.mlvk.H  l.unlloa  purn 
Ibeatrt»  v  piissvlu,  para  1504, 
IXO.S  alv  noiisooo. 

8ÊDÃS 

TAFFETAI.IVE,  -vda  m.vldude, 

ré.rlv  paru  watl.lns . .  il0$A(lll 

CharmCMM',  er<  p»,  selim,  «repe  da 

Chim»,  rarl.emlres  de  ae.lu,  IrivnOne  e 

sedas  luvavvla  de  Indas  aa  corra,  por 

p  rvv.m  nmdleo». 

CASÀ  OSORIO 

Tíuas  7  «lo  Srtojnhru,  10-1 
Q  (lo  Tliciitro,  25 

TEL.  C.  499# 


A  PAiií  irPA  ^ore 

4*  ■  nyUlyLfU  o.  «amai.**;** 


/pn.veilvin  n.x  uufanlfivuí 

SALDOS 

de  Fim  de  Ksluçfm 

VesUdua,  Cuxluinea,  ('aaueiw,  Tecida*, 
.Sedas.  Itnupns  hrui.eua  v 
Veslnurius  purn  creunças 

A  PREÇOS  BARATÍSSIMOS 

DtiodeL  Frii[ii(oiiePaul3.Z 


ül!es**  EJiKC nto-H i ij,  Ui  v í)  i A 

|  KM PHLSa  HIUmu.IU.a  mp.  Dl VKIISÍiKX 

61,  llut  VilOundo  do  LCfO  kieuuoo  31 

HOJE-PROCRAMIVIA  NOVO 

Hisioriii  do  um  HioiTot 

'IRAS  l1*1  11111  cnii»elon*i.P)  ilimu*  .  in  eiinu,  irarlm,  v.u 
,ll\/\,j  ,||1(.  ,|MjH  lona  euz  | rui.ii.-e,.  Itv.liii.  Ir»/  i.l.r,».  iu 

■«  n  /->  vei.»  iiiln.i  rintiiii!'.. 

*  l'iu-.l,i»iip,  ii.iiiiuci  ii  uiili.li,  •livern.i— ,  I ii - 

14#  II  iv.t-sui  I  |,i ..prn , ui,.,  nuideal  pe  n  OIIMIKSTIU 

-  Ims  lllio  luIlTAS. 

tina  !  Arlittieu  i  ..Imatliiiiin  ilhmiiua rlv  iriva. 


Moveis  e  «apagadas 

f>tGü:*r  o  eaisSesçaes 
Grande  reducçâo  de  preços 
cm  vestidos  dc  !à  e  de  seda, 
chapéos  para  senhora,  agasa¬ 
lhos  e  demais  artigos  de 


niverao 


187,  OUVIDOR,  189 


Aninin  u  v«iímu  nauiU*  r  o  vohkii  <linh(*irn? 
comprnr  imi 

ARMAZÉM  MUNDIAL 

RUA  tlUClilIAVAVA,  II!)  —  T.  !l«79' 

0s  operários  suecos  são  contra 
o  bolshevismo 

STOCKIfOI.MO,  211  (IlaviiM  V..  r<in«rcs- 
s«  Operário,  pevsenlvmvnlv  remiidi.  nvsla  en- 
pilai,  us  (leleKaih.s  t.iii.elms  e  os  deleitados 
.los  «iierarms  não  vspeviullslns  rejelfarniii 
iimn  iinlein  do  dl»  ile  sympalbii»  nus  operaiTtta 
rt.ssm, .  A  repulsa  á  referida  ordem  dn  illa  rc 
■leu  .sub  I.  alleilnçâo  de  que  u  lermo  nperii- 
rio  russo  afanlfienvu  Iinje  em  di.t  biilslieslxiiui. 


VKNNIIJO  NKSTA  FFJ.IZ  C\NA 

14,  RUA  SACHET,  14 

j  pítügãlpelo  tbIíS 

Todos  querem  augmenvo  dc 
vencimentos 

LISItOA,  22  llelnrdi.il..  •  t  I  i  - 

O  pv.snal  purv.lisla  vlii|iev|'uil,,  »..■  ,  |  .  h  •  • 
fins  serviços  .lu  pnrln  de  l.islm.,  1 ,  ml., 

Kuiln  a  uu»  uisn.ilu  enm  u  '*  l-  1 
rçãu,  reluimiii  hnjv  ,,  lral»i»lli". 

LISItOA,  22  It.  tinslniln  ' 

!  Os  tanoeiros  ilu  Itealu  e  ■  I , ,  Po, .,  •  l.i  ;• 
depois  de  terem  aiirrsvnlad,,  uniu  i  •■•■'  •  • 
preços  de  ini.u  dv  nli.  u  .  mir,.»u  uk,  ,  .1, 

f  iin.lns  rlinrlt.s,  dvelararam  ,  , ,,,  n.u •> '•■  • 
t  virlufln  «Iv  iiúji  lerem  sldt*  uv, 

I  revia muçétvs .  i(sla  parede,  que  •  *  l1"1' 11 

inviilv  InealJ  iiau  Ivm  pruodv  imi'  •■ 
jnlfamln-sv  qliv  r.lliv  os  prnpru .  uvi  •  • 
operários  sv  venha  a  .'•lal.vlw, ,  „ ,  i  ,  • 

forma  pilei  l  ira . 

LISItOA,  22  -  llvlnrilmlo  n  • 

Os  f.iureionarlo.;  pnbliei.K  >lu  < •*  •  ' 

S.  TTiniuv.  que  haviam  i  uliviluiL,  •  i  •  •  il" 
dv  veneiiiivnlns.  liulmin.  vm  \ irlmf  ih  '•  11 
ImvcrvMl  slil.i  allendldu:  no  pr../u  ,  ,|,„i.,l" 
iibainlonn.li,  us  i.vrviçns  v  Hcrlnruu»  ,  ;a- 
rvde.  Fm  iiMi  Inma.las  as  prne  idv.i,  ■ms  iv- 
pi.liiK  para  n  raso.  wilisfvlliis  ni,  »-,  'l-> un.,1'" ■ 
jufanrlns  jnslas  r  vnsliRados  us  *•  *.  ■  1 1 u >l- 
parede  eslii  terminada. 

■  «3  - - - - 

i^— aiwB— wb— 

DR.  FELIX  GOULART 

VIAS  URINARIAS 

i;  Formado  e  lapreiiib.  pei.»  l*ariil,l i  )•'  •h 
Med.  dv  Parts,  i  s-assislvi.lv  ,|, •  l . 11 
lk'llii'1  r  I  oRlieu  (llnspilal  N  N.  "»■ 
ris).  Cnnx.:  \v.  Ilin  llrtinv,.,  II''  ,  u.  '■• 

.  sviiiiilén  2  1).  ás  I  ,  li.  IVL:  ■'•"  'l.  II 
run  Lariiiijelra*  IMI.  Tel,  II.  Mar  I' 


HlHEIIIlllt 

iiHaii 


CRfOSOTO 

vegetnl 
[  IODO 
Jlyj>opho8phito 

dc  cuido 


Dr.  Jorge  Monjardiao 

Pó.  Hmicn  110'  das  it  ;is  5.  Hesideiiria  ;  II. 
IVIrofinlis,  117  rsia.  Tlim-l#).  Teleplwnrs  • 
C.  UU  e  C.  :«FI'J,  , 


0  primeiro  representante  da  Alie- 
manha  cm  Lisboa 

RKHI.IM.  23  (liavas.  -  o  "llerllner  Tarte- 
l.lntl”  mumueiii  que  u  Xe  Vnrvli.vl»  fni  im- 
u.eudo  euvnrrezmln  dv  nefioelns  .lu  Alleiim.dii» 
cm  l.hhnu%  i 


fi  PRECISO  PAGAR  AOS  CMPRfi= 
GADOS  DA  LIMPESA  PUBLICA, 
SR,  PRIEFEITO  ! 

Os  ri!.pi'v(in,|iis  d.»  l.impvsa  Puldien,  esses 
Imu.viix  Immjhlvs  ipm  Ira/viu  u  iinssi.  vi.ladv 
lân  llmpu.  lã»  nvicindo  v  peesviileiuvi.lv  la.i- 
I"  se  .Ivivvl.ii».  para  que,  i.eul.  i,i„iiivnl,i  s,,- 
Imuiv,  essi»  IiihUiTi,,  dv  vi.ladv  iisseiuda  uno 
mu.  v.  )> 1 1|.  a  faliu, i  |,v,l,'Ui  v.iei.rvi  iilnmvnlv 
qm-  o  Sv  pivlvib,  lln.",  mande  pa;;i,r  ,,s  M-II* 
vvm-imviilus  .la  |.rimeii-u  qulnzviln  desle  iiuz 
quv  Já  ll.is  ilivvrl.iui  Iv,  .-.itlii  it.ipns  dvs.lv  n 
.lln  I.M.. 

LAtSifllCA  Ül^ÍÕLCJRAS 

Rua  7  de  Setembro,  203 

POHTA-Rt.TTUTOS.  OVAIJf  !•;  i:KOl|\'|H)U 

■—  --  —  —  *  — - - 

S  Y  P  H  í  L  I  S 

Kliylr  Hi  ii.iludi,  Utliiiii.,1,,  dv  ,  Silva  Arau-  | 
|n  l>  mvllmr  il  imn.tivu  v  luiiii-,,  F; 
luniur  v  «tlnidaul 


Em  MAIVITIA.  i 

itl.i  a  vn lln.  á  vasa  paleniii),  • 

K  a  rtrainlv  parada  vm  lln.irn  de  S.  M.  o  rei 
Ml.viTo  iu.  (Jlilnlu  da  llna  Vislu,  pu.lvrvi'i  ver 
Imje,  e.iiiun.ulaiuelitv  svnludus,  S.  M.  passan¬ 
do  rvxislu  nu  nosso  Kxerrltn;  Imje  nu  Odi-nii. 

'IIPMMllll<IMlMlUI|>IHIIIMIM|lll4l»IIH|H|IBN|.|I.IIMmi||«lhllllMMII||||ff|N||i|l|j|i|||t|||i|,||l|lll, 

WE5TMÍNSTER. 


<■  ®»  &  “c  calciu 

Er«eslo  Soiztf  Hypophoiphiin 

8R0NCHITE  ue  Rodlu. 

Inqol/lo.  áiüuit«  (  Qiyccrli  s. 
Taiucolíii  filanir '  Farloa 
filÁNOC  TOIIGO  elemento# 

ikioswiiiniiian  F«r»“  j»y*i«ne 

iÜú  WÊMT  ,  dc#  pulinoe*  e 
-  -  robustez 


A  AMEAÇA  DE  GREVE  DOS 
MINEIROS  INGLE7.ES 

Mais  uma  esperança... 

LONDRES,  23  f  lfn  vii  s)  -  o  S.  ••'•'■  -• 
i;e  cuuferemdnu  lio.ileni,  á  lar.lv,  ,  „  •  ••  1,1  ^ 
Rmlns  da  Tríplice  Alllança  Iiidi.:4..d  ' 

A  1'otifereneia  dnrnii  Ires  Inoa  ,  •  i*'"-11  ""'‘j 
dn  pnm  Imjv  em  ruitxeqiieurln  de  ......  *"  "  ^ 

L.iimihi  uma  rrsuluçà.i  drllmlh;i 
sm.iplus  diseulidos  e  lamlii'.»»  | •<T->  iu *••  'J  *" 
.Iv  ilos  ivspeetivos  iIvIvrihI.v,  ili.ev...  » 
rrr  á  svssáo  plvm.ria  da  Teiplin  Vllinmu  •* 
MiKlívsInes  ap.rsvi.li.ili.s, 
nvredilu-sv  quv  <»  Sr.  I.InVil  * «> *•* '* "|J 
i  islslillo  vm  q.lv  a  Illieslni,  dl,  íl •»  .""U'"  1 
*n'ai'l.»s  srjn  uiitouellida  a  mu  lril.u»„,l  11 
lillriifíeni.  U.oiislu  tumlivn,  quv  ,,  |*i .*„* " 
/lislrn  fl-z  vvi  lns  piupn  .lv,  a  .'v,|i,  .1"  ,|J 
lliicçú,»  vurhuiiilvin,  prnpusla  .  qu  11  ^  | 

faviyriiwl  iuipressá,.  vulr.  d  4  • 
Tripllee.  _ .1 


Baios  X  K5Í 

sitltns,  com  exame,  20$000.  PiioUg*-1 
nhi^i  60  000  n  •MfHSK  \  l '  '  M,l . 
f.AltfiO  n\  CAUIOCA.  15  -  I' 

1  ás  I».  Tel.  Ce. i Irai  3  128 

UMA  RUA  siiii^HYCIENf.  M» 
ENGENHO  N0V0 

Os  iimrn.liirvs  «lu  rua  Vvrrtpv  dv 
lu.  Enur.ilin  Novo.  pvd»  n.  ..>>  Sc  i“‘  "  '  , 
vspis-lul  favor  dv  .iiumli.r  iii.iji  l"  '  ,,,M .|i|,. 
da.  1‘ret'vilmu  até  ni|uellii  nu.,  111  'J|(il 
rnr  u  vsliuln  vm  que  a  i.ivsiui.  •  1 1,1  "r|, j(J 

TVu.  elles  a  rerlezu  dv  quv  .  .>  i“  . 

deelarumli»  a,.  Sr.  prélvilu  niiv  eh.  :,  1  ^  '1|l(ni 
rrr  iuipnssível  q.le,  mu.  Ve-sper.i'  , 

iniurtu ração  d,.  Miuislvri».  da  x.u,J 
haja  ii.ua  rua.  em  um  si.l.u il*i« >  un"  ■'  (tí 
afasln.lu  dn  rei.li;,»  du  ei.la.lv,  rn.»u|M!l"'  |t 
mil l-l»yitieiiieu,  peí.r  quv  ■>  *i.p»iev  1  ‘  f 
valas  qilc  p»r  sua  vvz  vslú.»  vhviii'.  d  1  1  ' 
dre  ete.,  etc. 

Nnn  .seria  jllstn  que  <»  Sr  pi  uu 
.lasse  calçar  •  rua  Vergue  de  M.q,.diu'S. 


g 


l  Dc  iilt»  precisão  lis.  I 

)  Par»  MEDíCOS 

I  lusIaUaçõe»  rompidas  dc  ConSUltoríOS 

LUIZ,  FERRANDO  fi  CIA.  LIDA. 

11  Avenida  Gomes  Freife  11  > 

ImlMMitlKiiiii  'iKiliifliiiniMiiiiii  iii..iiu«i  4iiiii>mmmi..iiiiimniini.  1i1111r11m1iii111.ini. um 

- - - - — - 

I  KM  'to( '"*•  O  ALUAS 

1'reçuH  i.Hidiens  v  u  iluii.lvllli», 

,1!  lul II,  122.  T  Iv;  ti.  laSK,  Nvlri-Miir. 


Dnvuçns  dv  (TIRA  CIAKANTIDA  K  ItAFIDA 
ulivldns.  IMI  "OZENA" 

rtaritimlii,  ua.  (FETIDKZ  1)0  NAUIZ.)  l‘RO* 
li/  r  ln.rn  CKhHO  INTKIRAMKNTE  NOVO 

DR.  EURICODE  LEMOS 

professor  livre  dessa  csiHViuIidade  dn  Faeiil- 
dii.lv  <lv  Medlellin  du  Itíu  ilv  Jiiiivlrn.  U, in- 
sulh.rin:  run  cia  Assembléu  li.  UI,  sulirmb».  dus 
12  ús  li  du  lurdv. 

A  situação  na  Alta-Siíesia 

1’AHIS.  23  (liavas)  —  O  Conselho  dns  Eni- 
laiisiul.i.es  iinvlii  ho. .Ivm  »»  itviivrnl  Lvfroinl 
•pie  vspnz  a  silunçãt.  dn  Alla-Sllvsii. . 

Dueiiinenlanih)  a  sua  cxpnsiçá»,  n  ijeneral 
I.i*riuid  aprvsvnl,i»i  afaiii.uis  nhservaçé.es  a 
propusilrt  das  iinlns  quv  «  rtoverm»  allel.uiu 
Ivm  vinin. In.  a  respvil..  da  queslãu.  un  rvfvri- 
i|«  rmiseltiu« 


O.iinlíi^oíi 


thbatro  s.  jose 

Amanh 


Inicio  üe 


com  o  quadro  novo  de  CARLOS  BITTENCOURT 


e  CARDOSO  D£  MENxZES  e  num 

-  de  ANJO  li 


O  CASAMENTO  C 

I  Consultorio  ISentB  jyffoc 


Flausina  e  B-  rnardino 


T<mii«  »  PEITORAL  AKLINA,  <•  wirtirt  > 
tiicllinras.  E*  de  effeilo  poilmisci  paru  hmncllilrs, 
influenza.  rfc. 

• - VIDRO  =  2$500 

T>oj)osílaiirtK  -  VICTOR  RUFFIER  &  C 

RUA  ftn  S  PEDRO,  f  2618  -  RIO 


v,  p.  C.  " 

'lliP  me  riintu 
*lJí  sim  ilneiil 
liial  di<  f||j 
ii ui  iõii 

i|m-  r»iildit 


i  .uiilnl— Pelo 
principal  dos  malss 
üu  ilu  ventre  lialij- 
Ncsles  rasos,  n  usn 
ilos  melhores  meios 
«,r.  ...  .•  !'r  ^"IHTHIIlIllS,  |*«.is  lie;,  „  „,.s. 

ÍfíratV| I,'ISU.‘,“  drogas  durante  a  viil.i  in- 

.rríí;„  :'  !,,"°  -  Inmiiwnleiilc  «la  - 

íu  , 1  a  dnx  reme, lios  |i„,  ,|0  t!„|,  ,p  . 

P  S.1'  <'••1  Iclinln,1  3c 

iH  .irisc  l  """  deve  W  loimiil., 

,  „!i  1,1  l,ma  II"  iliias  colheres  ile  dii 

“  i1.,1;  sublimado  lava, In.  ,nax  cslà 

,.1'p  "  de  larlaru,  'cm  ,,"hcs 

gu.ics  I  que  princlpulmcnlp  devo  scr  feito 

:«o  .oo'er  11  *'a,Mí!  '!“  .i»ri«a«  «k-  ™“ré, 

nuciii  í“‘m,,rr  ‘‘  f«cM.  prlneijMlmciite  por 

uem  uai)  examina  o  ilnentc.  Km  t,„|„  Jsn 
lia  mrins  h.vglcnleus  i|l,c  devem  scr  cinprrga- 
i  os  ,,,  grande  maioria  ilns  casas  e  que  são; 
I.r,  !"“Ç1111,  *"•  <l«e  devem  entrar  sem- 

Inras  Ts"”  1,hcrvnsj  «  ragiihiridnde  nas 
mras  das  comidas  e  nas  de  exonerar  0  in. 

nia'a':,-v,  ,‘,'U''iTÍCÍI).  I'h-vsk'"  iiiclhoilico,  eo. 
u.  rmmsllcn  siuca,,  infclliiícnt  nmnittii  I 


SWííííM  MíiííssMt 


ÂXXlYEfíSAUIOfi 


.  .  V  ~Z  f»nnlnu*nlc  snb 

2  S  r  ',  *"*,  ll‘:l|is'‘ r  em  s», 
esla  U*  'lfl,  11‘’"  Vi.stll.  II  l!|  r 

cvcsl'ir  '1  ,wleft1  l’l'-Tiarativrr\ 

neslir-se  de  KR, ode  |, rilho.  Con- 

a  sessão  sole,,, ne.  segi.idi*.  dc  uniu 
"li  e.  I.sla  segunda  parle  terá  „ 
e  liimi  cxccllciile  niehestrn. 

Automobilismo 

V'  i  ^r»  N-  liscohcdo,  pre- 
Üssoctoç;Jn  A iilfimobiTisl Vcci  •lira- 
ICO, os  uma  longa  curta,  em  res- 
/  V  Sr-  *' 'Tilas,  eslumpada 
•  "Hia  que  n  uHknluta  falta  de 
inh  l,c  le  publicar,  O  Sr.  liseuhe- 
“  II •.  no  («emite  As  enr- 

"moveis.  mostrando  quacs  as  mc- 
:!  sc'i'c,m  l/'madas.  para  que 
l"s  desastres  diiiamlc  essas  cor- 


JNOTIC1AS 

Ijrlea  BoneMI,  „o  Municipal 
l,tti'n  esta  noite  estava  nimuneiadn  o  “Tris- 

lol“,1SOl‘U  1  ,lc  . . .  á  ultima 

‘,c  Se,‘.  s"slH'ns"  "  TSIieclaculo,  de- 
»  do  u  Indisposição  ,i«  Sra.  Helena  Hnítpvskn, 
,ue»  c""'  l;errari-Koiitniin,  ilevin  lonnir  par- 
iT-uircprcscmavão,  Km  vista  deste  liiconve- 
pcclnciilo  ri‘s<>lveu  não  dar  Imje  cs- 

dcAass!>.n  1  “  n0ilí’  SCrA  wnl“‘,a'  c"i  récita 

“TI,?.V.n  "  Ula  0  Primeiro  liirno,  a 

ocoh  "  sra-  •'llrcllle-lierthou  m, 


Kuzem  nnrtns  nmanh; 

Os  Srs.  I)r.  Tiioniax 
Porlocarrero,  l)r.  .1  u I 
Oaldino  do  Vallo  Klllio 
VIAJASTES 


Ví/  ífra  raziio f 

°ò  ^aruto^F£MtR5t&  §ão  deliu'0505 


feitr? 

. . v:  ”  —«»«,(. lw  mure  nu  a  pé  ifc 

|i  eUrnufa  em  terreno  aecidentndo  e  em  so- 

;,sC  D:::n  ,r«,lC'  ahd«mimies 

IJ;UI*  P"i  pessoa  competente. 

— 'vs°ÍiirnrhiVi  (darbaecim) 

erer  Õ.i  f  IV""S  , ‘"le  "le  '««  levam-me  U 
crer  que  no  toso  sohre  que  me  consulta  min 
ha  dependência  entre  as  duas  nmiilfeslncnes 
[.Suo  ambas  dependentes  de  imiiii  só  causa  c 
tonsli  uem,  com  niitros  plienomcnos  menos 
..nporlantes  associados.  coniÜnra  cm,- 

°  •'  ,l"<‘  ns  medies  dão  certo  nome  mie 
mo  vam  ao  caso.  A  causa  desse  mal  {■  ,,,,,'ías 

Iwíl  n^nmlir*"  ‘  í  mr,C‘  'I,U'  l»<*"«*m  Olllill, 

um  nmlKo  quando  aronsellinu  n  scu  doca- 
te  n  snbmeticr-se  á  „,cdicnvã„  mcrcurial  ,íc 
J)in\n.  Kslíi  pois,  podo  i*  cím-c»  <ct 

ilisllliiiiln  desde  JA.  Sãn  inuilo  |)nas  as  inje- 
cçnes  sobre  que  me  consulta. 


Cura  Qualquer  Tosse  com  5  dóses 
IneJ  na  Astliiiiii,  BrouchHeM,  Rouquidão 
3o  annos  de  successos  ! 

Jeixeira  Novaes  &  C._  Rua  -  Gonçalves  Dias  61  -  R 

-rrrnujjj 

f  *  CURA  DA  MORPHÍA 

A  Academia  de  Medicina  esíu< 
um  trabalho  do  Dr.  Vaz  Mello 

pro^lmrSS»J?'Traí';iV,|  •*»  s 

alia  «lmnel^JSi?r4  ,h' 

SBffc  2- titoTio 


110  saminiio,  rcal,sn-se  n  espccla- 
c,"  'h  Koln  com  a  presença  de  SS.  MM  ns 
soberanos  da  Bélgica.  V  s 

Festival  ncmualdo  Figueiredo 

seeni',r«!OÍ FÍRuriredn.  direelnr  de 
■  na  ria  Koinpaiilna  Dramnlicn  Nacional  v 

hã  ‘  ütõ,0r1  -•ma- 

niiii,  «o  Cai  los  nomea  sua  festo  artlsllon 

cíia'  ",Ul1"  '!  ‘''■"""h  «,l*  1'iiilu  dn  Hn- 

ctia,  l.ntre  ilous  berços”,  nnde  n  benefl- 

uin'1  enlní!'  *l1’,  <iJ'}t,«*ln**.  Haverá  almla 
U  onde  .iclo  variado,  cm  que  os  artistas 

serclím n n « '  * i 1 1 QVitarão  porias 

Htfueire7'  i'\n  í1'"1'-1  ,lw  ,,dnr  Hnnmntd,, 

I  i xui  1  redii  dedicada  o  eolonia  .srrcipami. 

I  ma  nttracçâo.  n«  Central 

A  empresa  Plnfilrii  «caba  de  em, tratar. 

tní  7nrr,fe'c"S  P*ÇW,«W"1"'*  "o  cinema  (r„- 
Ia'..  n  professor  Slevcnson.  que  se  nmrsen- 

ilo  /'íi11'  :|"1*t;,’t,ssuutrs  I ralialbris  ,|r  sujãrs- 

u.  n  pTOfessoe  Stevrnson.  que  Iralialhurii 
s?'a  a  rolliilioraç,,,,  ,|n  senhorita  .Marga rida 
noite nSn,>’  <  :"!l  rsjircl.irnlos  As  !».  IS  da 

A  festa  de  Alves  dn  Silva 

rnide^ Salaoén  s  ‘rn  Silv"’  11,1  rompãnhia  Anm- 
amonhã,  sua  fesla. 

I  i1,  :Sl,“  rrprvseiiiadii  „  oprrrlu  “A 
o  .,  !!1 1"'  P|'?hf'«r''Pliu”.  bnvemlo,  lambeni 

nàrbel  naraní  *  PCl°s,  !,rli"lnP  Snlmiella.' 
P"r.r.ns'  Amarnnte.  Alves  da  Silva  e 


í'1  *!V  r!,í'a,-"'a  sepullmi-sc  lio] 

.  0,11  (l(w  Np.  Dr.  Ucneilictn  c*  do.xt*  dn  \*,r 

-ia-'",  V«c, Naseinicidn  (lorlt 
tqiosa  do  Sr.  (.ertlldn  llaptlsta  Corlr. 

— .Sv"||"j|..se,  b„j,.  „„  cemitério  ,l„  Caiu  , 
Z-  -'‘'.'I'""  Monteiro,  rirurttião  ,lenli> 

I1'  '■  rollntu  do  |»r.  A  ruo .  Marque 

Mnnleir".  O  rxliiirlo  era  solteiro  r  ronlav- 
a.i  anima  ,le  «dnde.  '• 

r.AS.UtKWos 

t:oi"  a  senhorita  Corjr  Frota,  filini  d,.  Dr. 

.  ''«da,  rliuirii  e  ranilallsla.  resirtrnli 

rm  Vaifiiiilia,  110  sul  dr  Minas,  roiPraloii  r  i- 
•lamento  o  eiiKviibeiro  Ur.  Kraneis,.,  Sil\a 

— —  Itenilsuu-se.  limitem,  o  eiilare  malri 
monful  da  senhorita  Maria  Aiilmiirtla  da 
'.oslu  Mnrhndo,  lillui  ,1o  Sr.  Ilorarlo  liamos 
|  Mae  iniln.  eonlerenle  da  AirandeK,,  desta  ,-a 
I  oi.il,  e  l'Smjt.  Sr.i.  D.  [.aura  Cns'ii  Mtirliiidu. 
im,  n  Kr  IHtdrhramlo  de  Souza  Teixeira 
Mu  des,  advogado  fio  nosso  Foruiu.  fillm  do 
pi  otessnr  I ><• .  Ibldebiundo  Teixeira  Mendes 
e  bxina.. Sra.  1).  Kclisdnra  Teixeira  Mendes, 
tl  uri  o  wvil  leve  logar  ás  t!  Iioras.  A  rua  Con¬ 
de  de  l.ciipolilinn  n.  Iâ!t.  te.s[eiimi,l,:ii,dn-n. 
por  parir  iln  noiva,  o  Or.  Ha.vmuiidu  Souza 
Irixeira  Mendes  c  Sr.  Tlieopliitu  Teixeira 
Mendes,  e  dn  imivn.  o  senador  Cnnlin  Murlia- 
il.o  e  o  Sr  1-rrderini  Hnrla  Rarlmsa.  A  u  • 
rnimnia  religiosa  leve  lugar  na  iimlrir.  de  São 
aose.  servindo  de  padrinhos  por  parle  dn  noi¬ 
va.  seu  progenitores,  e  cio  noivo,  o  Sr,  Uai- 
mundo  i.iillio  tle  Carvallio  Teixeira  Mendes  e 
senJinw , 


Depositários 


Noticiaria^ 

Assocuc.if)  nns  omn-NisTAs  no  Tr«p 

—  h  < >  i.islii  do  lurl  carioca  tem  boje  a 

1’  "' . .  "  aUMunoso  facto  ,1a  fundação  da 

;  ,|,,v  t.lironislas  do  Tm-f  feita 

[oviuora vel  nsseuibléa  realisaih 
""  1111  nerli.v-Cbili.  A  novel  so- 

T'  <l»e  visa.  a  par  ti»  d.•.sen- 

t"!u""'alu.  dn,  spurl  liippiei),  n  beneficio  n 
•"  "S  assoeiailiis.  os  verdadeiros  jornalistas 
ri  iil.iiviis.  nasceu  rom  .lodos  os  rleinenlos  dr 
'Ividvo  do  Uerli.v-filuli  e  prestlKia- 

f  lio1.1  :',V  "  Associação  Ile 

( an.iio.l.is  ll.-sporlivos.  de  nossa  cidade  c 
J  >■>  oriarao  ,le  Cbrouistns  Spnrlivos,  dr  São 
I  .inh*  que  se  fizeram  rejiresenlnr  rcspeeli- 
■  ou  "Ir  prlos  Srs.  Olbeio  de  Souza  e  Olival 
ir.i.i.  A  sua  primeira  assouililra  geral  que 


n-te".  da  IrgISo  Aos  re- 
Umlm.  está  prepuramlo 
siirciilentii  feijoada,  sc- 
Cavernn”  vae,  com  ,*er- 
)  sneeede  sempre  qaan- 
Nlns.  K  os  qaeirldos  fo- 
n  domioKo  eneio. 


Empresa  Nacional  de  Opera 
Companhia  Lyrica  BONEITí 
Amanhã— Sextd-feirii, 24-  Amanhã 


Vias  urinarias  ,,.r'  mo 

ckcr,  de  1’nrls.  Assemblíii,  t^Teí.10^."  Ln:> 


10J  récita  cie  assiqnatura 


^  e  o  melhor  preparado 
v  o  unlco  que  é  in- 
rrrr  o  orgauisiiin. 

WI  A  1)0  omuon.  120 


Na  Offrcju  do  S.  Francisco  de  Paula  f.iT  er 
Icnradn  missa  «le  7"  dia  por  alma  (In  mujo 
Lellis  Ariigiui .  o  aeto  religioso,  celebrado  ui 
aiiar-nior,  teve  grarnle  assistência,  lendo  dn 
rnntr  a  cerimonia  fúnebre  tnendn  uma  nr 


Optra  em  tres,  de  ,Vj,2»SSEI>ET 


Pe  le,  Syphilis,  Vias  Urinarias 

‘  -Applicaçüo  dn  RADIO 

MUSICAS  '  '  ' 


s*»r»;«.'«.  \mbiis  estas  propostas  fórain  acrel- 
I,  prolniiçados  applnusos.  .IA  hoje. 
'".i-iis  da  lorde,  a  Associação  dos  Cltrn- 
*"  luH  iiistailoii-se  no  edifício  da 
,.  !  11  .  'hnnhi  iiiirio  aos  seus  Iralinlhos. 

.  lyVrii  snrirdade.  nusrida  com  Ião  nobres 
v  ram  Iniilo  restigio,  desejamos  uma 
'"i.i  langa  r  gloriosa. 

-M  \Mf  M.  1X1  TlMtK  —  Olival  Costa  í  um 
»'  nr  assas  rnnhrridn  c  acatado  nos  meios 
"rt.sias  do  lirasil,  Quanlos.  de  longa  data. 
,V!'.'"("l':",h;|ni  _  »>  chro nicas  brilhantes  tio 
, ,  h"l"  "v  S,  'Paulo”,  conhecem  a  coaipe- 
n-i.i  rom  que  clle  trata  os  assumptos  todos 
5<:  l"Tndem  á  vida  hippien  uaeiimal.não 
hniitatido  a  um  simples  nolielarln  dos  fa- 
'ti"'  se  desenroiam,  mas  desenvolvendo 
si -iniiis  criticas  sobre  os  vários  aspeclos  que 
"  ,ll,sx"  torl'  nf Perece.  Olival  Costa,  mesmo 
agora,  acaba  de  publicar,  não  um  miro  livro 
vulgar  sobre  o  assumpto  <le  suas  cogitações, 
rua-,  unia  obra  rompiela.  que  deve  figurar 
li"  rslaiiles  de  quantos  acompanham  o  mo-' 
'"iiriiln  de  nossos  prados  de  corridas  c  se 
nfoidein  ao  relevante  problema  da  criação 
', avall"  puro  sangue.  O  "Manual  do 
'"'t  ’  r  um  tratado  eoniplelo,  pois,  u  par  dr 
"ma  parle  histórica  sobre  corridas  no  Hrn- 
e  de  eslalislieas  perfeitas  _snbre  gara- 
'iliors  e  reprodnctnres,  nprewnlu  estudos 
iMii.rieneiosos  sobre  us  diversas  raças  eaval- 
sobre  n  origem  do  lurf  cm  vários  pal- 
**»  sobre  o  treinamento  e  a  criação,  cm  lo- 
'l.r:  as  suas  plinses  e  sobre  muitas  nutras 
'"lais  que  sr  relacionam  com  o  relevante 
ivnblenia.  O  "Manual  do  Turf”,  todo  illus- 
I' "In  *eon,_  magnificas  gravuras  c  contendo 
Tira  ile  2áft  |Kiginus./é  mn  livro  digno  das 


"TPREÇOS  ^'Camarotea  do  > 
200$ ;  camarotes  de  2n  80$  • 
poltronas,  35$  ;  baloões  A  e  a’ 
28$  .  outras  filas,  23$  ;  gale- 

®  B’  ;  outraB  flía», 


rlieslra  d^i :,m  i'e sj,n rc s 


DlvSSro-ATORIO 


ílesposla  A  pergunta  pu/jHcada  anlc-liontetn 
n  numero  \™MeTam  “8  s«l*M»llclo«o.  nztngr 

,,.a.0s  ‘“IwwUciosos  consideram  azingo  o  mi- 

no  dia  'inl>0IC,Ueih"VÍB.  ilrcz<!  hérnias  A  mesa, 
,  rl.  n  2“  Cristo  celebrou  a  alti- 

traidor  e  .?,,e  r  dos  írciie-  •'•“'«x.  foi  um 
•Tc'  f  so  enforcou  durante  essn  noite. 

íw  5S!FS*. 


COMER  BEM  ~ 

“RENAISSANCE 


MME.  PEREZ 
Rua  Gonçalves  Dias  n.  50 

biMPRE  ULTIMAS  NOVID\üF^  pn 

chapsos  mouei.os  vÈos  etc 

PREÇOS  HEDl/ZIDOS 


Ía,V '  vioí?  BR.A>(Í0I-1.3A'  1°  AN  KA  li 
L,.  i  subr«  "  'Aveiihla.  <i’ond 
mtndo,  se  pode  assistir  As  festas 
_  do’ rei  Alberto. 


Especialistas  em  doenças  dos  ollios  t 

«mbiMf"10*  Co,,su"as  d«  1  ás'5 

Dr.  Aristides  Rabello 

Setembro,  19.7,  de  3  As  5. 


OCULISTA 
ilua  7  ile 


INDIGESTÃO 


C RANDE  E  EMOCIONANTE  ROMAí 
LICUL  DA  c.  GUUROULT 
A  venda  nas  livrarias  —  Frune 
ves  —  Ilrnz  Lauriu,  Leite  ‘Ribeiro  ,» 
pclann  Bnlelho,  Sorin  &  llofíoni^  j 
sito  geral  A  rua  «lo  Carmo  p,  33, 


SENHORAS  QUE  AMAMENTAM 


™  rnrainonlc  ó  clcvhla  no  ilo<aiTnnrn 

ia  m,fe  distendem  o  eslonmgo  eiiiisn,  d,'. 
(  õr  c  diversos  symplomas  eonl  ecUios  i  nr  Io 

5S«SZ.* . -  « '4 

Para  este  fim  uma  das  melhores  cniisss 
BISVIUHa'.0  0S  t'n'"p,i",id°s  de  W.lC.VAN/t 

oaA^ul3r^êm  "herimenlnilo  dizem  que 
2Âr,«  »  *  *  snrprehrmleiilc.s.  Todas  as 

.elty  irl,,S  desapparrcen,  „„ 
mi  i  lr  .  a,,  a  T1",11,  Pharmacia  e  nbleiide 
„V  d"  vmpnmldos  ele  MAHXF.SH  III- 

cam^íun '  nóueo '  a  'JT”*  0,1  «»*  vmpViinidos 
rom  um  pouco  dngua  morna  logo  a  nós  A- 

reliclçoes,  ,,,,  quando  sentirdes  dór  c 
™  .M." Iiifimnoil.. 


PRESENTE  '"•■'is  delicado  c  de  fino 


Tendo  pouco  leite, 


m.,  -  precisando  miseutur-s 

cm  passeios,  compras,  estando  fracas  não  de 
xcjamlu  se  rnfrmiticcercni,  hasta  luimir  un," 
seus  filhos  112  iissigimtura  do  1.RITK  ÍnkW 

~r''s  í'rt,a,,«os  apraveitam  limnensanieti 
le  Kxperlnieiiteiii  n  nptimo  resultado. 

0  Zoologico  recebe  uma  ante 

Oficiada  pelo  Dr.  Alfredo  Niemever  dl- 
rcvlordo  Obras  da  Prcfellara.  o.lai-din- 
Zoolngien  ncatii,  de  receber  uni  maLmifie, 

eíiuis  O  <n  "7Sn  “tmla” — Innirns  ame, o 
a  mis  O  exemplar  ora  recebido  é  lindo  c  cx- 
Iriiordiiiariuuicnte  dwil. 


bosiii  o  tnnn  cmxa 
com  deliciosos  bonbnns. 


I  PELAS  ASSOCIAÇÕES 


Vesti  vossos  iilhos  no 


■  ¥<1«  dos'  Empregados 

iniciara,  nn  dia  2!( 
pnti  Tcrcnci  ’  ' 

Ur.  Arnutdo  Cnvaleanii 
moicatids 

casa incuto  .  VU1III 
bnras  dn  noite,  sendo 
dos  ns  sncios. 


.  *>"  Commercln 

,  a  serie  annunt  das  suas 
as,  devendo  reaiispr  a  primeira  o 

. . sobre  o  thema  “As 

venéreas  mis  suas  relações  com  o 

. reneiu  começará  As  8 

a  entroda  frnuca  a  to- 


Paraíso  das  Crianças 

Rua  7  de  Setembro  134  -  -  Telen  C  19qi 


EXAMES  DA  «VISTA  GRATUITOS 
POR  UM  MEDICO  OCULISTA 


ASSOCIAÇÃO  DOS  EMPREGADOS 
NO  COMMERCIO  DO  RIO  DE 
JANEIRO 

Caixa  de  pecúlios 


manual  do  turf 


o  “Itecolomy”  trouxe  carga  de 
Imbituba  , 

Procedente  ,1o  imbituba,  eiicgni,  peia  m«’- 
ha.  o  paquete  nacional  "itncolomv",  trnns- 
nrlamlo  vários  generns  para  a  firmo  Lage 
rcn,isada  ^  cinco  dias 


Pontos  de  geometria 


OLIVAL  COSTA 


hlicaçuo  de  muita  ulilldade  para  os  estíldk 

_  globo  omsí?J0V0<>«a« 

fiaínç3m,,rCÍleÍr0  nbrlu  “  p0r1a  ,Cm  dpscon- 
c,  a  huilber  entraram.  Catharina 


(eNC/úsff  ÔmcÍANK, 

,se  quaesquci;  prcscrlpções.  Exames  da 

Ur.  °A rfs !  ides  Ibdn; ll'o 7*’  PC,°  medico 
—  LARGO  DA  CARIOCA  —  J| 


semlo  n  Joia  can forme  a  edade. 

""i’  :IC,.°  dc  «ramle  prcviiiencin  e  n  nv,i 
eeoiiomicn  dos  seguros,  ln,“ 

i.J>a’S|Tt,nR-u-,"i‘i's  '"fdvmações,  na  Seerela 
r  a  da  Associação.  Rua  íionçalm  Uias  in 
lelcplione  Central  7fi.  ‘  1  ’  ~ 

VICTOR  RODRlmiES  JUNIOR 
.  -  Secretario 


FOLHETIM  D‘  *A  NOITE1 


Não.  nín  A  roubar,  í  ton 
0,hl  c  chumo 
flhrir  a  pasta,  que  continha  i 
frascos. 

E  a  pharamiirin  de  Jnrge 
Depois  «le  procurar,  enenutr 
grande  rom  este  rotulo:  “Cblo 
Abriu-o  e  vason  lodo  u  rimtei 
lenço  que  linha  servido  para 
empreiteiro:  r  pousou  depois  ( 
n  secrelárln. 

AK"rn  .i‘i  podemos  ir.  para 
Iranquiilox.  0  meu  Iralinllm  , 
Itavagcur  observou  inniicainr 

l-squcecii-te  uma  rnus»! 

—  Çjuftl? 

,i  !''i  í1"0  w  ^  Pnhrp  bonien» 
deidmi  ,br‘S°‘  nal,lrnlmrn,c  rc, 
—  Dizes  bem.  »  • 

0  rnnlra-ineslro  «Urlgln-se  ã  i 
I  nn,  que  fonimiinienvn  enm  o  ,,, 
imr.  e  rnrren-lbe  n  fecho.  Kst„, 
lodo  o  seu  sangue  frio;  não  t 
quando  matura  o  velho  Rnaiuiu 
mio  ler  sido  preciso  ilcrramnr  s. 
Abriu  depois  a  porta  que  dava 
levnril,  e  ollioii  em  fndns  as  d 
extrema  prudeuria . 

Muito  nn  longe  rondavam  dom 
vis  de  capuz  nn  cabeça,  e  mais 
dava  nn  linulevnrd. 

Itavagcur  tirou  a  clinvc  d»  for 
rinr  da  prr I »  e.  saindo  com  n  nu 
a  lojii  por  fórii  r  rinpurroii  » 
dentro  pelo  inlerslirio  dn 


5iWllli'Jlt||l!linunil|||||;|*ti,||ju||lnnHiMIM!llllUMUMNI»ll«llttlll»IIWII«MÍ 


CADELLA  PERDIDA- 


MbiiMiiiiriiitihHiiiiiHmiimiiiMmiiiiiHiiiUBiiifiiiriitiiittmlB,,^ 


■  n  ‘  - — - - 

Vias  urinarias  0r-  de  maceuo 

—  Fx-nsslstente  dn  |)r. 

w  i  ftru'  9  "*  11  ''  I7-  Q«ri«n. 

Apedrejava  transeuntes 


se  um»  tle  cór  niarrnir  ciarn  enm  í.eT 
"  e  ,,„e  «tteuile  pelo  nome  de  Ymnel 

i>?.  a  <|tlem  CI1  tragar  A  rua  da  Glo 
1  i ueiirar  por  Aiiloinelle. 


0  “CAMOENS”  VEM  CÕÃÍpTÊTÃK 
.  OCARREOAMENTO 


HtiiiriiuiiniMiiuiiiNiBtiiiiiH|iit«nmNiniitmmiituiHiiiiiMiiwiwiinimiia. 

lrande  romance  policial  I 

-  -  DE  PIERRE  SALES  «w  | 

l''i'ii|,iininiiitiiiiiiiiiiiii(|iitiiiirlumi,ili„„i„litm„i„,R„iltiMMHft 


•  # - -  -“«VIUI1VO 

I,  "t"1  ’rhn»"»*  de  Souza,  dc  cár  pre- 
a,  com  Alt  aniuiR,  t,  n  quarta  vez  mie  in 
tvnndu  no  Hospício  de  Alienados!  n"  "  W" 

loruíS4V»"Kl,W„,I'ff''ií  f"“ 

£ssJx&r“  . . . .  *+•£• 

Dr.  Maurício  do  Modoiros  lleussiimiu 

niariameni;'!^, 

Dr.  Mario  Gamelro^—  Advogado 

^«BRAWJÇSSS 


neeelii  ,1»  "f:aixn  (;{,rn| 
qiianliu  de  dez  contos  de  i 
•  e  procurador  ilu  Kxma  Sr 
de  Moraes  Bnndeirn.  beiic-ri, 
les  apólices  Ns.  fl.  |||3  t.  i,  |„ 
seu  fnllceblo  marido  lllytlio 
ilcir.i,  pelo  que  «hm  plena,  c 

Kamlliôs  ",MmU  Soi  lM,a‘l‘' 
Hf"  lie  .iimeiro,  21  de  Sei 
Nelln"  °  “  1,4  ':,'""4'l 

Uraspeelns  e  informações  i 


SEGUNDO  EPISODIO 
A  FILHA  DO  FORÇADO 


no  "fiVlV  rrr  "  ‘',,ln7’ir;'r"li"  raubadn  por  elln 
ao  rilJin  da  sua  viçllmn  I 

Antes  que  o  empreiteiro  tivesse  a  conscin- 
,7,mc  lon,nv.nm  fazer-lhe,  Cutharinn  aP- 
rilloroforniin'  “  “  Uw:l  “  pn'"Pra^a  do 

Foi  uma  seena  imrrornsal...  i.aeaze  fazii 
esforços  inauditos  para  grilar;  debatia-se  e 
agita  va-se  com  extrema  violeimia,  mas  II»- 
vageur  segiinivn-o  furleniriile  cmn  »s  •mus 
maus  dft  colosso,  e  Calliarim,  ennlinuava  Mm- 
pre  a  sua  infernal  nperaçãi..  dritnn.ln  novas 
gi.lliis  do  liquido  no  lenço,  ã  medida  q„c  |« 
sieeniido.  A  vielmm  soltava  u penas  suspiros 
nliafmlns;  os  nlgn/rs  uno  lillnvam. 

A  agonia  de  luieaze  durou  somente  algiins 
minutos,  que  para  os  assassinos  represen¬ 
taram  uni  serulo.  por  rim  o  empreiteiro  teve 
«Un  derradeiro  espasmo;  n  corpo  dr.sluçnu-sc 
dn  nprrliin  de  Itnvagcur  e  cnlii  desamparada 
para  Ini»  ua  pollrimn!  O  conlra-nirslre  pro¬ 
feriu  então  esto  pnlinra; 

—  Fujamos] 

—  Rspero.  disse  Calluirina.  Airnln  não} 

Olhou  em  redor.  Pegou  uo  eandicim  e  cor- 

rcii  enm  n  luz  as  pr^iles.  ntc  ilnp  (*nni  ne  I 


FACULDADE  DE  MEDICINA 


t  uTkia  nn  cnnfri 

''"i "'eileiro  l.neaze  sentara-se  A  mesa  do 
pniidu  os  seus  desenhos  e  pluntus 
"'"'in  par»  o  tempo  dn  ausenria. 
tl'»veriinn|(.  foi-se  enilinrn,  deixando  o 
aeeeso  un  gabinete.  O  porteiro  ie- 
algumas  rartns  dn  ultima  ilislrlliui- 
1 1"  soguida  apagou  o  gnz  porque  Já  ha- 
I  tmirndo  ns  restantes  locnlnrios,  de  mod0 
"""  Parecia  adormecido,  menos  o  eserl- 
"  dr  l.ncaze.  Poucos  momentos  depois 
ftn,  muito  a„  ,|e  leve.  laaenze  ficou  sur- 
•»lir|«i.  e  pensou  em  João  Snléiic. 

•''a  ainda  imleeiso^  quando  ouviu  bater 
ve/»  l’ni  A  porta  c  sem  abrir  ncr- 


KOLA  CARDINETTE 


panliiu 


•MI  cs  lo  que  tenho  ol>|  jihi 
pregnNil"  na  minha 
•V»  Dli  INIIAMK  (i< 
oliserv.-ulo  resiillml, 
tainenlo  ilu 
ral. 


'■  o  Rranile  exilo,  rni- 
a  parlieiilnr  o  "Kl.l- 
„v  "I""1  Iciilm 

ii  ««rprelicndenles  i,„  ira- 
.  phills  e  das  ilermaloscs  em  ge- 

fa)  DR.  AVEI.LAR  CUirns 

•agóas  -  Minas  tieracs  S- 


loMçao  ,'Mraelo  rmieerilrado  ,|,K 
ira^uozes  ,|„  bola  africana;  r,„ 

PRODUCfosnAUÃNÕS- 

„t 1  . . . 

LAVRADIO.  18  d"  2#  * 

por  terminação  de  negocio 

M)  FRAXCINCO 

Paula  6  - —  Tdcph.  4092  N 
-  ANTONIO  RODRIGUES  NEVES, 


ê 


ê 


/ 


swTrnrm  ran*«iH  n:n  1 1 1  m  n  m  tu  i  nTrmniTOiwiOTHriTirmrirrç 


i;ÜW í 


-  CURA  TODOS  OS  — 
INCOMMODOS  DE  SENHORAS 


NOITE  i  Qninia-reira,  23  dê  flofrinliro  <ié  1^0 


32  -  RUA  DO  MERCADO 

TELEP.  NORTE  3007 


julgado  pela  probidade  scientifi* 
ca  do  Prof.  HENRIQUE  ROXO 

Altesto  que  lonlio  prosrrlptn  a  dlrntes 
meus  ..  “BIOTONICO  FONTOll  KA"  e  qe.- 
tcnlin  lido  ensejo  dr  observar  qur  h«. 
(•ui  geral.  reanltudiw  vanlnjoiMi*.  Pnrll- 
rularmonh».  malrt  |irofi<*uo  nu*  1  •',l1 
nfixurndo  o  seu  11*0  <|tinn<t<i  ha  n- 

ila  ilusntil  rirão  11  nrcorrom 
çõof'  TUTVOHtui,  ildla  dpppnil^nli^. 

Elo  ili*  Janviro,  10  «li*  SHembro  cio  1920. 

( A >csiírn«*ul o)  Ur.  IIICNEIQI  K  HE  II EI¬ 
TO  IlEEFOKII  UOXO. 

I'n»rcssnr  ile  AlolPwllus  Xitv«h.is  t!:i 
Fnculcfatle  d»»  >K»ülrina  cio  lüo  clt* 

Juneiro. 

A'  venda  nas  principaes  phar- 
m ac ias 


“A  PLUMA  ELEGAM 
Chapéos  chios  para  S-  • 
Últimos  modelos  da  New  . 
Paris  e  Londres 
Chapéos  para  luto  e  vi. 

Mmc.  ANNHi  HA! 

RUA  7«»DE  SETEMBRO 

Tclejdmiu'  Central  15 


Bellos  collares  de 
pérolas.  Lindos  soli¬ 
tários  de  brilhantes 
diamantinos.  Esplen¬ 
didas  cruzes  de  bri¬ 
lhantes,  grande  novi¬ 
dade.  Bertines  de 
ouro  de  lei  a  60$000 
réis,  ditas  com  es¬ 
malte  a  190$390  réis 
e  muitos  outros  ob- 
jectos  que  guarne¬ 
cem  a  importante 
Joalheria  Odeon,  á 
Avenida  Rio  Bran¬ 
co  119. 


Deposito:  SENADOR  DANTAS,  45,  ln  andar 


Drllnn  mover;  dr 

pnilns  e  ,joi:ii  nnlL 
e  compram-se  por  1  n  . 

Joalhern  Cd<- 
Avenida  Rio  Bnr. 


FM  28  de  setembroTie  man 

CASA  GONTHIER* 

fundada  em  isr,7 
HENRV  &  ARMANDO 
ir,.  nu.v  i.nz  de  camoks.  .17 

Fazem  leilão  tli  s  penhores  ven¬ 
cidos  e  nvisiiin  nos  Sr.s.  mutuários 
que  iniciem  reforiiinr  ou  resgatar 
11  s  suns  cautelas  até  ã  véspera  ilo 
leilão. 


Ternos  a  3$  e 

e  muitos  outros  ar! 
diiile  roui  ilírellii  : 
e  SEIS  sorteios  po. 

BARBOSA  k  ViMl ' 

Rua  Buenos  Airc.:  t  . 

Patébtc  n.  7  —  Tclejih.  \,iji 


Banco  Hypothecario  e  Agrícola  do  Estado  de  Minas  Geraes 

'  1  .....  .  »  .inniifAVTr 


Séde  —  BEI.1.0  HORI/.OXTB  . 
,C!!  _  mo  DE  .lANKIIU)  —  Itaa  Visconde  de  i 
0  —  Ituii  S.  lienlo.  35-A. 

BALA-NCF.TK  F.M  3t  DF.  ACOSTO  DE  1020 
(inrliiiudu  as  ngenctas) 

ACTIVO 

. .  ]’rs.  il.963.00IM» 

reembolso  tius  obriga-  ,  M 


O  CAMINHO  FATAL 


Exiãtem  enfermidades  —  como  u  influ-jnza,  irgnppe,  etc.  —  que,  si  sfio  combatidos  a 
tempo,  desapparecem  ou  tilliviara-se;  porém,  si  silo  descuidadas,  podem  causar  ató 
nigstnn  a  morte.  Quando  V.  S.  aoffre  os  symptomus  dc  quiilquer  destas  doenças  e 
um  pliarraaceutico  de  má  fé  vos  vende  em  logar  dos  "  CUMPKIMIDOS  ÜAYKK  DE 
ASPIRINA  "  (que  é  o  remedio  ideal  puru  lues  casos),  um  silbstituto  composto  de 
pó  de  talco  ou  outros  ingredientes  peores,  V.  S.  anda  ás  eégu»  eamtnlianrlo  pnin  um 
nbysmo,.porqm  emquunto  pensa  estar  curando-se,  a  enfermidade  avnnçn  e  provável* 
meute  aggmva-se  cora  o  uso  destas  substancias  nocivas.  Cuide  V,  S.  do  não  deixar 
espesutar  assim  com  usua  vida.  Não  permittois  quo  vos  empurrem  pelo  raminho 
fatal  dos  substitutos.  Procurao  sempre  o  tmmiulio  seguro,  n  caminho  sem  perigo, 
o  verdadeira  caminho  de  confiança,  quer  dizer:  não  uceeiteis  rm  ru-o 
algum  nem  por  neulium  motivo,  outros  comprimidos  dc  aspirina  qim 
mio  sejam  os  legítimos  de 11  Baycr  ”.  Para  identiliee.l*os  veja  st  em  cada  um  / 
delias,  como  nu  etiqueta  t  ua  tampa  do  tubo  levam  a  “CRUZ  BA 1  Eli”.  {SAQfEE 
Kste  é  o  çigual  que  protege  a  vossa  saude  e  a  vossa  vidu.  V  fi;  ’ 


1  .MM  :f>10*566 
■»yi  :2(U!?821 
<119:3358842 
:HM3B:6llõ?54» 
51  : 537*500 
31,046 :20ti?854 
2.02tt:74íf?41(l 
2.64!):480$U08 
18,778:845*1106 

ll).08ll:188sU79 

8.8117:0)0*808 

;..33S:.r»8f29n 


isQiã 

25  2.  •:  ..i 


'rilnlos  c  valores  iicrtoiicciilcs 
Titiilns  ilvscimliãlos  e  •■<'..  dm 

Acenes  cm  enuvão . 

Ytilnrcx  em  caução ;■ . . 

Titulo,  (•-valores  ilc|nisltii(tos 
Kiupreslimos  liyimlhecanos. . 

Vàlures  liyiKitliccmlos.. . 

Kf feitos  a  receber  i»or  conta  i 

fjilvn  c  eorrcsiiomletites  no  I 

i>ul;is  de  erdeni  •’  ilivwsas.*- 


Alta  mivldiqlc  em  ebajiéos  ]>nrn 
Scnhnriis  e  Creauças. 

.Sempre  novos  modelos!!... 
Preços  —  os  mais  modicos... 

22,  R.  Uruguayana,  22 


Únicos  deposito? 

KUA  OUVIDOR,  1 46  e  149 

Leiteria  Palmyra 


Eeiío  fui.  vo 


Chapéos  de  sol  e  bengalas 

O  mais  variado  snrllmcidn 
enconlrii-se  na  CASA  M A 11 13t I- 
SA.  pinça  Tirioleotcs  n.  II, 
jnnlo  ã  •  bi ui i stiriri  Progresso. 

N.  B.  —  Nesln  casa  cobrem- 
se  cbnpéos  v  fiizem-se  concer¬ 
tos  eom  rapidez  e  perlcição. 


I2t.ll71:«W?667 

5.401  :(HMi'88ü 
1 1 .2(13:1812^941 
171:1118*340 
]  .410:.'iMl*l  l!) 
17:782*007 
729:812*83!) 


insstvn 

(jipll.-il  em  arções. ••  . .  [JJ* 

r.apilal  em  nhrlgnvneit. ...••... •..  rrs.  w. 

Kumlo  de  amortisação  das  acções., . . 

j-mulo  ile  amurtisaçpo  das  obrigações . 

jóinijo  ile  Iteserva  Social... . 

'i.ucros  suspensos. . 

jleposilos  cm  conta  corrente: 

. 

n  praso  fixo . •••  41.. 

yTmição  da  direelnrin . . . . 

(riiraiilltts  diversas . .  —  •••••• 

Credores  ppr  litnfos  e  valores  deposllailos 

Títulos  para  cobrança . ••.... . 

juntas  da  ordçpi  e  diversas.... . 


No  dia  23  de  Setembro  dc 

Dias  &  Moysés 

N.  14,  iiuA  runnAitA  nií 
VAItlíNtiA,  14 
Casa  fnmlada  em  1897 


2$500 


Preço  do  tubo  ccm  20  com  primidos 


:I8.086:I46?794 

51 : 9:17*509 
.111,828:1151*854 
2.(1211:748*4111 
111.080: 188*479 
8.37T:l”5ítl8 


que  nns  mandarem  n  sen  endere¬ 
ço.  acompanliado  de  mn  selln  dr 
2110  réis  para  a  resposta,  indicare¬ 
mos  tirnltillninriilc  o  mden  melo 
para  oblerein  unia  enrn  verdadei¬ 
ra  e  radical.  Carlas  ã  redacção  da 
“A  Abelha",  VIII»  Ncprmniecno 
—  Minas. 


AMANHA,  ao  almoço:  Salada  de 
(laroupa  Polvo  fresco  eom  arroz 
-  Colossal  vatapá  ã  Italiiami.  Ao 
jiinlnr:  tlnimlc  peixada  —  Assorda 
de  buealhão  Sarilinhas  Ostras 
frescas. 

OURIVES,  37  —  Tcl.  Norte  3888 


A  cscnlptiirn 
O  t  !  l'n,‘lu’  rnnilus 

JL  j|l/(  os  indivíduos  A 

An  Mj}  posse  dr  muinr 

Lf-tU*  satide  e  helleza. 

WTVm  ''•xti  *•  *sl°  sc 

r  /NB  giio  nas  nulas  do 

JJ l  í  I  »  CENTRO  DE 
TA.  >1  U  CULTURA  1M1 V- 
ír^r-LJI  SIGA.  cio  prof. 

Euéas  Campello, 
ú  rnn  Barão  do 
loidarlo,  38.  ou 
e.  s  c  r  e  v  cmln-sc, 
fi jr«  pedindo  catnlo- 
»  gns  e  preços  dc 

lodos  os  u|Jpare- 
Mios  paru  cxcrcí- 
cios  cm  casa.  que 

j.jej()s  a  domici¬ 
lio.  Clmmados:  Teleph.  ‘1452  Ucn- 


124.374:61(^607 

Estevão  Pinto,  presidente. 


NOCTURNO 


(Fundado  em  1913) 

CÜRS--3  DF.  PREPARATÓRIOS  F  VESTIBULARES 
Fsle  curso,  o  dr  tnnior  freipieneia  desta  Capital  c  cujas  es¬ 
tatísticas  de  appro rações  no  Cnlleglu  Pedro  II  provam  a  excel- 
lencia  do  ensino  ministrado,  acha-se  funeéiommdo  com  toda  a 
reaiibiridiidc.  As  nossas  modernas  installaçòes  de  Pbysica  e  U«hi- 
rnica  c  o  nosso  execllenle  Musetl  de  II.  Natural,  ipic  podem  scr 
vistos  a  qualquer  hora  pelos  interessados,  pennittciu  a  realisa- 
ção  de  Cursos  de  caracter  pralleo-eXperimenlnl  que  propnrdimu- 
ram  aos  nnssos  aliimnos  brillmnle  estio  nos  exumes  desln»  mn- 
lerias  110  nnno  Ininsnctn.  O  estudo  de  Muthematlcn,  enlreüiic  nos 
mnls  balíeis  professores  iln  especialidade,  é  feito  cmn  especial 
carinho  não  sõmcnte  nos  Cursos  Vestibulares  como  lambem  no 
Curso  Feral.  —  CO  111*0  tlOUENTK:  --  Drs.  finstao  Rucli.  Laf- 
fnyette  Pereira,  Pedro  >1»  Couttii,  José  Oiticica,  Cecll  Thlré  e 
Eaelydcs  Itoxo.  do  C.  Pedro  II:  Drs.  Autran  Dourada  c  Antonio 
Azevedo,  dn  E.  Mllilnr;  Dr.  Fiúza  dc  Castro,  iustniclor  da  K.  Mi¬ 
litar;  Drs.  .1  ii lio  ile  Noronha.  Pereirn  Pinto  e  Alcides  Fonseca, 
do  C.  Miiilnr:  Dr.  Atrricohi  Bctblém,  secr.  <lo  C.  Militar:  llr.  I.uix 


DIURNO 


laivaquery  gerente  interino, 


AOS  SRS.  ALFAIATES 


f  NA  GRIPPE, DEFLUXOS,. 
rouquídoes,bronchites, 
TOSSES  REBELDES, ETC. 


A  rasa  dr  Sfvn  &•  Said  Divan,  ã 
nin  da  Alfamlcita  :i.  366.  partici¬ 
pa  aos  Srs.  ,i  ,fa  iates  que  a  eu  lia 
ile  receber  um  magnifico  st <>c lí  de 
eaaemiras  r  todos  ns  artigos  de  al¬ 
iai  ataria,  que-  vendo  por  preços 
sem  compelidul'. 

Teleph.  N".  2083  N. 


PÓ  PARA  MATAR  O  MAO 
CHEIRO  1)0  CORPO 
Vende-se  em  Ioda  parle. 

Dc|iuslto  licrni 

Andradns  119.  sob.  Tel.  TC.  6911 


Pensão  Atlantica 

25  Run  Corrêa  Dutra 

FLAMENGO 

Magníficos  aposentos  para 
famílias  e  cavalheiros  de 
tratamento. 


LOTERIAS  DE  S.  PAULO 

Extracções  ás  terças  d  sextas-feiras,  sob  a  as 
calisaçâo  do  Governo  do  Estado 

AM.VMIÃ 

20:0O0$00C 

POR  1*800 

J.  Azevedo  &  C. , concessionários— S.  PAL'  i  ' 

A1  venda  èm  toda  parte 


30  Annosde  sticcesso 


Oranado  &CW 

Rua  1?  de  Março,  14, 16 e  18 
RIO  D&  JANLIRO 


JTeintureriô 
i  Parisienne 


ALIMENTAÇÃO  EGONOMIüA  DD 

Farello  th*  coco  baltassú 


R.  URUGUAYANA,  39  —  1"  c  2"  Andares  —  Tel.  8221  C. 


,1*  Citfn  tfr  i'1'liiirtnt  nnlpoi;  Unjta»  Invi.tlmpii 
Ln  M  ero.  AHt  iiili*  it  riianiiiilo4,  |f»i  11 
X  «tomlrilio;  run  Mfinjii»  *  d"  AliraiHus  211, 
X.  n-1.  Ilcira  Mm'  201 D 


CHAPÉOS  PARA 
SENHORAS 

Desde  15$000  só  na 

“A  BELLA  FORMA” 

Praça  Tiradentes  68 

Tel.  8658  Central 


PODEIS  GANHAR  RS.  15:000$000 

Plano  da  “Seiie  Previsora” 

1  Mcnsatmcoic  siião  distribuídos 

]  prêmio  de . .  . . . 

2  prêmios  ile  Its.  1:6063.... •••■ 

80  prêmios  de  1 008 

1011  prcmio.i  de  563 . 

256  premios  de  203 . 

453  premios  no  valor  **,  B®. ”’i“- ‘“fiiDflÓ"'  3“-0005  00 
á  inscripçiü  custa:  Mensalidade,  f?,  c  jom.  .u8000. 

A  tod/s  quantos  remetterem  á  Companhia  o  seu  cn‘icrcç”  h^ 
claro  acompanhado  dc  Rs.  205080  em  r*rtn  reglstrsdx  cum  y«lor  de- 
clarado,  -nviaremos  peln  volta  do  Corrrio.  livre  de  poHt.  o  Tltalo  In- 
scripçfio  com  a  Joia  e  a  primeira  mensalidade  pagas,  e  todas  ns  explica, 
«•nes  concorrendo  jú  no  sorteio  a  rsollstir-je.  - 

Findo  u  praso  da  série,  os  prestamistas  núo  premiados  serão  rc» 
embolsados  das  importâncias  que  pagaram, 
üiríjnm-sc  A  Tompanhln  de  sesuio*  e 

“PREVISORA  RIO  GRANDENSE” 

Séde:  1’orto  Alegre  _ 

filial:  Rio  de  Janeiro  —  RU  A  GONÇALVES  DIAS,  30  1 

Aeceitnmos  pessoas  idooens  parn  agentes  nesta  capital. 


Alimentai  vosso  Rodo  com  mn  kltn  de  farellu  de  iwn  |  n 
lereis  26 '<  mais  ile  leite,  gado  gorilu  e  i  cimnmisnreis  v,.-  u  uiIJIih. 
um  l;lli>  de  farclln  vale  iClilros  dc  milbu.  Com  151) réis  d.  i.urlli 
tareis  gastar  90(1  réis  de  milho,  por  cada  cabeça. 

Preço.  15(1  réis  o  Uilo  de  farellu  ettsaceado.  posto  ii:i  K4.iç;,, 

Fedidos  ã  COMPANHIA  M ECHANtCA  E  IMPOUTAlHiMA  Dí 
PAULO,  25.  Avenida  llio  llruiicu.  Illo  de  .1, melro.  Calsa  pusl.il 


Azeite  Fortuguez 

(FINÍSSIMO) 

ACIDEZ  MAXIMA:  1,2  a  1,5 

feio  palhabote  portuguez  “Dondo”,  ora  em  descar¬ 
ga,  chegaram  1.100  caixas  de  fino  azeite  de  diversas 
marcas,  inclusive  o  da  reputada  marca  “DOM  CARLOS". 

Os  consignatários  do  navio,  ZENHA,  RAMOS  &  C., 
acceitam  propostas  para  a  venda  de  todo  ou  parte  do  lote. 


15:006?006 

2:01)95600 

8:0003000 

9:0005001' 

5:0003001) 


Telephone  481  Central 


Cidade  de  München 

(Magnifico  terraço  ynrn  festas, 
jnnlnrcs  c  ceias  nn  nr  livre) 
GABINETES 

Praça  Tiradentes,  1  —  Tcl.  C.  663 

AMANHA: 

CROUT-AIT.POT  —  BADEJO  ASSA¬ 
DO  —  VATAPA* 

Prefiram  GUADALETE. 


Kl; 


(Formula  francezn)  Finmnenle  perfumado 

CREME  LIQUIDO.  SEM  DE-  Produz  a  almmlnncia.  helleza  e 
POSITQ  brilho  dos  cnbellus. 

Assetimi,  limpa  e  clareia  n  pcllc.  Escurece  grndimlniente  os  ca- 
Eixador  sem  rival  do  pó  dc  bellos  brancos  até  loninl-os  á 
arroz  nn  ciilis  c6r  nnlorul  primitivu. 

Premiada  nas  exposições  de  Turim  c  Riu  de  Janeira 
A*  venda  cm  todns  «s  drognrins  c  perfumarias  do  JUo:  em  Nicllic- 
roy:  Drogaria  Bnrccllos.  Em  Putropalis:  Monteiro  &  Martins. 


A  milagrosa  pomada 
x“MANOELINA” 

cura  itrfjillivé!  pnrn  ns  Itcmorrhot- 
dcs.  Allivio  inslanlunco.  cura  certa 
cm  fl  dias,  por  mais  rhrmdcn  que 
seju,  sem  operação.  Ap|>rovnda 
pela  Direeloriu  de  Hygienc  sob 
ii.  111.  Vende-se  nn  “Phnrmacia 
Popular”,  Av.  Gomes  Freire  55  — 
Tcfepboue  Central  4,909. 


Completo  sortimento  óe  material  pliologrnpbico.  Imporl  i 
porlaçno  para  lodos  os  Estados  do  llrnsll.  Tem  .•.cuipii'  . 
todos  os  vapores  chapas,  papeis  e  produclns  rhiintcos  du> 
fabricantes,  emulsões  sempre  frescas.  Fabricas  dc  c:u 
(ograpliia.  Secção  especial  para  amadores.  Preços  modii 
ns  afamadas  chapas  Fraucezas  Fcrrotypo  E.  C. 

145,  rua  Sete  de  Setembro,  145  —  MARCO  t .  ! 


R.  MICO  SIIIIA  34 

Telephone  481  Central 


G.  MONAMICQ  —  66  SÃO  JOSÉ 

J  1  AGENT  CÉN‘êRAI,:  RRÊSIL 

!  Grande  marque  Champagne  PI  PER 

I  DEMÍ-SEC  —  SEC  r-  BRUT  —  EXTRA 

-  * 

Latrílle  —  Ginestet  —  Bordeaux 

J.  Lebégue  &  Cie.  •  Gevrey  Chambertín  «  Bourgogtie 

Vve.  Paul  Garnier  —  Suisse. 


COFRES  MINERVA 

PARA  BANCOS 

PARA  O  COMMERCIO 

PARA  RESIDÊNCIAS 
Nneionues  e  estrangeiros,  a 
maior  exposição  no  Brasil.  Mn- 
diiiuis  de  escrever  e  mais  artigos 
para  cscriptorin,  etc.  Casu  John  Ro- 
ger,  158,  Rua  dn  Quitumln,  158.  Tel. 
X.  3042. 


CASEMIRAS 

E  AVIAMENTOS 


Fabrica:  Run  Vasco  da  Gamn,  188 
(proximo  á  rua  Marechal  Floriano).  Norte  14M 


Vendem-se'  n  melro  por  preços 
das  fabricas.  -Remctteni-sc  amos¬ 
tras  grátis,  pura  o  interior. 
Deposito:  RUA  S.  PEDRO  154 
COSTA,-  LEAL  &  C 
Telef.  Norte  0935 


A  prestações 


CIRCOS  DA  COMPANHIA  GONÇALVES 

DEMOCRATA-CIRCO 


Tliealin*  dn  Kinrrew  JnSH’  I.OUlF.lliO 


COMPANHIA  DE  LOTERIAS 
NACIONAES  DO  BRASIL 

Extracções  publicas  sob  a  fiscali- 
sação  Jo  Governo  Federal,  ás  2  !i 
horas  r  nos  sabbâdos  ás  3  horas,  ã 
rua  Visconde  dc  ttaboruliy,  45. 

Depois  de  amanhã 

A’s  3  horas  dn  tnrda 


Espccbiciiloí  paia  boje 

REPUBLICA 

Coinpnnliia  tioiUigmza  de  oficreta  SA 
TA.\ü1.U-A»AKASTE 

A'í83|4-A  op:iclj  õc  maior  suc' 
cesso  tliealr.il 


GRANDE  CIRCO  GONÇALVES 


O  mnls  seguro  purificador  do  or- 
,  ganiam» 

Formula  e  preparação  do  phor- 
maceutico  Francisco  Giffoni 

Effienz  contra -  as  affccções  cutâ¬ 
neas,  sypliilillcus,  herpetiens,  rheu- 
matlcns,  ulceras  chrnnicns,  boubas, 
eczemas  (OArthros),  espingens  e  em 
geral  todas  as  doenças  devidas  á  im¬ 
pureza  do  sunguc. 

Receitado  diariamente  pelos  espe* 

1  cialtstas 

Deppsjto: 

Drogaria  Giffoni 

Rua- 1°  de  Março,  17 

RIO  DE  JANEIRO 


0  ponto  |ii'cfcii4<i  das  liitnilias 
IV opriclmii),  4.  li.  SIAITA 


,Run  Coronel  Figueira  dc  Mello  11 


A3  7  íl|  I  - 8uac?>(i  dc  Biirgaluadas 
-A',  !i3|í 

rom  n  eiimcoiii  >'i»  Ires  nclos,  de 
Fcqia  1‘inlo  e  Luiz  thuininond 


, -  .  «*•>  »*»V*n*  ui  um  o,  Liaiii!»-i'n  v  I/VIHIHK»"* 

ile  festival  em  beneficio  du  GRANDE  COMPANHIA  BELGA-AMERICANA 

*ENHA  FOÓITJALL  C1.U1I  Tournée  I.conline  Vignat 

rnmtna  novo  c  orgnnisndo  n  ^ 

capriclio  para  cslu  festn  HOJE  llti ÍOH11  ilIlIUÇHO  HOJE 

rdes”  ^ 1 '  Nova s "j d nd n s  polos  Sensacional  estria  do  SAMSAO  MODERNO  JACIv  AIURIIAY,  o  cclchrc 
dos  excêntricos  Dmlú  mui  nthlotu  americano  que  Imxeou  com  o  cclchrc  Jnck  Johnsuii  no  Stmliiim 
L'vs,  os  reis  du  gnrgnlhnda.  de  Buenos  Aires.  .lack  Murrny.  entre  os  muitos  trties,  apresentará  o 

**  |mrtc  _  A  peça  phanlnsticn 1  emocionante  trabalho  dc  deixar  cair  de  lin.86  de  allura  uma  pedra 

de  Uonjuuiln  de  Oliveira  posando  41)  kilos  sobre  o  eslomngo. 

[)  PUNHAL  DE  OURO  Sneeesso  sempre  crcscenlc  do  ÍNDIO  PEL1.K  VERMELHA,  que  eontl- 
.  r.  *  UL  uulvu  mia  a  apresentar  o  novo  Irabnlliu  de  desenhar  o  corpo  de  suu  compa- 

riuciiMies  papeis  por  llenjamin  nlicirn  cmn  poulengudas  focas  —  Numero  de  alta  novidade. 


o  FORROíinn 


THEATflO  LYItlCO 

Cnmpnnhiii  llr.imnticn  Portugiieza 
A’í  S  3|l  •  limiidiozo  suecooo 


li  aliai  lio  admirável  dc  Untos  os 
artistas. 

Iliicctor  de  sceno,  Simões  Coelho 


Por  43060,  cm  qulnlos 
Os  pedidoa  dc  bilhetes  do  inte¬ 
rior  devem  vir  acompanhados  d« 
mais  700  réis  pnrn  o  porte  do 
Correio  c  dirigidos  aos  Agentes 
Cernes  NAZABETH  4  C.  —  nUA 
1)0  OUVIDOR  N.  94— Caixa  n.  817 
End  leleg.  "LUSVEL".  c  i  ens» 
F.  GUIMARÃES,  RUA  DO  ROSA- 
RIO  N,  71  (esquina  do  Becco  das 
Canccllas)  Caixa  io  Correu 
n.  1.27»- 


(üllmu  rcpresculjção) 


CARLOS GOW 

HOjá-Ah  8..,.  HO 


IlrrvemenlB  -  ü  PALACIO  DA 
MAISQtteZ.1,  Irnducção  de  Jv.vi 
Suler. 

Lm  oiiínios  —  A  II AJ Al>A,  de  II. 
flernslcia,  cm  ijuo  Alexandre  Aze¬ 
vedo  leni  uma  ginmlc  creação. 


Espccliiculos  para  nmaiiliã 
HKPt  RUCV  -  O  Joio  Ratão. 

i.Yllini  -  KIIVli::  D  AM  Ui. 

PALACIO  TIIKAlItO— C-mp  inlda  Por 
liv;i,(  7i  (lcoprretns,(|o  llin.drn  S  l.uir, 
de  |j«Lia— Lílréa  —  1 1  dc  eillublO — 
L-tica. 


t  que  n  Joalheria  Valentim  vende 
barato  de  verdade,  c  compra  qual¬ 
quer  quantidade  dc  joias  velhas 
'ou  novas  de  todos  os  valores,  son¬ 
do  de-  boa  procedendo:  paga  n 
maxlino  do  valor.  Bua  Gonçalves 
Dias  37,  telephone  Uenlrnl  991.. 


DUDÚ  —  SCALL  —  ÜORRACHA  e  CRILLO 

deliciam  a  pinica  com  ns  suas  irrcsislivvis  pilhérias. 
TUDAS  AS  NOITES  PUOGHAMM.V  VARIADO 


Aminbf»  —  VUlÊS  ACABAM  CA' 
5.1XIIO. 


